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la huelga de los ferroviarios 
ba llenado de honda inquietud 
j país-

Los obreros se aprestan a a 
ofensa Hace algún tiempo la 
Apresa Ies hizo una rebaja con­
t a b l e en los jornales. Ahora 

nuevo recorte al reducido sa­
les impulsa a pelear deses-

de 1 as 

laño 
^adámente. 

•Cornadas tremendas 
J a s flacas...! 

Quieren, además, los ferrovia­
rios que la Empresa les reconoz-
^ la Federación. 

Es así como está planteado el 
pleito. 

Hace unos meses el DIARIO 
|)£ LA MARINA les pidió a sus 
^reros un veinte por ciento de 
rebaja en sus jornales. El DIA-
¿ 0 DE LA MARINA, en cam-
Lj0f reconocería oficialmente el 
gremio y se comprometería, aún 
perjudicándose, a respetar todos 
los derechos adquiridos por los 
obreros, como el descanso domi­
nical, la facultad de nombrar de­
legados en los talleres, etc., etc. 

No pudieron acceder, en aquel 
entonces, nuestros proletarios ti­
pógrafos a las demandas justifi­
cadísimas de esta empresa. El 
resultado es este: hoy trabajan 
en todos los periódicos los do­
mingos ( el DIARIO fué el últi­
mo en suprimir el descanso se-
manal), han perdida la fuerza 
que les daba la antigua cohesión 
inquebrantable y trabajan en to­
llos lados con el mismo descuen­
to que les pedía esta Empresa. 

Recordamos estas cosas por­
que este periódico, muy amigo 
de las doctrinas conservadoras, 
pero más amigo todavía de la 
justicia y de la equidad, en los 
conflictos entre el capital y el 
trabajo se puso siempre de par-
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te de quien poseyese la equidad 
y la justicia, y cuando llegó el 
momento de resolver el proble-
ma en su propia casa se encon 
tró con que se le negaban todo? 
los derechos y se le clasificaba, 
con gran alegría de algunos, an 
tre los instrumentos monstruosos 
del capitalismo moderno, para 
quienes la Internacional promete 
un dies irae de exterminio y ven 
ganzas finales. 

Ahora volvemos a encontrar­
nos ante un nuevo conflicto en­
tre el trabajo y el capital pera 
esta, vez en casa del prójimo. 

Y hoy, como ayer, le daremos 
la razón a quien en realidad la 
tenga. 

Por lo pronto los obreros ya 
paralizaron el tráfico, dando se­
ñales de que están fuertes. Si lle­
gan a probarnos que poseen toda 
la fuerza, no nos quedará más 
remedio que confesar que tienen 
toda la razón; y hasta es pro­
bable que lo confiese, también, 
Mister Jack. 

Hasta ahora hay un argumen­
to formidable que probablemen­
te hará que los ferroviarios de­
sistan de su actitud rebelde. El 
Sub-secretario de Agricultura ha 
dicho que confía en el patriotis­
mo de los obreros y en que ten­
drán en cuenta las malas condi­
ciones que padece el país. 

Quizás los obreros piensen 
que rebajándoseles los jornales 
el país • empeorará en vez de me­
jorar, y que en cuanto al patrio­
tismo, es en otras esferas donde 
primeramente debe exigirse. 

Pero no pensarán nada; ¡no 
haya cuidado! 

Todo se arreglará satisfacto-
riamente. 

El que tenga la fuerza gana­
rá, como acontece siempre en el 
siglo luminoso donde reina om­
nímoda la razón. 
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m i e n t o u n a s o l a c o l u m n a , se r e a l i z a 
u n a p r o l i j a y a r d u a l a b o r c e r c a d e 
l a k á b i l a d o n d e se v a a o p e r a r , y e n 
l a s k á b i l a s l i m í t r o f e s y a m i g a s ; s ó l o 
c u a n d o l o s t r a t o s d e p a z y c o n c o r d i a 
n o d a n r e s u l t a d o , s o b r e v i e n e n l o s ac ­
t o s y l o s a t a q u e s m i l i t a r e s , a s í c u a n ­
d o l o s q u e h a b l a b a n d e a c e n t u a d a 
a c c i ó n p o l í t i c a p e d í a n q u e se r e a l i ­
za se , e n e f e c t o , y a se v e n í a r e a l i z a n ­
d o . 

D e c l a r ó e l A l t o C o m i s a r i o q u e é l 
h a b í a p r e s e n t a d o u n p l a n p a r a I m ­
p l a n t a r e l r é g i m e n c i v i l , q u e e n b r e ­
v e s e r á p u e s t o e n e j e c u c i ó n , e n G a r -
b i a y e n S a h e l , p o r q u e , " q u i e r o P r e ­
p a r a r " , a ñ a d i ó B e r e n g u e r , a l o s s o l ­
d a d o s d e ese e j é r c i t o c i v i l q u e h a d e 
d e s a r r o l l a r l a c a m p a ñ a p a c i f i s t a " . 

A l l l e g a r a e s t e p u n t o a s e g u r ó B e ­
r e n g u e r q u e n a d i e m á s p a r t i d a r i o 
q u e é l e n c u a n t o a l c a m b i o e n l a 
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¿ Q u é c a r a h u b i e s e p u e s t o e l i n t e r e s a n t e s , q u e a l t r a v é s d o e l l a s 

C a n c i l l e r d e H i e r r o , a l s a b e r q u e e l se v e n n a r r a c i o n e s v i v a s ) y c l a r o , 
K a i s e r G u i l l e r m o I I h a b í a v e n d i d o es c o m o c u a d r a a u n e x - E m p e r a d o r , 
s u s M e m o r i a s , y q u e e n e l l a s l e de- t o d a s s u s p á g i n a s v a n e s c r i t a s e n 
d i c a b a n a d a m e n o s q u e e i p r i m e r i a p r i m e r a p e r s o n a , y o . 
c a p í t u l o , e l e x - E m p e r a d o r ? E m p e z a r á n a p u b l i c a r s e l a s M e -

T o d o e so d e q u e e l K a i s e r n o t i e - m o r ¡ a s e n e l m e s d e S e p t i e m b r e , y 
ne d i n e r o , h a p a s a d o y a a l a f á b u l a f r a n c a m e n t e , s i es c i e r t o l o q u e se 
d e s d e q u e h e m o s v i s t o c ó m o h a c o m - d i c e , q u e l o p a g a d o a l E m p e r a d o r 
p r a d o s u ú l t i m a p r o p i e d a d , c ó m o h a n o s o n m á s q u e d o s c i e n t o s c i n c u e n -
a u m e n t a d o s u s t e r r e n o s y d e q u é t a m i l p e s o s , n o v a l í a l a p e n a d e h a -
m a n e r a s u f a m i l a s i g u e v i v i e n d o u n a b e r d e s c e n d i d o d e E m p e r a d o r a p u -
v i d a p r i n c i p e s c a e n P o t s d a m ; b u e - b l l c i s t a p o r c a n t i d a d t a n p e q u e ñ a , 
n a f a l t a h a c í a q u e l a s p u b l i c a s e , y i s 
e n e so n o h a b r í a m o s v i s t o n a d a c e n - , 
s u r a b l e d e n i n g u n a c l a s e , s o b r e t o ­
d o d e s d e q u e * K a u s k y n o s r e v e l ó l o s 
s e c r e t o s d e l a c o r r e s p o n d e n c i a , c o n 
l a s c o n t r a n o t a s m a r g i n a l e s d e l K a i -

p e r s o n a q u e h a d e d i r i g i r l a o b r a • s e r , a l a s N o t a s q u e e l E m p e r a d o r ' 
d e l p r o t e c t o r a d o , p o r q u e p o r s u p a r - . F r a n c i s c o J o s é , p r o p o n í a c o n s o r d i 
t e , a ñ a d i ó , h u b i e r a q u e r i d o s e r s i e m - j n a p a r a e v i t a r l a r á p i d a d e c l a r a c i ó n j 
p r e m á s c i v i l q u e m i l i t a r , y t o d a s u d e g u e r r a c o n m o t i v o d e l a s e s i n a t o 
h i s t o r i a , a s e g u r ó e s t á l l e n a d e e j e m - j d e S a r a j e v o . 

p í o s d e e l l o . * | E l l i b r o d e K a u s k y s e e s c r i b i ó ^ 
P e r o p o r d e p r o n t o , y e n l o s u i o - p r j m e r o e n a l e m á n , y se h a t r a d u c i - i 

m e n t e s a c t u a l e s , u n A J t o C o m i s a r i o 1 a t o d o s l o s i d i o m a s d e E u r o p a . ! 
C i v i l n o p o d r í a r e a l i z a r o t r a c o s a q u e i C u a n d o e l K a i s e r t e r m i n ó s u s M e | 
l o q u e y a se e s t á h a c i e n d o r e s p e c t o ' m o r i a s y a l g u i e n se a c e r c ó a é l p o r 

T I B Ü K C I Ü C A S T A J Ñ E D A . 
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N E W Y O R K , J u n i o 2 7 . 
Í P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s . ) 
M e n s á g e s i n a l á m b r i c o s q u e h a n 

a l a s k á b i l a s a l a s q u e se q u i e r e c o n - : q U e ^ 3 ^ ^ 0 { ^ 0 d e c i r q u e l a s v e n d e - i e s t a d o I l e s a n d o e s t a n o c h e d e s d e 
v e n c e r a n t e s d e a t a c a r , c o m o h e m o s j r j a a | m e j o r p o s t o r , l l e g a r o n a Le ip - j e l T ^ l á n t i c o , c u e n t a n l a h i s t o r i a d e 
d i c h o . ' i g y a B e r l í n ) a g e n t e s d e d i v e r - ¡ l a loCa c a r r e r a q u e h a n h e c h o c o r -

L l e g a n d o e l m o m e n t o o p o r t u n o e n L a s e m p r e s a s d e p u b l i c a c i ó n , d e E u - I ^ 1 de 1 0 . 0 0 0 e m i g r a n t e s p a r a 
q u e E s p a ñ a c r e a q u e d e b e n o m b r a r r o p a y A m é r e l a . D e L e i p z i g p a s a 
u n C o m i s a r i o C i v i l , é l , B e r e n g u e r , | r o n l o s c o n t e n d i e n t e s a l h o t e l A d ­
a c e p t a r á e l r e l e v o c o n j ú b i l o , p e r o j i 0 n i d e B e r l í n , y e l d i e z d e l c o 
n o d i m i t i r á . j r r i e n t e , e n u n s a l ó n c i t o d e ese h o 

L a s t r o p a s q u e r e a l i z a r o n l a o p e - | ^ , s o n a r l a m e d i a n o c h e , l a r e 

p o ­
d e r e n t r a r e n l a t i e r r a d e p r o m i ­
s i ó n a l e m p e z a r l a n u e v a t a s a r e s ­
t r i c t i v a s o b r e e m i g r a c i ó n , q u e e n ­
t r a e n v i g o r e l p r ó x i m o s á b a d o . 

C u a t r o d e l o s v a p o r e s q u e t r a e n 

Mapa de la Kábila de Sumata, rodeada por las tropas españolas. 
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E n l o s p e r i ó d i c o s d e M a d r i d d e f i ­
n e s d e M a y o , v e m o s u n a r e l a c i ó n b a s ­
t a n t e d e t a l l a d a , p o r c i e r t o , d e l a s 
o p e r a c i o n e s q u e r e a l i z a r o n , l a s t r o p a s 
e s p a ñ o l a s d e s p u é s d e h a b e r a c o r r a l a ­
d o a l R a i s u l í e n B u h a s e n ; p e r o a n ­
t e s d e p a s a r a h a c e r l a d e s c r i p c i ó n 
q u e d e m o d o g r á f i c o se p u e d e s e g u i r 
e n e l m a p a q u e se a c o m p a ñ a a e s t e , 
a r t í c u l o , d e b e m o s h a c e r a l g u n a s a p r e ­
c i a c i o n e s s o b r e l a s d e c l a r a c i o n e s q u e 
e l G e n e r a l B e r e n g u e r h i z o e l d í a 2 2 

d e M a y o s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l a c a m 
p a ñ a e n g e n e r a l . D i j o e l G e n e r a l , q u e 
e l p l a n d e o p e r a c i o n e s q u e q u e d ó c o n ­
c e r t a d o e n s u ú l t i m o v i a j e a M a d r i d , 
se h a b í a c u m p l i d o c a s i p o r c o m p l e t o , 
a l m e n o s e n l a r e g i ó n o c c i d e n t a l , e n 
t o d a s s u s p a r t e s , y q u e d a p o r r e a l i z a r 
u n m o v i m i e n t o r e c o r r i e n d o l a k á b i l a 
d e S u m a t a , d o n d e q u e d a n a ú n a l g u ­
n a s f a c c i o n e s r e c a l c i t r a n t e s r e b e l ­
d e s . 

E n c u a n t o a l R a i s u l í , n o se p u e d e 
d u d a r , a ñ a d i ó B e r e n g u e r , q u e se e n ­
c u e n t r a a g o t a d o e i n c a p a z p a r a r e ­
s i s t i r a l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s c o n a l ­
g u n a e f i c a c i a ; y r e s p e c t o d e é l a ñ a ­
d e , h a b í a d o s s o l u c i o n e s , o q u e h u y e ­
se d e l t e r r i t o r i o d e l a z o n a e s p a ñ o l a 
c o n l o q u e l a s k á b i l a s se l i b r a r í a n d e 
s u i n f l u e n c i a , o q u e p e r m a n e c i e s e e n 
ese t e r r i t o r i o , p e r o a i s l a d o , r e d u c i d o 
a l a i m p o t e n c i a , c o m o h a o c u r r i d o . 

A ñ a d i ó B e r e n g u e r q u e s i l a p a r ­
t e a c t i v a d e l a c a m p a ñ a e s t á y a c a s i 
p o r c o m p l e t o t e r m i n a d a , h a y q u e i n ­
t e n s i f i c a r l a a c c i ó n p a c i f i c a d o r a , o 
sea , l a a c c i ó n p o l í t i c a , y d e c l a r a q u e , 
p o r s u p a r t e , i b a a s a l i r a l p a s o a l o 
q u e se v i e n e d i c i e n d o r e s p e c t o a esa 
a c c i ó n p o l í t i c a , q u e se e s t á d e s a r r o ­
l l a n d o e n l a a c t u a l i d a d , p o r q u e a n t e s 
d e e m p r e n d e r u n a o p e r a c i ó n , p o r p e ­
q u e ñ a q u e s ea , y d e p o n e r e n m o v í -

r a c i ó n e n S u m a t a , f u e r o n 1 5 , 6 0 0 1 b a t i ñ a t e r m i n ó e n t r e g a n d o v a l o r e s . y ; a s e r e s d e s e o s o s d e e n t r a r e n 
h o m b r e s a l a s ó r d e n e s d e l G e n e r a l i e l a f o r t u n a d o c o m p r a d o r q u e s e r i j o s ü K , . L U . , h a n i n d i c a d o e n c o n -
S a n j u r j o ; e sa f u e r z a se d i s t r i b u y ó ; € Ú n se d i c e h a s i d o p o r l a c i f r a t r a r s e t a n c e r c a d e la c o s t a q u e se 
e n u n a c o l u m n a C e u t a - T e t u á n , q u e i m á s a l t a q u e se h a p a g a d o h a s t a ! v e r á n o b l i g a d o s a e c h a r a n c l a s f u e -
p a r a q u e se v e a q u e n a d a f a l t ó a s u j h o y , p o r l i b r o a l g u n o es u n a ca sa d e j r a d e l p u e r t o e n e s p e r a d e q u e e m -
p r e p a r a c i ó n , d i r e m o s q u e e s t a b a i p u b l i c a c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s . | p i e c e a r e g i r l a n u e v a L e y o sea u n 

L o s d e r e c h o s v e n d i d o s p o r e l a g e n - l s e S u n d o d e s p u é s d e l a m e d i a n o 
t e d e l K a i s e r , q u e f u é a e se e fec - í c h e d e l v i e r n e s . 
t o , a B e r l í n se r e f i e r e n a t o d a s laa I L o s d e m á s v a p o r e s e s p e r a n I l e -
t r a d u c c i o n e s q u e p u e d e n h a c e r s e de \ a t i e m p o p a r a t o m a r p a r t e e n 
esas M e m o r i a s ; p e r o l a e x c l u s i v a ¡ l a c a r r e r a f i n a l p a r a e n t r a r e n c u a -
d e i l e n g u a j e a l e m á n se l a r e s e r v a l a . r e n t e n a a m e d i a n o c h e . 
C a s a d e L e i p z i g , q u e s i r v i ó d e a g e n - ¡ L o s a g e n t e s d e i n m i g r a c i ó n a c e p ­
t e , t a r á n a l o s r e c i e n l l e g a d o s s i g u i e n ­

d o e l o r d e n p o r e l c u a l l o s v a p o -
P E R I O D O S Q F K C O M P R E N D E N i^es l l e g u e n a l a e s t a c i ó n do e u a -

L A S M E M O R I A S | r e n t e n a . 

| L a n u e v a L e y d e i n m i g r a c i ó n 
A b r a z a n é s t a s t o d o e l p e r í o d o d e p e r m i t e q u e e i n ú m e r o d e i n m i g r a n 

se . . d e c i d i ó e l t e s q u e e n t r e d e c a d a p a í s sea e l 
p u b l i c a r l a s e n l a ú l t i m a 3 

c o m p u e s t a d e i n f a n t e s y g i n e t e s , a r ­
t i l l e r í a l i g e r a , i n t e n d e n c i a y s a n i d a d . 

A d e m á s se c o n c e n t r a r o n e n e l Z o ­
c o e l J e m i s , d e B e n i A r o s . 4 , 0 5 0 c a ­
b e r a s d e g a n a d o d e m o n t u r a , c a r g a 
y a i y a s t r e ; y e l c o n s u m o d e u n d í a 
d e e sos 1 5 , 6 0 0 h o m b r e s , r e p r e s e n t a 
u n p e s o t o t a l d e 5 2 t o n e l a d a s p a r a 
c u y o t r a n s p o r t e se n e c e s i t a n 5 8 0 c a r ­
g a s d e 9 0 k i l ó g r a m o s . 

E l d e p ó s i t o i n i c i a l d e Z o c o e l J e m i s 
se c o n s t i t u y ó d e e s t a m a n e r a : V í v e ­
r e s p a r a 15 d í a s , c o m p r e n d i e n d o c a - , , 
b e z a s d e g a n a d o , l a g a l l e t a , d o s d í a s I ̂ . ^ f ™ * Z T n J 
d e r a c i o n e s d e m o c h i l a , l e ñ a , e n t o - ¡ K a i s e r a P u b l i c a r l a s 
t a l 8 6 7 , 0 0 0 k i l ó g r a m o s . p n m a v e r a . p o r 

K o e h l e r , 
L a o p e r a c i ó n p a r a a i s l a r l a k á b i - b í a o f r e c i d o u n t é r m i n o d e t r e s se ' u n v e i n t e p o r 

l a d e S u m a t a , se r e a l i z ó c o n é x i t o , | m a n a s , p o r esa C a s a , p a r a e l e x á - . t a i . 
c o m b i n a n d o c o n c o l u m n a s d e l G e n e - m e n y a n á l i s i s d e l o s m a n u s c r i t o s 

e n l a ú l t i m a ¿ ' p o r c i e n t o d e l n ú m e r o t o t a l d e 
m e d i o d e l a C a s a n a c i o n a l e s q u e y a r e s i d e n l o s E E . 

f u n d a d a e n 1 7 8 9 . Se h a U U . c a d a m e s s o l o p o d r á a d m i t i r s e 
c i e n t o d e l c u p o t o ­

r a l M a r z o , p a r a d o m i n a r e l c o l l a d o 
e n t r e e l r í o T e l a t z a , d e B e n i Y s e f , y 
e l B r u c u s , a s i c o m o e l z o c o T e l a t z a 
y a i s l a r a S u m a t a d e l a f r a c c i ó n d e 
B e n i I l i a y A b d a U a h , c u y o s d e t a l l e s 
se v e n e n e l m a p a a d j u n t o . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

de l a s M e m o r i a s a u n g r u p o a m e r i ­
c a n o q u e l o f o r m a n e l N e w Y o r k T i -

1 m e s , y e l s i n d i c a t o d e p e r i ó d i c o s 
i M e . C l u r e . 

A C L A R A C I O N P R E V I A 

W A S H I N G T O N , j u n i o 2 7 . 
A s s o c i a t e d P r e s s ) . 

( P o r T h e 

Los m i e m b r o s d e l a M i s i ó n p a r l a 
mentar la f i l i p i n a q u e e n t r e g a r o n r e ­
cientemente a l P r e s i d e n t e H a r d i n g y 
al Congreso , l a p e t i c i ó n p a r a q u e ee 
les conceda l a I n d e p e n d e n c i a n a c i ó -
nal, s e g u í a n h o y e s p e r a n d o i n s t r u c ­
ciones de sde M a n i l a s i n i n t e r r u m p i i 
por eso l o s p r e p a r a t i v o s p a r a s a l i r 
de W a s h i n g t o n d e r e g r e s o a s u p a í s . 

Los J e f e s d e l a m i s i ó n , s i n d e j a r 
de r e c o n o c e r q u e e l o b j e t o p r i m o r 

S U N Y A T S E N R E S U R G E Y P I D E 
M I L L O N E S 

L O N D R E S , junio 2 7 . 
U n d e s p a c h o a l a C e n t r a l N e w s , 

p r o c e d e n t e d o H o n g k o n g , a n u n c i a 
q u e e l D r . S u n Y a t S e n , P r e s i d e n t e 
d e l g o b i e r n o d e l S u r d e C h i n a , h a 
r e c l u t a d o u n o s t r e s m i l b a n d i d o s y 
se e s t á p r e p a r a n d o p a r a a t a c a r a 
C a n t ó n . 

A l g u n o s b a r c o s d e g u e r r a c o o p e r a n 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e e l d o c t o r 

¿ialTeirVta^no^aTdo l o g r a d ^ , S u n P i d e $ 3 . 0 0 0 0 0 0 , c o m p r o m e t i é n -
* n s in e m b a r g o e n l a c o n t e s t a c i ó n | d o s e a c a m b i o d e l p a g o de l o s m l s -
dd P r e s i d e n t e la p o s i b i l i d a d de q u e m o s a d e s i s t i r d e l a o p e r a c i ó n , a l e ­
je de más a m p l i o s l í m i t e s a la a u - l i j á n d o s e d e C a n t ó n . ^ 

E u S e d e V M i s í ó n ^ P r e s i d e n t e d e l | Fl MOVIMIENTO 
Senado F i l i p i n o M a n u e l L . Q u e z o n , 
dijo h o y : " H e m o s l o g r a d o e n n u e s -
taa c o n v e r s a c i o n e s c o n l o s J e f e s d e 
'a a d m i n i s t r a c i ó n y c o n l o s m i e m b r o s 
del Cong re so e l a c l a r a r n u e s t r a p o 
l ^ i ó n . H e m o s h e c h o q u e t a n t o e l p ú ­
blico a m e r i c a n o c o m o l o s g o b e r n a n 
~8 se f i j e n m á s a t e n t a m e n t e e n l o a 
deseos de l o s f i l i p i n o s . 

FERROVIARIO 

D E L A G R A V E 

S I T U A C I O N 

I R L A N D E S A 

O T R A F E R O Z B A T A L L A ¡ E N I R ­
L A N D A 

D U B L I N , J u n i o 2 8 

R e ñ i d í s i m a b a t a l l a se h a e s t a d o 
d e s a r r o l l a n d o d e s d e e l a m a n e c e r e n ­
t r e t r o p a s d e l e j é r c i t o r e p u b l i c a n o 
i r l a n d é s r e g u l a r y l o s i r r e g u l a r e s 
m a n d a d o s p o r R o r y O ' C o n n e r , d i s ­
p u t á n d o s e l a p o s e s i ó n d e l o s F o u r 
C o u r t s , r e c i e n t e m e n t e t o m a d o s p o r 
é s t o s . 

C r é e s e q u e l a s b a j a s s e r á n c o n s i ­
d e r a b l e s . 

H A B L A N D O 

C O N B E R T R A N 

Y M U S I T U 

C H I R I G O T A S 

A l m o t o r i s t a i m p r u d e n t e 
Que s i n t e m o r n i c u i d a d o 
U ^ a e l a u t o d i s p a r a d o 
con . p e l i g r o d e l a g e n t e , 
^ e t i e n d o u n r u i d o e s t r i d e n t e , 
^gual q u e e l f u e r a u n t r e n . . . 
l i e l o l l e v e n a A r m i s é n . 

A l m o t o r i s t a q u e p a s a 
,n g u a r d a r r e g l a n i f o r m a , 

g a r l a n d o e n l a p l a t a f o r m a 
como s i e s t u v i e r a en c a s a , 
- en c u a l q u i e r c h o q u e t r a s p a s a 
l * c u l p a a ] o t r o h a r t o b i e n . . . 
* * * l o l l e v e n a A r m i s é n . 

1 b r u t o g ü a o a r a n d r l l a , 
W 4 . 1 e s t a r c a l a m o c a n o 

,a tfuTa mano 
" f 6 , 8U P o b r e c o s t i l l a , 

^ daan tCUi tada ( * l i l l a 
- 1 o t r a y o t r a y c i e n . . . 
4Ue l o l l e v e n a A r m i s é n . 

canta I S l s u e l a s m u c h a c h a s 
^ P Í 0 t 0 r p e s g u a r a c h a s 
3u2¿LÍUOSO y g r o s e r o , 
y h o m í 0 8 6 " n O l l e r o 
qUe j™0.!6 i n g e n i o s o t a m b i é n , 

l l e v e n a A r m i s é n 

^HABERES 

C . 

DE 

MAYO Y JUNIO 

^ e t a r i n ' ie8tra3 n o t i c i a s , e l s e ñ o r 
j o n e H a c i e n d a h a a c e p t a d o Prin c i p i o 

^ l e a d : n a d á 
u n a p r o p o s i c i ó n d e l B a n 

( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n e n N u e v a 
Y o r k — H o t e l W a l d o r f A s t e r i a . 

N E W Y O R K , J u n i o 2 7 . 

C o m o o p o r t u n a m e n t e c a b l e g r a f i a ­
m o s se e n c u e n t r a e n N u e v a Y o r k 
d e s d e h a c e u n o s d í a s e i e x - M i n i s t r o 
de G r a c i a y J u s t i c i a y a c t u a l m e n t e 
D i p u t a d o a C o r t e s p o r V i l l a n u e v a y 
G e i t r u , d o n J o s é B e r t r á n y M u s i t u 

Se e s t á n u t i l i z a n d o c a r r o s b l i n d a - , t u q u e l l e g ó a b o r d o d e i B e r e n g a -
d o s , m o r t e r o s d e t r i n c h e r a y a m e - r í a y h o s p é d a s e e n e l h o t e l R i t z C a r -
t r a l l a d o r a e . ' t l o n d o n d e h e m o s t e n i d o e l g u s t o 

A l a s o c h o y m e d i a l a b a t a l l a c o n - l d g s a l u d a r l e . B e r t r á n y M u s i t u 
t i n u a b a t o d a ^ a . L a c ú p u l a d e l o s i v i e n e e x c l U g i v a m e n t e a l a g e s t i ó n 

T o d o s l o s t r e n e s h a n s a l i d o e s t a ' F o u r C o u r t s fla s i d o h u n d i d a p o r l a d e a g U n t o S p a r t i c u l a r e s y c o n n a t u -
m a ñ a n a c o n s u p e r s o n a l c o m p l e t o . I m e t r a l l a , l a s a m b u l a n c i a s c o r r e n e n r a l m ó d e s t i a r e h u y e h a c e ( . d e c l a r a . 

P A R A R E S O L V E R 

L A C U E S T I O N D E 

T A C N A Y A R I C A 

D e s p u é s d e h e c h o e l e x a m e n d e l a s , ¿ l J 2 ¡ ¡ ¿ S 0 a y f r 61 c a b ' e P e r s l s t e n t e 
í m o r i a g y c o m p r e n d i e n d o l o s c o m f ^ l o q u e a E s p a ñ a 

p e T d o r e í q u e p o d í a n h a c e r u n g r a n 1 ^ « ^ P e c i a l m e n t ^ q u e el M i -
n e g o c i o s i l a s a d q u i r í a n , s a l i ó d e 1 ~ c ? a ^ P ™ -
N u e v a Y o r k M r . K l i n t o n B r a y n a r d . | 

P r e s i d e n t e de H a r p e r B r o t h e r ' s y , e x t r a n j e r a es ot dP f u ^ t Í e r r a 
tomó el p r i m e r v a p o r r a p i d í s i m o Pa- i ñ a ñ a D i o s q u i e r e n o í T ^ í ? ^ 
r a E u r o p a , que e r a e l A q u i t a n i a . t r a - e l b a j ^ ^ f ^ / . ^ ' ^ 1 1 6 1 - ^ 
tando d e e v i t a r q u e l o s c o m p e t i d o : m í a „ , _ - „ _ . a Í 0 . . . t n b u l a t l o n e s q u e c o -

m i e n z a n a s u a v i z a r s e t o c a r é P1 a 
r e s l l e g a s e n a n t e s q u e é l . t o d e q u e se t r a t a , y q u e í e g u r a m e n " 

M i e n t r a s l l e g a b a n a L e i p z i g y a , t e h a d e t r a e r c o l a o d a r j u e e o e n 
B e r l í n l o s c o m p r a d o r e s a m e r i c a n o s , , E s p a ñ a . E n t r e t a n t o r e c u é r d e s e a u e 
l l o v í a n l o s c a b l e s d e s d e C n i n a , J a - i S . M a n u e l W a l l s y M e r i n o es m u v 
p ó n , e l A f r i c a d e l S u r . d e A u s t r a - | c o n o c i d o d e l D I A R I O D E L A M A R I -
l l a , h a c i e n d o p r e g u n t a s s o b r e l a s M e 1 N A ; f u é m u y a d m i r a d o p o r D o n N i -

' m o r í a s . C o m o q u e n o se f i j a b a u n I c o l a s q u e l e o y ó c o n v e r d a d e r o p l a -
L A C U E S T I O N C H I L E N O P E R U A N A ' p r e c i o d e t e r m i n a d o , s i n o se i b a n a ( c e r c u a n d o h i z o a q u í a l t o en v i a j e a 

¡ a d j u d i c a r l a s M e m o r i a s a i m a y o r 
W A S H I N G T O N , j u n i o 2 7 . ( P o r T h e i p o s t o r . t o d a v í a l a c o m p e t e n c i a e r a 

A s s o c i a t e d P r e s s ) . ¡ m á s g r a n d e p o r d e s c o n o c e r s e q u e 

T a n a m a , a d o n d e se t r a s l a d ó como á r -
b i t r o e n t r e E s t a d o s U n i d o s y a í g u n o a 
p a n a m e ñ o s q ó e , p o r c r e e r s e p e r j u d í 

c i f r a i b a a a c e p t a r l a C a s a d e L e i p . | c a d o s h a c í a n r e c l a m a c i o n e s 
D o n M a n u e l W a l l s y M e r i n o se 

r e t r a t o e n e l D e s p a c h o d e D o n N i c o ­
l á s ; c o n é l . y c o n m i g o v i s i t ó l a q u i n t a 

S a l i d a d e T r e n e s 

s i n r e t r a s o s y c o n t o d a r e g u l a r i d a d . 
L o s t r e n e s e l é c t r i c o s d e t o d a s l a s 

D i v i s i o n e s , c i r c u l a n c o n r e g u l a r i d a d 
y d e n t r o d e l i t i n e r a r i o q u e p u b l i c a ­
m o s , o sea c a d a h o r a p a r a R i n c ó n y 
c a d a d o s h o r a s , l a s D i v i s i o n e s de 
G ü i n e s y G u a n a j a y . E s t o s s o n s e r v i ­
d o s p o r i n s p e c t o r e s . 

N o se h a n r e g i s t r a d o m á s c a s o s 
d e a g r e s i ó n o d e s c a r r i l a m i e n t o s . 

C e l e b r a r o n n n a r e u n i ó n l o s 
e m p l e a d o s 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s c e l e b r a ­
r o n u n a r e u n i ó n l o s e m p l e a d o s , y 
h a n p r o p u e s t o a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
l a m e d i a c i ó n d e l a S e c r e t a r í a d e 
A g r i c u l t u r a , m i e n t r a s d u r e s u p e ­
r í o d o d e p a r o , q u e c o n t i n u a r á h a s t a 
g e s t i o n a r q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
a c e p t e a l o s q u e l e s r e b a j a e l 1 5 p o r 
c i e n t o , l a r e b a j a d e u n 10 p o r c i e n ­
t o y a l o s q u e se l e s r e b a j a b a e l 
1 0 p o r c i e n t o , q u e sea u n c i n c o p o r 
c i e n t o . A d e m á s e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e s u G r e m i o o F e d e r a c i ó n . P u b l i ­
c a r á n u n b o l e t í n p a r a q u e l o s a s o -

c i ó n a l g u n a a c e r c a d e l a p o l í t i c a E s 
F o u r ' p a ñ o l a q u e é l c o n o c e t a n p r o f u n d a -

' e n l a q u e r e p r e s e n t a u n 

Se h a p r e s e n t a d o u n n u e v o r e t r a s o i z i g c o n l a - a u t o r i z a c i ó n d e i e x - E m -
e n l a s n e g o c i a c i o n e s c h i l e n o - p e r u a - 1 p e r a d o r . 
ñ a s , a l p e d i r h o y l a D e l e g a c i ó n pe - Y a e n m i t a d d e l O c é a n o , e l q u e 
r u a n a a l S e c r e t a r l o H u g h e s , q u e e x - ' v e n 
p l i c a s e d e t a l l a d a m e n t e s u p l a n c o m - 1 h e m o s 
p r e m i s o p a r a u n a r b i t r a j e e n l a d i s p u - g a j e s 
t a s o b r e T a c n a y A r i c a . E n v e z d e t e n í a 
f a c i l i t a r e l c a m i n o h a c i a u n i n m e d i a - d e s e m b a r c a s e se h a b í a n f o r m a d p I a s i s t i e r o n " rafon^^m,*"6^ JO'; i9 
t o a r r e g l o , l a c o n t e s t a c i ó n d e l Se - d o s g r u p o s c o n c a p i t a l e s a m e r i c a n o s ; C0I1 s a l u ( 1 
c r e t a r i o o r i g i n ó , q u e se a c u d i e r a d e y Con r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s po-
n u e v o a l M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s E x d e r o s a s . A l g u n o s c o r r e s p o n s a l e s a m e 

r i c a n o s q u e e s t a b a n e n l a C o n f e r e n 
c i a d e G é n o v a , f u e r o n l l a m a d o a j ) o r 
e l t e l é g r a f o s i n h i l o s d e s d é e l m a l 
h a s t a F l u s h i n g , e n H o l a n d a , y d e 
a l l í h a c í a n e l v i a j e r a p i d í s i m o d e i d a . c u r i o s í s i m o s d e l a v i d a q u e h a c í s 
y v u e l t a a P a r í s y a L o n d r e s , se-1 a l l í h o m b r e s y m u j e r e s d e A s t u r i a 

t e r i o r e s e n L i m a , p i d i e n d o c o n s e j o . 

Se I n d i c a b a q u e p a s a r í a n d o s o t r e g 
d í a s a n t e s de q u e p u d i e r a n r e a n u ­
d a r s e l a s d i s c u s i o n e s . 

Se gTTSTdó e n s e c r e t o l o q u e o c u ­
r r i e r a e x a c t a m e n t e d u r a n t e l a v i s i ­
t a d e l o s p l e n i p o t e n c i a r i o s p e r u a n o s , g n u l a n e c e s i d a d 
p e r o e l d e s a r r o l l o d e l o s a c o n t e c í - ! P o r ñ l t i n i o , e l 
m i e n t e s h a c e c r e e r g e n e r a l m e n t e q u e ! d e ^ u e e r a P r e s i d e n t e K l i n t o n B r a y -
e s t o s r e c i b i e r o n u n a i n t e r p r e t a c i ó n | n a r d ' l l e g ó a L e i P z i g V a | l í se o f r e 
d i s t i n t a d e l a q u e c r e í a n s o b r e e \ . c i 6 n n a c a n t i d a d c o n s i d e r a b l e p o r 
p l a n d e c o m p r o m i s o . ¡ e l c o n t r a t o d e c o m p r a , c u y o p r e c i o 

E l p u n t o , p a r a c u y a s o l u c i ó n s e d e b í a s e r P a g a d o e n d o s s e m a n a s 

a D i o s g r a c i a s , y a l r e g r e 
s a r e n l a m á q u i n a d e D o n N i c o l á s , 
r e c i b i ó é s t e e l e n c a r g o d e W a l l s y 
M e r i n o p a r a q u e m e e n v i a s e n a r e -
d i m i r u n a c o l o n i a d e o b r e r o s h e r r e ­
r o s a s t u r i a n o s , q u e h a b í a e n t o n c é a 
e n N o r t e - A m é r i c a , d á n d o n o s d e t a l l e s 

D o n N i c o l á s , y y a a b u n d a b a e n 
g r u p o a m e r i c a n o I a q u e l l a s c o n t e s t a c i o n e s , l e e n t e r ó d e 

c u a n t o se p o d í a e s p e r a r p l a n t e a n d o 
a q u í e l p r o b l e m a i n t e r e s a n t e q u e n o s 
p r e s e n t a b a y n o l o i n t e n t a m o s s i ­
q u i e r a . 

D o n M a n u e l W a l l s y M e r i n o e s 

t o d a s d i r e c c i o n e s y l a e s c e n a es d e 
u n a c o n f u s i ó n i n d e s c r i p t i b l e . 

L a s g u a r n i c i o n e s d e l o s 
C o u r t s y d e l F o w l e r M e m o r i a l H a l l : i m p o r t a n t e . 
c o n t e s t a b a n v i g o r o s a m e n t e a l f u e g o 1 ttyci ^ v o ^ ^ -
d e l o s a s a l t a n t e s , r e s i s t i é n d o s e a i E n t o n o f a m i l i a r y s i n q u e r e r d a r 
t o d a s l a s i n t i m i d a c i o n e s d e r e n d í - a s u s p a l a b r a s e l t o n o a l t i s o n a n t e 
C } 5 n . p r o p i o d e u n a i n t e r v i e w p e r i o d f s t i -

j c a se h a c o m p l a c i d o 

S E D I C E Q U E L O S I N S U R R E C T O S n o s a c e r c a d e l o s t r a b a j o s d e l a ¿ e d i m l e n t o " q u T ^ s u ' l a b o r ^ r a p i d í - i d e r l o q u e c r e e , j u s t o ; s ' o c i ó l o g o d e 
I R L A N D E S E S H A N C A P I T U L A D O ¡ l l a m a d a c o a l i c i ó n L i b e r a l f o r m a d a : e l c a s o d e q U e l o s E s t a d o g u n i d o s ¡ s i m a d e a e r o g r a m a s l e s a s e g u r a b a : e n j u n d i a , c a b a l ] e r o s o e n sus p r o c e -
L O N D R E S , J u n i o 2 8 ¡ p o r e l M a r q u é s d e A l h u c e m a s S a n - d e c i d a n c o m o a r b i t r o q u e n o d e b e e l t r i u n f o , s u p i e r o n q u e e n e l v a p o r , ' d e r e s , r e s p e t u o s o c o n t o d o e l m u n -

U n d e s p a c h o d e D u b l i n a l " E v e - l t a g o A l b a y M e l q u í a d e s A l v a r e z n e v a r s e a c a b o u n p l e b i s c i t o e n T a c - B e r e n g a r i a , d e l o s E s t a d o s U n i d o s , : d o . f r a t e r n a l c o n l o s p o b r e s y c e l o -
n a y A r i c a . ' h a b í a n s a l i d o a l d í a s i g u i e n t e a e l l o s ' 8 0 d e l o s p r e s t i g i o s q u e r e p r e s e n t a . 

, | u n o s p o s t o r e s a l a s M e m o r i a s , q u e ' U n 0 d e los p r i m e r o s c a b l e s de p é -
~ l l e v a b a n d i n e r o e n o r o , c o n t a n t e y • s a m e ' Q " 6 se r e c i b i e r o n e n e s t a R ( 

e s p e r a n s u g e s t i o n e s d e L i m a p o r i o s C n a n d o m á s t r a n q u i l o e s t a b a ese , u n d i p l o m á t i c o t r a b a j a d o r i n s i g n e , 
m i p l a c i d o e n i n f o r m a r - d e l e g a d o s p e r u a n o s , se r e f i e r e a l p r o - i g r n p o d e e m p r e s a d e p u b l i c a c i o n e s , j e s p a ñ o l a t o d o t r a n c e , p a r a d e f e n -
d e l o s t r a b a j o s d e l a c e d i m i e n t o q u e d e b e r á s e f ü i r s e , e n ¡ c r e y e n d o ' q u e t o d a 

n i n g S t a n d a r d " d i c e q u e d e s p u é s d e ¡ q u e e s p e r a n c o n t a r t a m b i é n c o n l a 
a l g u n a s h o r a s d e p e l e a m u c h o s s o l - . c o o p e r a c i ó n d e l C o n d e d e R o m a n o -
d a d o s i n s u r r e c t o s i r l a n d e s e s d e l o s ^ n e s , n o s h a b l ó a s í m i s m o d e l a ac -
m a n d a d o s p o r R o r y O C o n n o r se e s - ' t i t u d d e l a s f u e r z a s m a u r i s t a s , c i e r -
t á n r e t i r a n d o . 1 v i s t a s y r e g i o n a l í s t a s q u e p o r e l 

E l c o r r e s p o n s a l e n u n d e s p a c h o 1 m o m e n t o n o t i e n e n g r a n i n t e r é s 
i p o s t e r i o r , d i c e q u e t i e n e e n t e n d i d o ! e n q u e b r a n t a r a l g o b i e r n o de S á n -
j u e l a g u a r n i c i ó n i n s u r r e c t a d e l F o w - | C h e z G u e r r a a c a s o d i s p o n i é n d o s e a 
i l e r M e m o r i a l H a l l h a c a p i t u l a d o a l r e s e r v a r l a b a t a l l a p a r a e l O t o ñ o 

l a s f u e r z a s d e l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l . 

E F E C T O S D E L A G U E R R A C I V I L 
ENT I R L A N D A . 

B E L F A S T , J u n i o 2 8 

c u a n d o los L i b e r a l e s c r e a n l l e g a d a 
s u h o r a . 

A l u d i e n d o c o n c r e t a m e n t e a l J e -
fe- de l o s R e g i o n a l í s t a s C a t a l a n e s 
D o n F r a n c i s c o C a m b o , n o s d i j o q u e 
l a p o s i c i ó n d e l i l u s t r e p o l í t i c o p u e d e 
d e f i n i r s e c o n e s t a s c i n c o p a l a b r a s 
en E s p a ñ a y e n C a t a l u ñ a c o m o c o n -

Entrega de títulos en 

las Escuelas Normales 

E n l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s t e n . 
d r á e f e c t o e l p r ó x i m o 2 d e J u l i o , a 

l i a s d i e z d e l a m a ñ a n a , l a e n t r e g a d e 
| s u s t í t u l o s a l o s a l u m n o s g r a d u a d o s , d i e r a a b r e v i a r s e e l * v i a j e p o r a e r o -
j e n l a s E s c u e l a s N o r m a l e s , p a r a M a e s - | p l a n o , y a l l á se m e t i e r o n en u n o , 
• t r o s y M a e s t r a s , c o r r e s p o n d i e n t e s a l ¡ y s i n e m b a r g o , n o p u d i e r o n l l e g a r 
j C u r s o A c a d é m i c o d e 1 9 2 1 a 1 9 2 2 . a t i e m p o . 

A g r a d e c e m o s l a I n v i t a c i ó n q u e p a - H e a q u í l o s c a p í t u l o s d e l a o b r a 
i r a d i c h o a c t o n o s e n v í a n l o s D i r e c - d e l K a i s e r 
i t e r e s d e d i c h a s E s c u e l a s D r a . J u l i a ' P r i m e r o . — B i s m a r k . 
' M a r t í n e z y M a r t í n e z y D r . N i c o l á s 

s o n a n t e , p é l - o p o r d e s g r a c i a h a b í a ' d a c c l ó n P o r I a m u e r t e d e D o n N i c o -
u n a d i f e r e n c i a d e u n a s o c h o h p r a s ! l á ? ' f u e d e W a l l s X M e r i n o q u e a d e -
c o n t r a e l B e r e n g a r f a , q u e n o l ' í e g ó j ™ f era STuAscritor d e l D I A R I O D E 
a C h e r b u r g o s i n o e l l u n e s p o r l a n o - ¡ IjAr,MAÍríN -̂1 
c h e , y n o h a b í a t i e m p o m a t e r i a l p a - ! C o n o c i é n d o l o m u c h o m e f i g u r o l o 
r a l l e g a r a B e r l í n ese m i s m o d í a , z n l ^ u 0 e n p e r o n o 
t e s d e l a s o n c e d e l a n o c h e . \ h a b r a d / c h o c o n l a a c r i t u d q u e l e 

P e r o t o d a v í a se p e n s ó e n q u e P u - ' a t n b u y e e l cab ,e -Y a l o v e r e m o s . 
K v a C A N E L 

D u b l í n e s t a b a h o y i n c o m u n i c a d o 
c i a d o s c o n o z c a n l o s m o v i m i e n t o s d * o n e n ] o r e f e r e n t e a l a 
l a r e f e n d a F e d e r a c i ó n . T a m b e n d a - ^ t e l e f ó n i c a , s i e n d o D u n - . 
r á n s u r e p r e s e n t a c i ó n a u n l e t r a d o d a l k e l ] u m á g a i b l e t e - ¡ c r e c , ó n l e a l e n d e f e n s a de l o s i n t e -
c o n s u l t o r q u e t e n d r á t o d o s l o s d e - ! I é f o n o " | ses g e n e r a l e s d e l p a í s d e n t r o d e l a | p á R a v e n t 6 s 
r e c h o s d e u n D e l e g a d o . 1 e n t e n d i d o q u e e l g o b i e r n o | m o n a r ( l u . l a y d e s u s s e n t i m i e n t o s | Ew d i s c u r s o ^ r e c e D r i ó n . 

S e g ú n l a s n o t i c i a s q u e a d q u i r í - teional d e h a ^ ^ ¡ a u t o n o m i s t a s p a r a c u l m i n a r e n ^ \ c ^ o 
m o s l a A d m i n i s t r a c i ó n n o a c e p t a r á i e l c e n t r o t e l e f ó n i c o r e e m p l a z a n d o a , f e d e r a c 1 0 1 1 I b é r i c a e n l a q u e h a -
e s t e ú l t i m o e v t r e m o , y e n c u a n t o a 1 l as m U c h a c h a s o p e r a d o r e s c o n h o m - b r í a ^ i n c l u i r s e a P o r t u g a l , 
l a r e b a j a p a r e c e q u e s e r a a c e p t a d a , b r e g 

d e l D r . F e r n a n d o O r t i z . 

p u e s y a a y e r e n G e n e r a l J a c k e r a 
p a r t i d a r i o d e d i c h a m e d i d a . 

H a b l a n d o d e l o s p r o b l e m a s e c o - ' c l a r ó q u e l o s r e g i o n a l i s t a s c á t a l a 
P o l í -

SE LLEVARON $3 .500 

N E W Y O R K , j u n i o 2 7 . 

C u a t r o b a n d i d o s a u t o m o v i l i s t a s 

La c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a e n l a ' n ^ i c o s e l S r . B e r t r á n o p i n a q u e l a I n é s c o n s i d e r a n i n s e n s a t a u n a 
c a p i í j i l d e l S u r s i g u e , s i n e m b a r g o , I P r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a es s u d o c t r i - , t i c a d e d o m i n a c i ó n m i l i t a r de^^ia ! dis^iTiTaTrel^ 
c o m o de c o s t u m b r e . - i n a f u n d a m e n t a l c o m o b a s e d e l a ¡ z o n a y s ó l o a s p i r a n c o m o l a l o g i - I N n v p n n — F i 

| r i q u e z a p ú b l i c a y s i r v i e n d o p a r a l e a c o n s e c u e n c i a d e l a p o s i c i ó n g e o -
n a c i o n a l i z a r n u e v a s i n d u s í f r i a s , e l G r á f i c a d e E s p a ñ a a l a p o s e s i ó n d e l 
s e ñ o r B e r t r á n m o s t r ó s e e n t u s i a s m a - | l i t o r a l m a r r o q u í a u n a h o n r a d a i n ­
d o a l p r e g u n t a r l e n o s o t r o s s o b r e l a ' t e r v e n c i ó n p a c í f i c a q u e n o se p o d r á 
a n u n c i a d a e x p o s i c i ó n e l é c t r i c a d e ¡ l l e v a r a c a b o s i n o es m e d i a n t e u n a 

S T ^ I T í L A B A T A L L A 
B E L F A S T , J u n i o 2 8 

N o t i c i a s r e c i b i d a s p o r l a t e l e g r a 
ca v e r o n s o b r e d o s m e n s a j e r o s d e l f í a s i n h i l o s y p r o c e d e n t e s de D u b l í n i B a r c e l o n a q u e s e r v i r á p a r a d e m o s - 1 s ó l i d a a d m i n i s t r a c i ó n c i v i i . 

n i i h í i a m 8 a t i s f a c e r a l o s B J ^ I I X N a t i o n a l B a n k h c y p o r t a d o r e s d e c í a n h o y a l a s 1 1 y 3 0 q u e l a b a - t r a r a n t e e l m u n d o l a c a p a c i d a d d e , E l s e ñ o r B e r t r á n y M u s i t u se 
^ y j u n i o 108 h a b e r e 3 d e l d e $ 3 , 5 0 0 p a r a la p a g a d e l o s e m - t a l l a c o n t i n u a b a t o d a v í a . E s p a ñ a y e l e s f u e r z o m e r i t í s u n o p r o p o n e i r a W a s K i n g t o n d e n t r o d e 

Í , ? 6 f o r i n a l i , | p U - a d o s d e l a C o m p a ñ í a I n t e r n a d o - A p e s a r d e l f u e r t e t i r o t e o , c r e í a - d e la r e g i ó n C a t a l a n a p o r m a r c h a r u n o « d í a s v o l v i e n d o d e s p u é s a 
u ^ d o e o ^ K r 8 p . e s t a o p e r a c , ó n ' 103 nal M f n u f a c t u r e r a (Te P a ñ u e l o s , es- se q u e s ó l o h a b í a o c u r r i d o u n a b a j a , a l u n í s o n o d e l o s g r a n d e s c e n t r o s v a Y o r k p a r a r e g r e s a r i n m e d i a t a 

m a y o r b ^ T t n 6808 h a b e r e 8 a c a p a n d o c o n e l d i n e r o d e s p u é s d e ' , m a n u ú H c t a r e r o s . R e f i r i é n d o s e des 
r " r e v e d a d . x | u n a r e ñ i d a r e f r i e g a . i 

S e g u n d o . — C a p r i v i . 
T e r c e r o . — H o h e n l o e . 
C u a r t o . — V o n B u l o w . 
Q u i n t o . — B e t h m a n n H o l w e g . 
S e x t o . — M i s c o l a b o r a d o r e s y 

¡ é x i t o s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , 
i S é p t i m o . — C i t e n c i a y a r t e . 

O c t a v o . — M i s r e l a c i o n e s , c o n l a s 
o n e s . 

E j é r c i t o y a j - m a d a . 
D é c i m o . — E l p r i n c i p i o d e l a g u e ­

r r a . 
U n d é c i m o . — E l P a p a y l a p a z . 
D u o d é c i m o . — E l f i n a l d e l a g u e ­

r r a y m i a b d i c a c i ó n . 

NOTICIAS DE 
LA REVOLUCION 

EN PARAGUAY 
B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , j u n i o 2 7 

N o t i c i a s r e c i b i d a s a e s d e A s u n c i ó n , 
P a r a g u a y , d i c e n , q u e d e s p u é s d e h a -

SUg b e r s i d o o c u p a d a l a c i i h l a d d e T a -
c u a r a l e l d o m i n g o p o r l a s t r o p a s 
d e l g o b i e r n o , é s t a s s e h a n v i s t o e m ­
p e ñ a d a s e n u n a p e l e a m u y v i v a c o n ­
t r a i o s r e b e l d e s e n T i r a y a . 

N o s é c o n o c e n l o s r e s u l t a d o s d e l 
e n c u e n t r o . 

A ñ a d e n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s 
q u e e l c a ñ o n e r o p a r a g u a y o " A d o l f o 
R i q u e l m e " , i n t e n t ó u j i d e s é m b a r c o 
e n E n c a r n a c i ó n , u n o d e l o s c e n t r o s 

P a s a a l a n á e . 4 . p u é s a l p r o b l e m a d e M a r r u e c o s d e - 1 
m e n t e a E s p a ñ a . 

D é c i m o t e r c i o . — ¿ E n l a b a r r a a n t e d e r e s i s t e n c i a de l o s r e b e l d e s b a j o 
u n T r i b u n a l n e u t r a l ? j e i p r e t e x t o d e f e c l u t a r v o l u n t a r i o s . 

D é c i m o c u a r t o . — L a c u e s t i ó n d e p e r o m u c h o s v e c i n o s d e E n c a r n a -
N u e q u i é n es c u l p a b l e . j c i ó n a b a n d o n a n l a c i u d a d a n t e e l 

D é c i m o q u i n t o . — L a r e v o l u c i ó n y t e m b r d e u n b o m b a r d e o , 
e l p o r v e n i r d e A l e m a n i a . j Se e s t á n h a c i e n d o 

B A R R A C A . i D í c e s e q u e l a s M e m o r i a s s o n m u y m i l i t a r e s m u y i m p o r t a n t e s . 
P r e p a r a t i v o s 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
r c > i > A i x > i s a a 
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P R E C I O S D E SUSCRIPCION: 
* HABAlfA. 

t m m * 9 1 - 6 0 
3 Id. 4 - S O 
6 I d . m V - O O 
1 A A » , 1 8 - O U 

P R O V I N C I A S 

1 m a s — • 1 - 7 0 
3 I d . ' . m 5 - O 0 
6 I d . « * - 5 0 
1 A A o . 1 9 - 0 0 

3 m e « M • ft-OO 
6 I d . - - I l - O O 
1 A f t a . . . . I l - O O 

r n d O , 1 U J • ^ t m a l ó a r ACUMJiOf: A ^ í O l i I m p r e n t a : A-5334. 1 l A U a u a , l i 
W T » W » » ^ % D E C A N O K N C U B A D S " T H E A S S O C I A T E D P r ^ S B " . 

I N F ü N D I O S 
P o r T . G i r a l t . 

E L A U T O M O V L L B Ü L ' D O I K 

C u e n t a M a d a m a L o g s e n l a c r ó n i ­
ca e l e g a n t e d e u n d i a r i o m a d r i l e f i o 
q u e e n e l ú l t i m o S a l ó n d e a u t o m o v i . 
l i s m o c e l e b r a d o e n L o n d r e s « e h a 
p r e s e n t a d o e l m o d e l o d a " a u t o m ó v i l 
b o u d o l r " , d e c o r a d o c o n 

l e y f a t a l d e l a N a t u r a l e z a e n q u e h e ­
m o s d e a b a n d o n a r e s t e m u n d o . 

M F A L D A S C O R T A S N I E S C O T E S . 

E l C o n s e j o D i r e c t i v o d e l B a n c o 
F i d e l i t y - U n i ó n T r u s t C o . d e N e w a r k 

m o t i v o s I N . Y . p u s o e n sus o f i c i n a s u n o s c a r . 
fetaUte*. ImqMM agotó t o d o a q u e | l e l e s e n l o s q u e n o ee o r d e n a q u e 
ft* núoda r e s u l t a r m á s s u n t u o s o I l as e m p l e a d a s d e b e r á n v e s t i r e n f o r -i lo q u e p u e d a r e s u l t a r m á s s u n t u o 
y m u e l l e , d e n t r o d e l a s i m p l i c i d a d 
m á s p e r f e c t a , y e n e l q u e , e d e m á s 
do u n " n e c e s e r " d e g r a n t a m a ñ o , 
c o n t e n i e n d o t o d o s a q u e l l o s a u x i l i a -
res d e l a b e l l e z a q u e p u e d a n h a l l a r ­
se e n e l t o c a d o r m á s r e f i n a d o , h a y 
I f t m W é n c u a n t o s m o t i v e s p u e d a n s e r 
g i e t o s A U n a i n u j e n f l o r e s c o l o c a d a s 
p r ó d i g a m e n t e e n b ú c a r o s p r i m o r c -
t n s , T á m p » a * i 3 t e n u e m e n t e v e l a d a s 

p o r p a n t a l l a s j a p o n e s a s y t e l a s f a s -
U i o s a s i q u e c u b r e n m u e l l e m e n t e l a s | 

m a e x e n t a d e t o d o e s c á n d a l o , b l u s a s 
s i n e s c o t e y c c n m a n g o s l a r g a s , y 
f a l d a s q u e n o se a l c e n m á s a r r i b a d e 
d o c e p u l g a d a s d e l s u e l o , p a r a l o 
c u a l t e n í a n y a d i s p u e s t o s a q u e l l o s 
u n i f o r m e s e n l a o f i c i n a . F u e r a d e e l l a 
>- d e l a s h o r a s d e U - a b a j o , p o d í a n 
v e s t i r c o m o q u i s i e r a n . 

E l C o n s e j o D i r e c t i v o d e l a C o m ­
p a ñ í a se f u n d a b a e n q u e l o s e m p l e a , 
d o s v a r o n e s p i e r d e n u n t i e m p o p r e ­
c i o s o o c u p a d o s m á s d e l o j u s t o e n 

C A M I S A S 

P A R A L O S E L E G 

"Todos <Jeb;n aprovechar < 

V E N T A O C A S I O N A L 

de camisas para hombre, de tela superior 

S O N D E 

VICHY, sin cuello y con puño 

BATISTA, con cuello y puño vue 

SWASSETTE, con cuello y puño 

MADRAS, con cuello y puño vuelt 

A $ 2 . 5 0 Y T R E S 

i i n i ^ " 

ü mm 
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L o q u e h a b r í a q u e h a c e r es u n a 
e s t a d í s t i c a d e m a t r i m o n i o s d e o f i c i ' 

p a r e d e s y v i e n e n a c o n f u n d i r s e c o n i c o n t e m p l a r l a s g e n t i l e s m o v i d e c e s de 
l a s r i c e s e s t o f a s p l e g a d a s e n e l g r a n I d i c h a s e m p l e a d a s . 
d « v Á n , t o d o l l e n o d e c o j i n e s c a p r i c h o 
s o » , q t t e f e r m a n e l a s i e n t o . 

- 1 — , p a r a v e r s i a h o r a s o n m á s o T e n g o p r o n o s t i c a d o q u e e l a u t o - ñ a s 
E S T A C I O N T E R M I N A L 

m ó v i l b e r á c o n e i t i e m p o e l h o g a r 
om b u l a n t e d e l a s f a m i l i a s . 

E n lo f u t u r o e l a u t o n o s e r á p a r a 
c o r r e r * d e s t r o s a r s e r e s h u m a n o s ; 
ulno p a r a c r e a r c i u d a d e s m ó v i l e s . S e 
I n s t a l a r á n d o s 0 t r e s c i e n t o s a u t o s e n 
u n l u g a r d o v e r a n e o o d e i n v i e r n a , 
p a r a c o n v i v i r , y e n o t r a t e m p o r a d a 
c o n v e n d r á n e n I r a o t r a p a r t e . 

¿ Y p a r a v i a j a r l e j o s y a p r i s a ? . 
P a r a e s o e l a u t o m ó v i l s e r á u n a 

a n t i g u a l l a d e s p r e c i a b l e . E l a v i ó n 
t r a s l a d a r á l a s g e n t e s d e l a H a b a n a 
a N e w Y o r k y a E u r o p a e n c u e s t i ó n 
m i n u t o s . 

E s t o « e v e v e n i r a p a s o s a g i g a n t a ­
dos . 

E l a i r e s e p o b l a r á d e r u t a s e n t o d a 
d i r e c c i ó n s i n n e c e s i d a d d o c o m p o n e r 
c a r r e t e r a s n i v í a s f é r r e a s , y los g e ó ­
g r a f o s t e n d r á n q u e m o d i f i c a r l o s 
m a p a s t o d o s l o s m e s e s p a r » s e ñ a l a r 
l a s c i u d a d e s n ó m a d a s y l a s n u e v a s 
r u t a s a e r e a s . 

E l I d o * l f e m e n i n o . 

C o n t a l d e s e r b o n i t a , l a m u j e r es 
c a p a a d e t o d o s l o s s a c r i f i c i o s . 

V é a s e l o q u e d i c e u n p e r i ó d i c o d e 
M a d r i d . 

" T e n e r e l p i e p e q u e ñ o h a s i d o 
s i e m p r e e l i d e a l d e l a s m u j e r e s y d e 
a l g u n o s h o m b r e s v a n i d o s o s . P e r o o 
n a d i e , n i a l a s h e r m a n a s d e C e n i ­
c i e n t a e n e l c u e n t o d e P e r r a u l t , se 
l e s h a b í a o c u r r i d o e m p l e a r p a r a l o ­
g r a r l o e l m e d i o q u e a l i e n t e e l C a n a l 
c m p l e r a a e s t a r e n b o g a : a m p u t a r , 
se e l d e d o g o r d o d e c a d a p i e " . 

L a s I n g l e s a s t i e n e n f a m a d e p i e s 
l a r g o s , l o c u a l p a r e c e q u e l a s m o r -
t í f i c a , y n o q u i e r e n s e g u i r c o n esa 
• a m a , a u n q u e l e s c u e s t e n o u n o j o 
d e ¡ a c a r a , s i n o u n d e d o d e c a d a p i e . 

J U A N F I N O T . 

M o n s l e u r J e a n F i n o t h a m u e r t o , 
f a l t a n d o a s u p a l a b r a d e l l e g a r a s e r 
c e n t e n a r i o . H a m u e r t o a l o s s e s e n t a 
a ñ o s d e e d a d ; d e s p u é s d e h a b e r da ­
d o a l u z u n e x c e l e n t e l i b r o s o b r e l a 
c o n v e n i e n c i a d e p r o l o n g a r l a v i d a . 

N o h a c e m u c h a s s e m a n a s q u e es- ' 
t u v e l e y e n d o ese l i b r o , y n o c r e í q u e 
l o s b u e n o s c o n s e j o s d a d o s p o r F i n o t j 
p a r a l l e g a r a c i e n a ñ o s , h a b í a n d e 
a p r o v e c h a r l e e é l m u y p o c o . I 

P e r o , ¡ a y ! l a v i d a e s u n m i s t e r i o 
h . w t a p a r a l o s b i ó l o g o s q u e e s t u d i a n 
l a s l e y e s d e l o r g a n i s m o v i v o y c a d a 
s e r v i v i e n t e e s o t r o m i s t e r i o p a r e la 
c i e n c i a y p a r a e l q u e m e j o r s i g u e u 
c r e e s e g u i r l o s p r e c e p t o s d e l a h i ­
g i e n e . 

E n t o d á s l a e d a d e s n o s m o r i m o s . 
L a j u v e n t u d se r i o d e l a m u e r t e , p o r ­
q u e l a c o n t e m p l a a d i s t a n c i a , y n o I E n l a C a s a d e S o c o r r o f u e r o n c u r a -
r a p a r a e n q u e d i a r i a m e n t e f a l l e c e n d a s d e a l g u n o s a r a ñ a z o s , y d e s p u é s 
i n d i v i d u o s r e l a t i v a m e n t e j ó v e n e s . L o p a s a r o n a p r e s e n c i a j u d i c i a l , 
q u e d e b e m o s h a c e r t o d o s , es v i v i r i B u e n t e m a p a r a u n a p e l í c u l a " L a 
c o n f o r m e a l a h i g i e n e f í s i c a y m o r a l , . C h e l i t o " e s t r e l l a d o b l e " — c u p l e t i s . 
y a g u a r d a r t r a n q u i l o s l a h o r a p o r ' t a y b o x e a d o r a . 

o n m e n o s l o s q u e se c a s a n 
Y l a s p a r e j a s q u e se d i v o r c i a n : 
A s í p o d r í a m o s s a b e r a c i e n c i a c i e r ­

t a l a u t i l i d a d s o c i a l d e l v e s t i d o c o r . 
t o . 

P e r o ¡ a h i ! t o d o e n e s t e m u n d o H e . 
v a s u c o m p e n s a c i ó n L o s s e ñ o r e s d e l 
C o n s e j o D i r e c t i v o s e h a n f i j a d o e n 
e l t i e m p o q u e p i e r d a n l o s j ó v e n e s 
e m p l e a d o s m i r a n d o l o s b r a z o s , l a s es-
p a í d U y l a s p i e r n a s d e l a s e m p l e a -
J e s . 

P e r o n o se h a n f i j a d o e n e l t i e m ­
po q u e e l l a s p i e r d e n m i r á n d o s e e n e l 
f i s p e j i t o d e m a n o , e n p o n e r s e p o l v o s 
y d a r s e p i n t u r a . 

L a s 8 4 9 . 2 0 4 b e l l a s o f i c i n i s t a s q u e 
t r a b a j a n e n l o s e s c r i t o r i o s d e N e w 
Y o r k , h a c a l c u l a d o u n s a b i o q u e e m -
p i t a n c a d e u n a p o r t é r m i n o m e d i o 
des m i n u t o s p o r l a m a ñ a n a y t r e s 
p o r l a t a r d e , c i n c o m i n u t o s d i a r i o s 
e n c o m p o n e r s e l a t o i l e t t e , y e s o s c i n ­
co m i n u t o s p e r d i d o s cad 'a d í a r e p r e ­
s e n t a n p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s u n a 
p é i d i d e d e $ 1 9 . 5 3 1 . 6 9 2 a l a ñ o , c e r ­
ca d e d o s m i l m i l l o n e s c a d a s i g l o se 
d e s p e r d i c i a n p a r a l a m a n í a d e c o m ­
p o n e r s e l a s m e c a n ó g r a f a s . 

P e r o e l l a s d i c e n q u e e n c e n d i e n d o 
p i t i l l o s y h a b l a n d o d e p o l í t i c a l o s e m . 
p l e a d o s h a c e n p e r d e r d o b l e c a n t i d a d 
a l a s e m p r e s a s . 

/ P e r o , d i r á n a g u a o s , ¿ C ó m o n o se 
a r r u i n a e s t a n a c i ó n p e r d i e n d o t a n t o 
d i n e r o ? 

— P u e s , a h í v e r á u s t e d . 

C U P L E T I S T A Y B O X E A D O R A . 

L a f a m o s a C h e l i t o h a c r e a d o u h 
n u e v o n ú m e r o d o s u i m p o r t a n t e r e ­
p e r t o r i o . L a e m p r e n d i ó a g o l p e s y 
a r a ñ a z o s c o n s u m o d i s t a . 

U n t e l e g r a m a d e M a d r i d d i r i g i d o 
a " L a R a z a " d e M é j i c o d i c e : 

— C o n s u e l o P ó r t e l a , m á s b i e n - co­
n o c i d a p o r l a " C h e l i t o " , c o m p r ó h a ­
ce a l g ú n t i e m p o v e r l e s t r a j e s a u n a 
m o d i s t a f r a n c e s a , l l a m a d a I v o n n e 
D u b o l s . i 

N i l a u n a n i l a o t r a q u e d a r o n sa­
t i s f e c h a s d é a q u e l l a t r a n s a c c i ó n , y 
d e s d e a q u e l d í a n a c i ó e n e l p e c h o d e 
l a s d o s m u j e r e s u n o d i o i r r e c o n c i l i a ­
b l e . 

L a m o d i s t a , a l g o m e n o s r e n c o r o ­
sa, q u i z á , se p r e s e n t ó e n c a s a d e 
" C b e l i t o " p a r a o f r e c e r l a n u e v o s t r a ­
j e s , y l a s i r v i e n t e , q u e l a a b r i ó l a 
p u e r t a h a c i é n d o l a p a s a r a l r e c i b i d o r 
s a l i ó a l p o c o r a t o c o m u n i c á n d o l a q u e I 
i a s e ñ o r a n o p o d í a r e c i b i r l a . 

I v o n n e , i n s i s t i ó e n s e r r e c i b i d a — 
e e g ú n d i c e n e n f o r m a d e s c o m p u e s ­
t a — y e n t o n c e s s a l i ó l a p r o p i a " C h e . 

L O S T R E N E S C E N T R A L Y C I E N 
F U E G O S . 

H O J E A N D O N U E S T R A 

C O L E C C I O N 

H O Y H A C E 7 5 A Ñ O S . 

L u n e s 3 8 d e J u n i o d e 1 8 4 7 . 

N o h u b o p e r i ó d i c o p o r s e r l u n e s . 

COLEGIO DE CORREDORES NO­
TARIOS COMERCIALES DP 

LA HABANA 

Cotización Ofídal 
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S O C I E D A D E S J S P A Ñ O L A S 

E L S E G U N D O C O N C I E R T O P O R i c o n t o d o s s u s e n c a n t o s 
E L B A R I T O N O E S P A S O L , B A N G O v o s , p a r a l o c u a l n o se h a t r a c t i -

g a t e a r n a d a , a de r e -
E l s e g u n d o d e l o s a n u n c i a d o s c o n - { E s t a R o m e r í a h a d e 

c i e r t o s p o r e l c é l e b r e b a r í t o n o es - f m i s m o t i e m p o o u e n a r , 8 e r v i r ' a l 
M _M o j _ T"> i r . . . , . 1 f a r d r e v i v í -

p a ñ o í , - S e r v a n d o B a n g o , t e n d r á 
e f e c t o e s t a n o c h e e n e l t e a t r o C a p i ­
t o l i o . 

C o m e n z a r á a ] a s n u e v e y m e d i a 
' d e l a n o c h e . 

E l P r o g r a m a , e s t á I n t e g r a d o p o r 
j b e l l í s i m o s n ú m e r o s , e n t r e l o s q u e 
d e s c u e l l a n , l a c é l e b r e r o m a n z a , ' L a 
b a r q u i l l e r a ' , d e G r i e g ; l a s e g u n d a 

O ' R c U I y 

7 
C o m p o s t e l a 

A g e n c i a T R U J I L L O M A R I N 

S j E U n i d o s , c a b l e . 
S i K U n i d o s , v i s t a . 
L o n J r c s , c a b l e . . . 
L .ondrta , v i s t a . . .. 
L o n d r e s , 60 dfv. 
P a r í s , c a b l e . „ . . 
P a r i s , v i s t a . . . . 
B r u s e l a s , v i s t a . . . 
F-spafta, c a b l * . . . 
C i p a r t a , v i s t a . „ 
I t a l i a , v i s t a . . . , 
Z u r i c n , v i s t a . . . 
Hongr K o r g , v i s t a . . 
A r n s t e r d a m . v i s t a . 
C o p e n h a g u e , v i s t a . 
C h r i s t l y j í a . v i s t a . 
K s t o c o l m o , v i s t a . 

Her l in 
M o n t r e a l . 

3¡16 

4.44 
4 .43 
4 .41 
8 .55 
S .50 
8 .10 

15 .75 
15.70 

4 .88 
19 .10 
58 .00 
^8 % 

35.00 
59 .00 

espectáculo de los d'ías aipIÍVÍr el 
aquella lejana tierra, para de 
grato solaz y de jubilosa conv iv í 
cía entre los elementos de e^a ^ 
vincia que se encuentran en T a V ' 
baña. a ia Ha-
TT C ° m Í s i Ó D e n c a r g a d a por 
U n i ó n O r e n s a n a p a r a i a o r e a 

, u o u t i ^ e , JO. D C B U U U O c i ó n d e e s t e a c t o e s t á m m Illza" 
c a n c i ó n d e l o l v i d o , d e l m a e s t r o S e - d e l P r e s i d e n t e d e l a S e c c i ó n HPUESTA 
r r a n o ; e l a r i a " V l e n . L e o n o r a , d e p a g a n d a d e d i c h a S o c i e d a H n P r o 
l a ó p e r a " L a F » v ¿ r i t a " . D o n i z z e t i ; v a n d o S e a r a . e l s e c r e t a r ! k Se r ' 
" E l m a j o o l v i d a d o " . G r a n a d o s ; e l m i s m a D . E l í s e o G u z m á n % la 
c e i e b é r r r i m o m o n ó l o g o d e " L a T e m b a j a n d o c o n s i d e r a b l e m e n t e i ! t r a_ 
p e s t a d " , C h a p í , y, " O d e V e r d a n i 
m i e l , e t c . , d e " B r n a n l " , V e r d i . 

C o m o se v é , p o r l o s n ú m e r o s c i ­
t a d o s , ' p u e d e c o n s i d e r a r s e e l se­

g u n d o c o n c i e r t o d e l e m i n e n t e c a n ­
t a n t e e s p a ñ o l , s u p e r i o r q u i z á s a l p r i ­
m e r o e I n m e n s a m e n t e i n t e r e s a n t e , 
p a r a l o s a f i c i o n a d o s a l a b u e n a m ú ­
s i c a . 

E | t e r c e t o c o n c i e r t o t e n d r á l u g a r 
e i v i e r n e s , a l a s n u e v e y m e d i a d e 
l a n o c h e . 

N o t a r i o s d e t a m o 

P a r a c a m b i o s : J . M a r t i A r i z a . 
P a r a i n t e r v e n i r en l a c o t i z a c i ó n of i ­

c i a l de l a B o l s a de l a H a b a n a : P e d r o 
A . Mol ino y O s c a r F e r n a n d e z . 

V t o . B n o . : A a d r é s H Casaplf ta , S i n -
dlco P r e s i d e n t e . B u r é a l o S C a r a r o l , 
S e c r e t a r l o C o n t a d o r . 

A y e r s a l i e r o n p o r e s t o s t r e n e s c o n , S u á r e z S o l a r , 
s u s p e r s o n a l e s y sus h o r a s p a r a : 

C e n t r a l R e f o r m a A n t o l i n G a r c í a e 
h i j o . 

A n a L u i s a D u q u e E s t r a d a , A m e l i a 
í . u r o n , A n g e l a B a d i o l a , S r a . A d r i a n a 
• í a c g u e r t C a r m l t a R o d r í g u e z , P e d r o 

S a g u a 
d r í g u e z . 

l a G r a n d e : D o m i n g o R o 

C a b a i g u a n : P l á c i d o R o c h e O r t e 

C i e g o d e A v i l a : E d u a r d o L ó p e z de 
l a G e n e r a l M a c h i n e r y y T r a d i n g C o 
J o ? é A l a r c o n , d o c t o r M a n u e l H e r n á n , 
l o z , M a r c e l i n o B r a v o , J . M . P r a d a y 

s u h i j a M a r í a A u r e l i a , m u y g r a c i o s a 
n i n i t a , E d u a r d o L ó p e z . 

M a t a n z a s e l r e p r e s e n t a n t e a l a C á ­
m a r a J u a n G r o n l i e r q u e a s p i r a á se r 
G o b e r n a d o r d e a q u e l l a p r o v i n c i a , e l 
c e n a d o r M a n u e l V e r a V e r d u r a , A u -
fcusto S i m e ó n , J u l i o d e J u a n P u ñ a l . 

J a r o n i : J u l i o C a d e n a . 
M a n z a n i l l o l a s e ñ o r i t a S o f í a F e r 

n i n d e z M a r í a M e r c e d e s R i v e r o m u y 
s i m p á t i c a s . 

C a m a g ü e y S r a . F l o r a R o u r a d e 
L á m a r y s u b e l l a e i n t e r e s a n t e h i j a 
E s t e l a , M a n u e l V i r g i l i o C o m a s T o ­
m á s R e c i o y s u p a p á J o s é I g n a c i o 
R e c i o , V i c e n t e L e g a ñ o a y s u h e r m a 
p - i M a r í a T e r e s a . 

J a r u c o D o m i n g o G o n z á l e z y s u g r a 
c i c s a h i j a E s t e l i t a . 

C e n t r a l F r a n c i s c o , d o c t o r F e r n á n ­
d e z M e d o r o , A g u s t í n R , F e r n a n d e a 
F r a n c i s c o J i m é n e z . 

U n i ó n : J o s é G a r c í a V e g a , J u a n R o 
d r í g u e z . 

S a n t i a g o d e C u b a : l a s s e ñ o r i t a s 

C i e n f u e g o s : J o s é A r e b a i o . A l b e r t o 
L í . v i n . , L u i s C o l i P a r d o , P e r f e c t o Co­
b o , M a n u e l S a n t e i r o , e l a l c a l d e m u 
n i c i p a l d e a q u e l l a c i u d a d d o c t o r A l 
v a r e z S u e r o , J . M . A l o n s o , C r u z M u -
S o r . 

A g u a d i a : F r a n c i s c o L ó p e z A b a s -
r a l 

C a r r e ñ o : J o s é F e r n á n d e z C a r r o ñ o 
M a n u e l F e r n á n d e z . 

S a n c t i S p l r i t u s : e l s e n a d o r M a n u e l 
M a r t í n e z M o l e . 

S a n t a C l a r a : D o c t o r R e c a r e d o G a r 
c í a , f i s c a l d e a q u e l l a A u d i e n c i a . 

A g u a c a t e e l a l c a l d e M u n i c i p a l d e 
; i q u e i t é r m i n o , d o c t o r L u i s F e l i p e 
H c l a ñ o s . S e v a r i a u o P u l i d o . 

C o l ó n : G u i l l e r m o T r u j i l o . 
C e n t r a l V i o l e t a N u s s b a u m e r . 

P l a c e t a s : C é s a r V á z q u e z y s e ñ o -

TIPOS DE CAMBIOS 
T H E R O Y A L B A N K O F C A K A D A 
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N E W Y O R K , c a b l e . . . . 
N E W Y O R K v i s t a . . . „ 
M O N T R E A L , v i s t a . . . . 
L O N D R E S , c a b l e . . « . . 
L O N D R E S , v i s t a 
L O N D R E S , 60 d | v . . . , 
P A R I S , c a b l e . . . m . . 
P A R I S , v i s t a 
M A D R I D , cab le 
M A D R I D , v i s t a 
H A M B U R G O . c a b l e . . . 
M A D R I D , . v i s t a . . . . 
Z U R I C H , cable 
Z U R I C H , v i s t a 
M I L A N O , cab le 
M I L A N O , v i s t a 
H O N G K O N G , c a b l a . . m 
H O N G K O N G , v i s t a . . . 
H O N G K O ^ i Q . v i s t a . I r v . 

3116 P . 
1 % 

4 .4S 
4 .43 
4 .42 
S . 6 0 . 
S .55 

15 .75 
15 .70 
36 
35 .00 
19 .10 
19 .05 

4 .95 
4.90 

58 .33 
58 .20 
57 .83 

T X X N A T I O l f A i C X T T B A O T E 

J U N I O 27 

U N I O N O R E N S A N A . 

E l d í a 9 d e l p r ó x i m o d e J u l i o 
se c e l e b r a r á e n l o s a m p l i o s y m a g ­
n í f i c o s j a r d i n e s d e L a P o l a r u n a t í ­
p i c a R o m e r í a C V e n s a n a q u e s e r á 
f i e l r e f l e j o d e a q u e l l a s q u e se c e ­
l e b r a n e n l o s c a m p o s o r e n s a n o s 

El Ideal Hispano-Americano 

emente para 
mayor lucimiento de esta RomL61 

Nos complacemos en dar esbT 
tícia a la numerosa colonia ( W 0 " 
na. seguros de que han de acoeÜS 
con viva simpatía. 5 la 
taHeTÍrem0S PUblÍCand° d^ 

M A R C A S J P A T E N T E S 

R I C A R D O M O R » 

i . I n g e n i e r o I n d n s t r u i 

p x - J e f e d e l o s negociados de Marc«, 
, 7 P a t e n t e s . 

2 0 a ñ o s de práctica. 

R a r a t i U o , 7 , a l t o s . T e l é f o n o A ^ i a a 
A p a r t a d o n ú m e r o 7 9 a , ' 

I I 

L A B O R E D U C A D O R A 

L a d e f e n s a y t r i u n f o d e l i n d i v i d u o , 
la f a m i l i a , n a c i ó n y r a z a , e s t á n e n 
l a b u e n a e d u c a c i ó n y p r e p a r a c i ó n p a 

H o t e l T R O T C H A 

Calles 7a. y 2a., Vedado. 
El más fresco de la Ciudad. 
Rodeado de espléndidos jardi-

r a l a l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a . 0 Y ^ l a nes« habitaciones sin baño, 10 p e -
E d u c a c i ó n d e l o s h o m b r e s y p u e b l o s I sos semanales. Habitaciones mn 
es y s e r a s i e m p r e e l c o n j u n t o d e l ! L - * I A , 1 A ^ N E 5 

p r o d u c t o d e l o s f a c t o r e s d e e l l a , q u e D a n o , ^ ' ^ amánales. Plan eu-* 
s o n l a h e r e n c i a , e l h o g a r , e s c u e l a y ropeo y americano. 
n W I o s o c i a l , s i e n d o e s t e e l f a c t o r A j i i i , 
m á s p o d e r o s o , c a p a z d e a n u l a r t o - A dos cuadros de los baños de 
dos l o s d e m á s e n l a p a r t e m o r a l . 'mar. 

N o v a m o s a e x p o n e r a q u í e l v a - ; —- . . 
l o r d e t o d o s y c a d a u n o d e e s t o s f a c -
r o r e s , n i t a m p o c o a e x p r e s a r l o s d i 
vc-rsos m é t o d o s d e e n s e ñ a n z a e m p l e a ­
d o ? h a s t a e l d í a e n t o d a s l a s n a c i o ­
n e s y é p o c a s . B a s t a d e c i r , a n ú e s , 
t r o p r o p ó s i t o , q u e d e b e n e m p l e a r s e 
c o n e l e d u c a n d o — n i ñ o , a d o l e s c e n 

MANUAL DEL PERFECTO 

SINVERGÜENZA 
t e o a d u l t o — t o d o s l o s m e d i o s y f o r - i h-i P u c s t o a l a v e n t a l a te 
m a s . e j e m p l o s y p r á c t i c a s q u e f a - ^ ^ S ^ ^ í Lorr<--tnc*a y c 
vnr«^nn V Í A . * . ! : ! , _ _ q . e _ I a I ^ " d a l o b a m c n t e a u m e n t a d a 

oe cbte in teresante l ibro de 
l o m M i x , que c u i i s t u u y c un 

v o r e z c a n s u v i d a y a u m e n t e n y p e r ­
f e c c i o n e n e n e i m a y o r g r a d o e i po­
d e r d e s u p e r s o n a l i d a d f í s i c a , m o r a l ue conoc imiontos 
8 i n t e l e c t u a l . Y é s t o m i s m o , c o n m á s ¡ ser "a i so" e 
m o t i v o h a d e e m p l e a r s e , o d e b e de L l e v a u n 

A m a r i l l a s : J o s é S á n c h e z , M a n u e l 
A . A l a l l o n . 

C a l i m e t e : R a m ó n S á n c h e z . 

E L C O R O N E L A M I E L . 
A n o c h e r e g r e s ó a M a t a n z a s e l co-

i ' O D t l E m i l i a n o A m l c l J e f e d e a q u e l 
D i s t r i t o M i l i t a r . 

E L S U P E R I N T E N D E N T E D E T R A ­
F I C O D E L F . C . D E C U B A . 
A y e r l l e g ^ a l a C o l a d e l t r e n c e n -

t i a l l a t a r d e e n e l c o c h e - s a l ó n " Y a -
r i g u a " e l s e ñ o r F . J . E a s l e y S u p e r i n ­
t e n d e n t e d e l T r á f i c o d e a q u e l F . C . 
de C u b a . 

N E W Y O R K , c a b l e . . 
N E W Y O R K , v i s t a . . 
L O N D R E S , c a b l e . . . 
L O N D R E S , v i s t a . „ . 
L O N D R E S . 60 á \ r . . , 
P A R I S , cable 
P A R I S , v i s t a 
B R U S E L A S , v i s t a . . . 
E S P A Ñ A , c a b l e . . . . 
E S P A Ñ A , v i s t a . . . . 
I T A L I A , v i s t a . . . . , 

Í Z U R I C H . T i a t a . . . . / 
H O N G K O N G . v i s t a . . 
A M S T E R D A M , v i s t a . . 
C O P E N H A G U E , v i s t a . 
C H R I S T I A N 1 A . ^ i s i a . 
S S T O C O W M O , v l s u . . 
B E R L I N . , 
M O N T R E A L 

3;iS P . 

4 .43 
4 .42 * 
4 .39 % 
8.55 
8 .53 
8 .10 

15 .75 
15 ,73 

4.90 
19.10 » 
57 .90 
38 % 

35.00 
98 % 

p r o n t u a r i o 
ú t i l e s p a r a loa tjuc a s p i r e n ' a 

"algo" en l a v i d a p ú b l i -
-.leya un p r ó l o g o del i i a n -

e m p l e a r s e , c o n t e d a l a c o l e c t i v i d a d " f ' ^ 0 . ^ " y i ü >' un E p i l o g o 
q u e c o n s t i t u y a l a n a c i ó n , a u n q u e sea l í o m o á e ^ a n t r i T s J ^ 
n e c e s a r i o h a c e r u s o d e s a l u d a b l e s y ) . c i 6 n - - . I . 
e n é r g i c a s c o r r e c c i o n e s . ( S e r e m i t e a l inLcr ior c e r t i f i c a -

XT . . . M j . . i do por 
.No e s t a r á d e m á s e l d e c i r q u e l a 

b u e n a e d u c a c i ó n s i r v e p a r a q u e e l 
e d u c a n d o c u m p l a b i e n s u s d e s t i n o s , 
e n l a T i e r r a y a l c a n c e p a z y g l o r i a ! F U E R Z A D E V O L U N T A D . C o n -
e n j a v i d a e t e r n a ; y e n t r e e s t o s des - ; t P 0 ? * los. n e u r a s t é n i c o s , por 

i 0.50 

0.60 

X . I B B O S N U E V O S B E C I B I D O S 

E l d í a 2 5 t u v o l u g a r l a f i e s t a p r i n . 
c i ; a l . 

A l a s s i e t e y m e d i a m i s a d e c o ­
m u n i ó n g e n e r a l , a r m o n i z a d a , se ace r ­
c a r o n a r e c i b i r l a s a s o c i a d a s y f i é* 
l e s . D u r a n t e e l a c t o se c a n t a r o n p r e -
c i . ' s o s m o t e t e s . 

A l a s 9 m i s a s o l e m n e a t o d a o r ­
q u e s t a . 

O f i c i ó e l P á r r o c o P . F r a n c i s c o V e -

Apostolado de la Iglesia 
de Jesús, María y José 

T o d o s l o s d e s i g n i o s d e D i o s y t o ­
d a s s u s o b r a s t i e n e n e n e l m u n d o 
e s t e s o l o f i n ; h a c e r q u e r e i n e J e s u -
c r s t o . E s t o es l o q u e h a c e 20 s i g l o s 
v i e n e n p i d i e n d o s m c e s a r t o d o s l o s 
c r i s t i a n o s e n e l P a d r e N u e s t r o : 
V e n g a a n o s e l t u r e i n o . 

P o r e l c o n t r a r i o , t o d o s l o s es­
f u e r z o s d e l i n f i e r n o l í o t i e n d e n m á s 
q u e e i m p e d i r e l a d v e n i m i e n t o d e 
e s t e r e i n o y a r r a s t r a a l o s h o m b r e s 
a l a s f i l a s d e l o s á n g e l e s r e b e l d e s 
q u e s i g u e n r e p i t i e n d o s i n c e s a r a 
t r a v é s d e l o s s i g l o s p o r m e d i o d e 
s u s s e c u a c e s : n o q u e r e m o s q u e C r i s , 
t o r e i n e s o b r e n o s o t r o s , n o l e s e r v i -
r o m o s . H a c e 2 0 s i g l o s q u e e s t o s d o s 
e j é r c i t o s c o m b a t e n s i n t r e g u a n i des­
c a n s o p a r a c o n s e g u i r l a v i c t o r i a d e 
t u s i d e a l e s ; l a s l u c h a s h a n s i d o t e ­
r r i b l e s c o n g r a n d e s a l t e r n a t i v a s d e 
v i c t o r i a s y d e d e r r o t a s p a r c i a l e s ; 
m i l v e c e s l o s e n e m i g o s d e C r i s t o h a n 
c . - n t a d o y a v i c t o r i a c r e y é n d o l e m u e r ­
t o p a r a s i e m p r e ; p e r o t a m b i é n s i e m ­
p r e h a r e s u c i t a d o c o n g r a n d e c o n ­
f u s i ó n y e s p a n t o d e s u s e n e m i g o s 
d a n d o a l o s c a t ó l i c o s n u e v o s a l i e n ­
t o s y n u e v a s a r m a s p a r a s e g u i r l u ­
c h a n d o c o n m a y o r e n t u s i a s m o . 

L a p a z n o p u e d e s e r f r u t o m á s q u e 
d e l a v e r d a d , d e l a j u s t i c i a y d e l a 
f ^ r i d a d ; y l a ú n i c a f u e n t e de l a v e r -

. g a a y u d a d o p o r l o s P . P . S a u m e l l y 
l i t o " t a n d e s c o m p u e s t a c o m o s u v i - 1 M c m u x 

s i t a n t e y a l l í f u é T r o y a . ^ o r q u e g t a b a J o l a d l r e C c I ó n d e , 

l a u r e a d o M a e s t r o R a f a e l P a s t o r I n ­
t e r p r e t ó l a m i s a d e R a v a n e l l o , C r u x l -
f i x d e J a u r e , O . S a l u t a r l s y e l H i m -
n o E u c a r í s t i c o . 

L o s c a n t a n t e s C r u r , P o r t o l l s y M á -
z . i g a e j e c u t a r o n h e r m o s a l a b o r . 

E l s e r m ó n a c a r g o d e l R d o . P . R a ­
m ó n D í a z ( J e s u í t a ) . 

H a b l ó d e l a m o r d e l S a g r a d o C o . 
r a z ó n d e J e s ú s y d e l a I n g r a t i t u d d e 
¡ t s h o m b r e s . 

E x p o n e q u e e l a m o r s ó l o d a s u -
r i m i e n t e s , a m a r g u r a s y l á g r i m a s 
r u a n d o es d e s d e ñ a d o y s i e n d o J e s ú s 

d a d , d e l a j u s t i c i a y d e l a c a r i d a d 
w? e l C o r a z ó n d e J e s ú s ; f u e r a d e 
E l y d e s u d i v i n a d o c t r i n a n o h a b r á 
i a m á s e n l a s o c i e d a d m á s q u e d o b l e z , 
e n g a ñ o , m e n t i r a , i n j u s t i c i a y o d i o . 

E l c o r a z ó n h u m a n o s u f r e c u a n d o 
n n se v é c o r r e s p o n d i d o e n s u s a s p i 
r a c i o n e s d e c u a l q u i e r o r d e n q u e s e a n , 1 U A m o r d e l o s A m o r e s , s u f r e c o n e l 
l u e g o e l a m o r s ó l o e n v u e l v e s u f r i - i d e s d é n d e s u s h i j o s . 

E l a m o r es s a c r i f i c i o p o r e s o D i o s 
se s a c r i f i c ó p o r l a h u m a n i d a d . 

E l ^ a l t a r l u c í a b e l l o a d o r n o , f l o r e s , 
a r r e a s y b ú c a r o s l u c í a n e n t o d a s s u s 
p a r t e s , l a e s c u l t u r a d e l S a g r e d o C o ­
r a z ó n a p a r e c í a s o b r e a r t í s t i c o p e d e s 
U !. 

P r e s i d i e r o n e s t a f i e s t a l a s c a m a ­
r e r a s H o r t e n s i a A g u i l e r a y M e r c e d e s 
C í i m p o s , c o n l a S e c r e t a r í a d e l A p o s . 
' . o l a d o M a n u e l a M u ñ l z , t a m b i é n a s i s ­
t i ó l a A r c b i c o f r a d í a d e l S a n t í s i m o 
c o n s u R e c t o r s e ñ o r A n t o n i o P é r e z . 

A l a s o n c e p r e s e n c i a m o s e ] d e s f i -
l e d e l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , q u e 
a t i s t i ó a l a c t o . 

A l a s t r e s d e l a t a r d e se v e r i f i c ó 
e! e j e r c . c i o d e l S a n t o R o s a r i o y ©1 
d e m e s , l u e g o se h i z o l a c o n s a g r a , 
c i ó n d e l o e n i ñ o s a l C o r a z ó n d e Je­
s ú s y se i m p u s i e r o n l a s m e d a l l a s a 
l e s n u e v a s a s o c i a d a s . 

HOMENAJE AL DANZON 

m ' e n t o s . E l C o r a z ó n d e J e s ú s a m a 
c o n t o d a i n t e n s i d a d a l o s h o m b r e s y 
p o r eso s u f r e d e m a n e r a I n t e n s a c o n 
^a i n g r a t i t u d d e s u s h i j o s . 

E l A p o s t o l a d o d e l a O r a c i ó n d e 
J e , < ú s , M a r í a y J o s é r i n d i ó h e r m o s a 
j o r n a d a e n h o n o r d e l S a g r a d o C o -
. - a i ' ó n d e J e s ú s , c o m o d e s a g r a v i o de 
l a i n g r a t i t u d d e l o s h o m b r e s . 

A t e n t a m e n t e i n v i t a d o s p o r l a s be-
. l a s y d i s t i n g u i d a s d a m a s s e ñ o r a s 
H o r t e n s i a A g u i l e r a P r e s i d e n t a de 
H o n o r y M e r c e d e s C a m p o s E f e c t i v a 
e x i s t i m o s a d i c h a s f i e s t a s . 

E l d í a 2 2 d i o c o m i e n z o u n s o l e m ­
ne T r i d u o a l a s 7 y m e d i a p . m . c o n 
r o s a r i o , e j e r c i c i o y s e r m ó n , t e r m i . 
a u n d o c o n l a r e s e r v a . 

E n l a s t r e s n o c h e s e s t u v o e l se r ­
m ó n a c a r g o d e u n p a d r e d e l a C o m ­
p a ñ í a d e J e s ú s . 

E l v i e r n e s 2 3 d í a d e l S a g r a d o C o 
r a z ó n d e J e s ú s se c e l e b r ó a l a s 7 y 
m e d i a a . m . m i s a d e c o m u n i ó n g e . 
n e r a l a r m o n i z a d a p o r n u e s t r o c o m -
p a ñ e r o T o m á s d e l a C r u z , se a c e r c a ­
r o n a r e c i b i r l a s a s o c i a d a s y f i e l e s , 
t e r m i n a n d o c o n e i a c t o d e C o n s a g r a ­
c i ó n a l C o r a z ó n D e i d i f i c o . 

3 £ 

A g u a d e C o l o n i a 

PREPARADA: : ; : 

can las ESENCIAS 

más finas : : : : 
d d D r . J O H N S O N n 

E S P S I T A P I R A E L B A Í O T E L P A Ü I I E L O . 

D e T e n í a : D E 8 G D £ i I A J O B H S B H , B b l s p o 3 6 , e s q n l M a A g a l a r . 

C a d a n i ñ o r e c i b i ó u n a l i n d a m e ­
d a l l a , e n l a f i e s t a d e l a m a ñ a n a se 
r e p a r t i e r o n a r t í s t i c o s r e c o r d a t o r i o s 
d ? l a c t o . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e s e o r g a ­
n i z o l a p r o c e s i ó n d e l C o r p u s p o r e l 
i n t e r i o r d e l t e m p l o , se h i c i e r o n l a s 
cinco v i s i t a s e n r a d a u n o d e l o s a l . 
t a i e s . 

M i e n t r a s d e s c a n s a b a e n e l l o s e l 
S a c r a m e n t o , e i c o r o e j e c u t ó p r e c i o s o s 
m o t e t e s . 

D e n u e v o e n e l a l t a r m a y o r s e h i ­
zo l a r e s e r v a y se e n t o n ó p o r e l p u e -
b ! ü y c o r o e l H i m n o E u c a r í s t i c o . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l a s s o c i a s 
ú ' J A p o s t o l a d o d e J e s ú s M a r í a , e n 

¡ r a r t i c u i a r a l a s P r e s i d e n t a s H o r t e n -
t i a A g u i l e r a y M e r c e d e s C a m p s q u e 
M u n i ó n d e l P á r r o c o P . V e g a h o n ­
r a r o n de m a n e r a a d m i r a b l e a l D i -
v i o o C o r a z ó n . 

L o r e n z o B L A N C O . 

K n los momentos a c t u a l e s , de r e a f i r -
m a c i ó r v c u b a n a por d e c i r l o a s í . "Bohe­
m i a " e s t i m a oporti^no r e n d i r l e un H o ­
menaje a l D a n z ó n , ese t í p i c o bai le en 
(' oue palpita , el a l m a n a c i o n a l , hecha 
cadenc ia y h e c h a a r r u l l o . E l D a n r ó n 
t s a^lgo t a n n e t a m e n t e cubano , que no 
r .certamos a c o m p r e n d e r c ó m o a ú n no 
se le h a o c u r r i d o a n u e s t r o pueblo grlo-
r i f i c a r i o . E s p a ñ a t iene f i e s t a a eonsa-
srradas a l a J o t í i y a los b a i l e s f l a m e n ­
cos; l a A r g e n t i n a a n u a l m e n t e r i n d e ho-
m e n a j a a l T a n & o . Y F r a n c i a , ante el 
t r iunfo e f í m e r o de l - J u t - B a n d " Jmpor , 
tado de T a n q u i l a n d i a , se propone cele­
b r a r l a f i e s t a del "Galop" , e se "can-
c a n " f o r m i d a b l e que a l a r m a b a a nues­
t r a s a b n e l a s y e l c u a l re su l ta , hoy Ino­
cente, a n t e l a a c o n t o r s i o n e s y los r e s -
toa v o l u p t u o s o s de l "Foxtro t* ' y el 
"One-Step" . 

N o s o t r o s , pues , con antecedentes ta­
les, hemos quer ido que C u b a r i n d a t a m ­
b i é n p l e i t e s í a a s u ba i l e n a c i o n a l . T 
tic a h í que nos a p r e s u r e m o s a orsranizar 
t i " H o m e n a j e a l D a n z ó n " , en l a segru-
r idad d i que no nos h a b r á , de f a l t a r el 
¡'.poyo de c u a n t o s a m e n l a s t rad ic iones 
l a t r í a s . E l D a n z ó n f o r m a par te de 
n u e s t r a a l m a . E l , en los d í a s de rego­
c i jo popular , h a v i b r a d o loando el t r i u n ­
fo de n u e s t r o s i d e a l e s . E l D a n z ó n , co­
mo r i t m o del a l m a c u b a n a , h a ido con 
las m u l t i t u d e s , a l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
y a Jos h o m e n a j e s . E s c u c h á n d o l o , todo 
cubano s iente que l a a l e g r í a ref lorece 
en el c o r a z ó n . ¿ C ó m o pues , h a b r á quien 
f h o r a r e h u y a el c o n t r i b u i r a l a t l o r i -
f i c a c i ó n de l t í p i c o b a i l e ? 

N o s o t r o s , en este h o m e n a j e , nos pro­
ponemos c e l e b r a r u n erran C o n c u r s o , 
premiando a l a s p a r e j a s que m e j o r 
bai len el D a n a ó n . Y de a h í e l que nos 
d i r i j a m o s a l a soc iedad c u b a n a en ge­
nera! , a los C e n t r o s R e g i o n a l e s y a l a s 
i n s t i t u c i o n e s de recreo m u y en p a r t i c u , 
l a r . E l l o s d e b e r á n de e l eg i r l a s p a r e j a s 
que l a s r e p r e s e n t a r á n en l a f i e s t a " H o ­
m e n a j e a l D a n z ó n " . Y e s t a e l e c c i ó n se-
e u r e s e s t a m o s que h a b r á , de s e r a c e r t a ­
d í s i m a , conocido el g r a n pres t ig io so­
c i a l de que todas e l l a s d i s f r u t a n . 

C O T I Z A C I O N D E L B O L S I N 

Á L A S O N C E A M, 

J U N I O 27 
C o m p . T e » 

F . C . U n i d o s . . . . 
H a v a n a E l e c t r i c , p r e f . 

52 
95 

I d e m c o m u n e s 76% 
T e l é f o n o , p r e f e r i d a s . 85 
T e l é f o n o , c o m u n e s 6: 

60 
96i4 
78 
91 
80 
68 I n t e r n a t i o n a l T e l e p h o n e . . 54 

N a v i e r a , p r e f e r i d a s . , - . N o m i n a l 
N a v i e r a , c o m u n e s . . . . , N o m i n a l 
M a n u f a c t u r r a , p r e f . ., . . . 6 15 
N a v i e r a , c o m u n e s , M w • w N o m i n a l 
L i c o r e r a , p r e f . 14 20 
L i c o r e r a , c o m u n e s 3 5 
J a r c i a , p r e f e r i d a s . . . . w 51 60 
J a d a , s i n d i c a d a s . _ « . . . 51 60 
J a r c i a , c o m u n e s . M w . . N o m i n a l 
J a d a , s i n d i c a d a s . . . . . N o m i n a l 

C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 

L o s cheques de los b a n c o s a f ec tados 
p o r l a c r i s i s se c o t i z a r o n a y e r como s i -
v u e : 

T a l e r 

t i n o s e s t á el d e s e r ú t i l a s í m i s m o 
y a s u s s e m e j a n t e s , d e b i e n d o , p r i n ­
c i p i a r l a u t i l i d a d p o r 6 1 , l o s s e r e s 
q u e l e son m á s q u e r i d o s , l a p a t r i a y 
l a r a z a ; e x t e n d i é n d o l a a t o d a l a 
H u m a n i d a d o n c u a n t o e s t é d e s u 
m a n o , c o m o h i c i e r o n y h a c e n l o s 
R r a n d e s h o m a r e s , g e n i o s d e l a C i e n , 
c i a , q u e c o n e l e s t u d i o y t r a b a j o p e r ­
s e v e r a n t e l l e g a n a e n c o n t r a r s u s t a n -
c i a s q u e e v i t a n e n f e r m e d a d e s m o r ­
t a l e s , p o r n e c e s i d a d , c o m o l a d e l a 
r a b i a y v i r u e l a s . 

el doctor J . C a n i a r e l l Uas igo . 
Un tomo en te la . . 

E L S E C R E T O D E L E X I T O , o'brá 
en que se exponen a la c o n s i ­
d e r a c i ó n de l a j u v e n t u d los 
l u n d a m e n t o s de l a p r o s p e r i ­
dad m o r a l y m a t e r i a l , por e l 
sabio pensador a m e r i c a n o D r . 
M a r d e n . U n tomo en t e l a . . , 

L A S .HA K A V I L L A S D E L C U E R ­
P O H U M A N O , por B e l i a r d 
O b r a de v u l g a r i z a c i ó n . U n to­
mo i l u s t r a d o con bonitos g r a ­
bados y e n c u a d e r n a d o . 

T K A T A D O E L E M E N T A L D E 
A L G E B R A Y T R I G O N O M E ­
T R I A , por A g u a y o y M i l l á n . 

se e n s e n a n e n l a e s c u e l a y se p r o 
c l a m a n m u c h o e n e l p a p e l , e n l o s I 
P r o g r a m a s , p o r q u e s o n f u n d a m e n t a 
Jes y d e p u i a M o r a l C r i s t i a n a ; m á s 
f u e r a d e l a e s c u e l a , e n l a l u c h a p o r 
l a e x i s t e n c i a e n t r e h o m b r e s , p u e b l o s I 
y r a z a s , p r e v a l e c e n l a s p a s i o n e s y 1 
c o n e l l a s l o s m á s a p t o s y f u e r t e s a c á - \ 
b a n d o p o r d e s a p a r e c e r l o s d é b i l e s y I 
m e n o s a p t o s , c o n f o r m e a l a l e y b i o ­
l ó g i c a d e t o d o s l o s s e r e s o r g a n i z a d o s , 
e s t a b l e c i d a p o r D a r v i n W a l l a c e y 
o t r o s n a t u r a l i s t a s , d e s p u é s d e e s t u . 
d i o s m u y p r o f u n d o s y c o m p r o b a c i o ­
n e s m u y e x a c t a s . 

Y p a r a n o d e s a p a r e c e r n o s o t r o s , 
l o s h i s p a n o s , n i s e r v e n c i d o s n i h u ­
m i l l a d o s e n n u e s t r a p r o p i a c a s a p o r 
o t r a r a z a y p o d e r e x t r a n j e r o , d e b e ­
m o s e n p r i m e r t é r m i n o e d u c a r n o s 
b i e n y u n i r n o s y c o n j u r a r n o s e n ca - I 

P I C A D I L L O " . S e x t a e d i c i ó n 
notab lemente c o r r e g i d a y a u ­
mentada . U n g r a n tomo en 
r ú s t i c a 

O B R A S C O M P L E T A S D E L A 
B A R O N E S A S T A F F E . E l B r e ­
v i a r i o de toda m u j e r que Sea 
a m a n t e de « u s be l las p r e n d a s 
f í s i c a s y mora les . E l e g a n c i a . 
A r t e de a g r a d a r . E l tocador. 
L o s a d o r n o s y l a corresponden­
c ia f e m e n i n a . G u í a de l a m u ­
j e r en l a c a s a de campo. L a 
d u e ñ a del hogar. C o c i n a , etc. 
etc. 20 tomos encuadernados 
en d iez v o l ú m e n e s , e d i c i ó n de 
lu jo en t a m a ñ o p e q u e ñ o , m u y 
manuable , encuadernados en 
r i c a pie l , con cortes dorados v 
un e legante e s tuche p a r a 
g u a r d a r l o s 

P L A T O N . S u s ideales m o r a l e s y 
p o l í t i c o s , por M a r i ó n y A d a m . 
U n tomo r ú s t i c a 

L A C O C I N A . T r a t a d o completo 
ar te c u l i n a r i o , por I s a b e l G a ­
l l a r d o de A l v a r e z . D o s g r a n ­
des tomos , con m u c h o s g r a b a -

1.50 

1.50 

1.40 

:.50 

1.50 

B a n c o N a c i o n a l . . . . . . 25 
B a n c o E s p a ñ o l 10 
B a n c o I n t e r n a c i o n a l . . . « 1 
B a n c o D i g ó n H n o . . . . ;« 60 
C e n t r o A s t u r i a n o . . M m 70 
H . U p m a n n y C o . . . . 

26 
I I 

a 66 
a SO 

MERCADO PECUARIO 
J U N I O 27 

La venta en pie 
E l m e r c a d o l o t i z a l o s s l g u i e n t e a pre-

eloa: 
V a c u n o , el de C a m a g ü e y s a l e en p l a z a 

a 6 112 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 10 a l 3 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 6 a 7 c e n t a v o s . 

N O T A S P E R S O N A L E S 

Matadero de Luyano 
L a s re sea b e n e f i c i a d a s en este mata-

doro se co t i zan a l o » s i g u i e n t e s prec ios; 
V a c u n o , de 20 a 22 y 28 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 40 a 45 y 60 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 40 a 50 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este matadero : 
V a c u n o , 83, 
C e r d a , 73 . 

d a n a c i ó n p a r a c u m p l i r c o n t o d o s 
n u e s t r o s d e b e r e s , h o n r a d a y f i e i m e n - j L A S " T E O R I ' A S ^ D E " 5 ! ! ^ R É L A 
t e , y l l e v a r a l b a n q u i l l o d e l o s a c u . | T I V I D A D , de A . E . i n s t e i n , 
p a d o s y c o n d e n a r c o n e l d e s p r e c i o y 
p r i v a c i ó n d e d e r e c h o s , a c u a n t o s 
c o m p r o m e t a n y d e s h o n r e n l a p a t r i a ; 
e d u c a r n o s e n e l h o g a r , l a e s c u e l a y 
a l s a l i r d e l a e s c u e l a e n e l e s t u d i o , 

t r . i b a j o y a h o r r o , e n e ] d o m i n i o d e C A N C I Ó N D E C U N A 
n o s o t r o s m i s m o s y d i s c i p l i n a d e l a 
v o l u n t a d ; e n e l a m o r a l a p a t r i a y 
n l a r a z a ; en l a s v i r t u d e s t o d a s q u e 

pre . '#ntadas - en f o r m a esque­
m á t i c a , p o r B . I b e a s . U n to­
mo en r ú s t i c a . 

N O V E L A S Y C O M E D I A S 

16.00 

0.50 

3.50 

0.50 

por G . 
M a r t í n e z S i e r r a . E d i c i ó n de 
lujo , r i c a m e n t e e n c u a d e r n a d a 
en p i e l b l a n c a con p l a n c h a s 
d o r a d a s . . . 

e l e v a n a l h o m b r e y a los p u e b l o s , p o r C I N E S D E P A S A M O N T B . N o v e l 
p e q u e ñ o s q u e s e a n , a l m a y o r r espec-1 l a p o r Diego S a n J o s é . U n to-
t o y c o n s i d e r a c i ó n de l e s n a c i o n e s : ^ ™ 0 - • • ^ • • • 

D E S P E R T A R P A R A M O R I R . 
N o v e l a p o r C o n c h a E s p i n a . 
N u e v a e d i c i ó n . U n t o m o . . . 

E L P R I N C I P E L O C O . N o v e l a 
por C a r l o s F o l e y . U n tomo. , 

E L H O M B R E Q U E F U E J U E ­
V E S . P e s a d i l l a , por G . K . 
C h e s t e r t o n . U n tomo. 

T X > N . JOvSE M O N T E R O . 

E n e l v a p o r M a s d a n q u e z a r p a 
h o y d e e s t e p u e r t o c o n r u m b o a l a 
m a d r e p a t r i a , se e m b a r c a n u e s t r o 
i m i y q u e r i d o a m i g o y a l t o c o m e r ­
c i a n t e d e e s t a p l a z a D n . J o s é M o n ­
t e r o , d e l a r a z ó n s o c i a l , M c i z o s o y 
M o n t e r o . 

V a a E s p a ñ a e l q u e r i d o a m i g o e n 
v i a j e d e p l a c e r c o n e l p r o p ó s i t o d e 
v i s i t a r l a s p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s e u ­
r o p e a s . 

L l e v e m u y f e l i z v i a j e e i q u e r i d o 
a m i g o y p r o n t o r e g r e s o a e s t a C a ­
p i t a l d o n d e c u e n t a c o n t a n t a s s i m ­
p a t í a s . 

Matadero Industrial 
L a s r e s e s b e n e f i c i a d a s en este mata­

dero ae co t i zan a los s i g u i e n t e s prec ios . 
V a c u n o de 20 a 22 y 26 c e n t a v o s . 
C e r d a , d « 40 a 45 y 50 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 40 a 60 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este matadero; 
V a c u n o , 226. 
C e r d a . 135. 
L a n a r , 5 3 . 

Entradas de ganado 
H o y no se r e g i s t r ó e n t r a d a a l g u n a de j 

ganado en p l a z a . 

g r a n d e s ; e n t o d o s l o s t r a b a j o s a r t e s 
o b e l o s , y c i e n c i a s ; en t o d a a s p i r a , 
c i ó n n o b l e y p a t r i ó t i c a , q u e n o s d i g . 
n i f i q u e n y p r o d u z c a n g l o r i a y u t i -
ñdad, h o n r a y p r o v e c h o . E n s e g u n ­
d o t é r m i n o , e s t r e c h a r s e m á s c a d a 
día t o d a s l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n a s , ^ ^ ^ N O ^ ^ 1 ^ ^ ^ 1 , 
E s p a ñ a y P o r t u g a l , p o r m e d i o de r e ­
l a c i o n e s e i n t e r c a m b i o s e s p i r i t u a l e s 
y m a t e r i a l e s y t r a t a d o s q u e d e n v a . 
i i d e z a c a d é m i c a a l o s e s t u d i o s y t í ­
t u l o s y f a c i l i t e n e l c o m e r c i o d e t o d o s 
l o e a r t í c u l o s , o b r a s , m a q u i n a r i a y 
e f e c t o s d e t o d a s c l a s e s . E n f i n , c o n 
t r a t a d o s q u e t i e n d a n a u n i f i c a r y a u ­
m e n t a r e l p o d e r d e l a r a z a y c o n t r i ­
b u y a a p r e p a r a r l a f o r m a c i ó n d e u n a 
e n t e n t e i b e r o a m e r i c a n a q u e p u e d a 
n . g ú n d í a c u l m i n a r e n u n a c o n f e ­
d e r a c i ó n p o d e r o s a , s i n m e n o s c a b o a l ­
g u n o d e l a s o b e r a n í a y l i b e r t a d d e 
c a d a E s t a d o p o l í t i c o . 

10.00 

o.so 

1.00 

0.90 

I C G ó m e z C O R D I D O . 

Dr. Francisco F. González i 
M é d i c o C i r u j a n o . 

E n f e r m e d a d e s genera les . 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s v e n é r e a * ! 

C o n s u l t a s de 1 a 3 
T e l é f o n o A - 6 2 6 4 P r a d o 60 I 

¡ D I N E R O ! 
P o r u n I n t e r é s m u y m ó d i c o , 
l o p r e s t a e s t a C a s a c o n s a r á n -

t í a d e J o y a s 

R e a l i z a m o s a c u a l q u i e r p r e c i o t t n 

g r a n s a r t í d o d e f i n í s i m a J o y e r í a 

C a a a d a P r é s t a m o s 

L a S e g u n d a M u 
B e r n u a * 6 , a l l a d o J e l a B o t i c a 

T e l é f o n o A 6 3 6 3 

V I D A D . Comedias , p o r G . 
M a r t í n e z S i e r r a . U n t o m o . . 

L A V R N U S D E I L L E . N o v e l a , 
por P r ó s p e r o M e r i m e c . U n to­
mo 

C E S A R I N A . N o v e l i p o r A l e j a n ­
dro D u m a s . h i j o . U n tomo 

L A R O S A D E L M A R Y A C A M ­
P O T R A V I E S A , comediat? por 
F e l i p e Sas sone . U n tomo. 

E L N E G R O Q U P L T E N I A E L 
A L M A B L A N C A . N o v e l a , por 
A l b e r t o I n s f l a . U n t o m o . . . 

A N E C D O T A S M E D I C A S . R e c u e r ­
dos a l e g r e s de l a v i d a profe­
s i o n a l , p o r el doc tor J . A . 
L ó p e z del V a l l e . U n t o m o . . 

T I E R R A D E E N C A N T O Y M A ­
R A V I L L A ( M é x i c o ) por F r a n ­
c i sco V i l l a e s p e s a . U n tomo en­
c u a d e r n a d o 

I E S F I N G E S D E A C E R O . C u e n -
I tos, por J o s é Ortegra M u n l l U . 
¡ U n tomo e n c u a d e r n a d o . . . 
, E V A . H i s t o r i a de u n a C u r r u c a , 

por J u a n V e r g a . U n tomo en­
c u a d e r n a d o . . . . 

E L C A M I N O D E L M A L . Nove -
' la , p « r G r a c i a D e l c d á a . U n to­

mo e n c u a d e r n a d o 
D E S Q U I T E . P r e c i o s a n o v e l a de 

M a t i l d e Aiprueperse. U n tomo. 
U N A M U J E R Q U E S E N T I A . 

N o v e l a p o r A n t o n i a de M o n a s ­
terio. U n tomo 

L A A M A B A C O N L O C U R A . N f -
ve la , por A n t o n i o C a s e s . U n 
tomo • • • • . • 

E L C H A P I R O V E R D E . N o r « U 
c ó m i c a , p o r J u a n P é r e z ¿ Q n l -
pa. U n t o m o . . • - • • 

S I T I L L A . N o T S l a . por E . G u t i é ­
r r e z G a m c r o . U n tomo. . . • 

I . I B R E K I A C E R V A N X B S , D E M C A » -
E O V E E O S O . G a U « i O , « 2 . T e l f . 

A p a r t a d o 1115. H a b a n a 
Ind . Z* 1 
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en 
: 

patronos se negaban, e inme-
^ t i n t e lanzaban los panaderoe 

r ¿ i f i - t o al P ú b l i c o . E n é l l e 
" V las cien mil razones que acon-
•* la huelga, y l e prometían 

_ín solemnidad que el pan conti-
^ r í l al m i s m o precio. E l l o s . cus-
E s ce losos de l o s derechos d e la 
^ humilde, no podían consentir 
Absoluto que l o s burgueses los 
* * las sanguijuelas, las víboras, 
f lecharan l a s huelga para dar a 
í d a s e otra picada! Que l e s d ¡ e -
í, m á s jornal; que soltaran mas d i -

rn los patronos; p e r o ay de e l l o s , 
a u m e n t a b a n unos céntimos en el 

^ • i o de los panes..! 
El público se reía de estas cosas. 

>. nropias d e cerebros socialistas. 
en seguida declarábase la huelga, 

, s i e m p r e terminaba de igual mo­
lo, e n c a r e c i é n d o s e el pan. P e r o lo 
í t e r e s a n t e de t o d o esto, eran los 
¡nisodios qne ocurrían mientras los 

• ros andaban por las calles-
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D E S D E E S P A Ñ A 

Tota l n a d a : u n a m i n u c i a , 

(ieron 

S U C E S O 

D o s chi 
, t a l n , f o r n s j u g u e t o n e s q u e q u i -
^ ^ f e n i r s e . F u é en la pasada 

la clase, v l o s chicos l U 
[flelga o n t r e l o s huelguistas de ma-
k ^ t u s i a s m o s . Se l lamaban.. . 
fOres al nombre en este suceso 
^ que menos importa. 

„né obedeció la huelga en que 
A U ñ a r o n estos chicos tan dis-

l ^ m ? nanel'' Y a no es posible 
^ ¿ P P o r aquel tiempo, las 
^ Snes de e s te género eran co-
^ T n nuestro de cada día. y 
f0 e L \os panaderos no se encon-

. Pn huelga, amenazaban con 
^ r n sport; una cosa deliciosa 
!hne*o panaderil se iniciaba, casi 
í ' i f de este modo: 

pedimos que nos suban el jor-

dei 

4 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 2 2 . Se s u p l i c a 
a l a s f a m i l i a s m a n d e n a s u s h i j o s a l 
C o l e g i o e n e s t e d í a p a r a l a m e j o r o r ­
g a n i z a c i ó n d e l n u e v o c u r s o y p a r a 
q u e p u e d a n t e n e r d e r e c h o a l o s p r e ­
m i o s d e H o n o r y E x a c t i t u d . 

u n o a c u a t r o , o t r o a se is a ñ o s 
p r e s i d i o . 

S e r v i r á e s t e c a s t i g o d e l e c c i ó n ? 
Y o p i e n s o q u e s e r v i r á . E u t i e m p o s 
m e n o s g r o s e r o s , m e n o s r u d o s , m e ­
n o s b á r b a r o s , e l p a n e r a u n a c o s a 
v e n e r a b l e , s i n o d i v i n a , s a g r a d a ; t i ­
r a r l o , r e p u t á b a s e d e l i t o : y c u a n d o 
u n p e d a c í l l o se c a í a , se l e c o g í a c o n 
a m o r , y t a m b i é n se l e b e s a b a c o n 
a m o r . . . C u a n d o l o s l a b i o s d e C r i s ­
t o e n s e ñ a r o n a l o s h o m b r e s a r e z a r , 
l e s a c o n s e j a r o n q u e r e z a r a n e s t o : 

— E l p a n n u e s t r o d e c a d a d í a d á ­

n o s l e h o y . . ! 
P a n n u e s t r o d e c a d a d í a . . ! S a n t a 

p r e o c u p a c i ó n d e l o s h o g a r e s ! E n l a s 
é p o c a s d e f á b u l a e n q u e a n d a b a n l o s 
s a n t o s p o r los c u e n t o s , e l c u e n t o 
m á s h e r m o s o y g e n e r o s o , e r a a q u e l 
e n q u e d e c í a n a l a p o b r e é i c a v i u d a 
q u e Í e s d a b a h u m i l d í s i m a p o s a d a 
y c u y o s h i j o s n o t e n í a n q u e c o m e r : 

— M i r a e l h o m o y r e g i s t r a l a 
m a s e r a . . ! 

P r e m i o e r a e l p a n a t a n t a c a r i d a d ! 
P r e m i o es e l p a n a t o d o s l o s d e s v e ­
l o s , a t o d a s l a s a m a r g u r a s , a t o d o s 
l o s s u d o r e s d e l t r a b a j o ! E n e l h o g a r 
d o n d e a b u n d a , a u n l a s p e n a s e s t á n 
l l e n a s d e e s p e r a n z a . E n e l h o g a r 
d o n d e f a l t e a ú n l a s m á s l u m i n o s a s 
i l u s i o n e s e s t a r á n e m p a p a d a s e n d o ­
l o r ! D e b e e n s e ñ a r s e a l o s b á r b a r o s 
l o q u e s i g n i f i c a e l p a n ; Sje l e s d e b e 
e n s e ñ a r a r e s p e t a r l o ; y se l e s d e b e 
e n s e ñ a r a g a n a r l o h o n r a d a m e n t e , y 
n o c o n l a a m e n a z a y e l a b u s o . . 

Y e l j a n q u e r e p a r t í a a q u e l m u ­
c h a c h o a q u i e n se l o q u i t a r o n e s t o s 
m o z o s , n o l o l l e v a b a a l a s c a s a s d e 
l o s r i c o s , d e l o s b u r g u e s e s , d e l a s 
s a n g u i j u e l a s ; l o s r i c o s t e n í a n h o r n o s 
y c r i a d o s q u e l e s f a b r i c a b a n p a n : 
l o s e f e c t o s d e l a h u e l g a n o l o g r a b a n 
l l e g a r l e s a l e s t ó m a g o . L o s q u e l o s 
s o p o r t a b a n p o r e n t e r o , s i n p o d e r l o s 
e l u d i r , e r t n l o s p o b r e s , l o s t r a b a j a d o ­
r e s , l o s c o m p a ñ e r o s d e l o s m i s m o s 
c h i c o s q u e a n d a b a n p r o d i g a n d o l a s 
h a z a ñ a s . . . E l p a n q u e r e p a r t í a 
a q u e l m u c h a c h o e r a p a r a n n a s i l o 
d e a n c i a n i t o s , p a r a u n h o s p i c i o d e 
n i ñ o s , p a r a u n h o s p i t a l d e i n ú t i l e s ; 
p a r a g e n t e s e x t r a ñ a s a l a l u c h a e n ­
t r e p a t r o n o s y o b r e r o s ; p a r a g e n t e 
q u e n o t i e n e n e n e l m u n d o m á s a m ­
p a r o n i v a l e r q u e e l d e l a m i s e r i c o r 

x 1 

N u e s t r o C o m p a ñ e r o R o g e l i o Pa i -1 
ñ a c o n c u r r i ó e n n o m b r e d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A , a p o r t á n d o n o s l o s : 
d a t o s p a r a e s t a i n f o r m a c i ó n . 

F e l i c i t a m o s a l D i r e c t o r y H e r m a 
o o s q u e d i r i g e n e l c o l e g i o S a n J o s é 
d e M a r l a n a o . 

Y a l H e r m a n o A l f r e d o e n p a r t i c u 
l a r ; p u e s h o y , d e s p u é s d e a l g u n o s 
a ñ o s d e a u s e n c i a ; p r e s e n c i a e l t r i u n ­
f o de s u s e s f u e r z o s e n p r o d e l a n i ­
ñ e z c u b a n a . 

L o r e n z o B l a n c o . 

^ u n a t a h o n a c o l o c a b a n b o m b a s ; 
0 t ra a p e d r e a b a n l o s c r i s t a l e s ; e n 

L v a p u l e a b a n a t a l c u a l i n f e l i z 
jabajador. e n .o t ra s e g u í a n a l m o -
D que s a l í a a r e p a r t i r p o r l o s a s i -
JJ 7 le q u i t a b a n l a c a r g a . . . . S o n 

e s p e c t á c u l o s f e r o c e s , d e b a r b a ­
re p r i m i t i v a , l o s q u e d e m u e s t r a n 
nejor t o d a s l a s p e r f e c c i o n e s y q u i -
ites de l a e d u c a c i ó n b e b i d a e n l a 
isa de l P u e b l o d e M a d r i d . 

. d í a ; q u e e l d e e s a m i s e r i c o r d i a q u e 
Los dos c h i c o s p a n a d e r o s d e q u i e - se e m p e ñ a e l s o c i a l i s m o e n s u p r i m i r , 

^ r e f e r i m o s l a a v e n t u r a , e r a n d e ! y q u e l o s s o c i a l i s t a s a p r o v e c h a n 
De qne m á s se d i s t i n g u í a n e n h a z a - c u a n d o se l e s p r e s e n t a l a o c a s i ó n . 

Y a q u e l d í a . m u c h o s n i ñ o s p o b r e -
c i t o s , m u c h o s a n c i a n o s d e s a m p a r a ­
d o s y m u c h o s e n f e r m o s i n f e l i c e s , se 
q u e d a r o n s i n p a n ; m i e n t r a s e l l o s l o 

a g u a r d a b a n v a n a m e n t e , d o s h u e l -
g u i s t a s l o p i s a b a n e n l a c a l l e . H o y 
h a n s i d o c o n d e n a d o s p o r l a d r o n e s a 
u n o s a ñ o s d e p r e s i d i o , y f u é e s t e 
t r i u n f o s o b r e l a b a r b a r i e c o m o u n a 
s a t i s f a c c i ó n a l a s v i r t u d e s d e l p a n , 
a l o s d e r e c h o s d e l a l i b e r t a d , y a l a s 
p r e r r o g a t i v a s d e l a m i s e r i c o r d i a . 

C. C A B A L 

AIiTTMNOS P R E M I A D O S D E L C O L E ­
GIO S A N J O S E D E L A S A L L E D E 

M A R I A N A O 

iie de es te g é n e r o . L a p o l i c í a l o s 
o r p r e n d i ó r e a l i z a n d o u n a : a r r e b a -
jndo a u n m u c h a c h o u n s a c o d e 
ian, p a r a q u e n o l o l l e v a r a a s u des -
¡no. E l a s u n t o p a s ó a los t r i b u n a . 
¡g, y en v a n o d e c l a m a b a e l d e f e n s o r 
R i g i é n d o s e a l j u r a d o : 

— S e ñ o r e s , q u e e r a n h u e l g u i s t a s ! 
El J u r a d o s o n r e í a g r a t a m e n t e , 

nientras c l a m a b a e l f i s c a l : 
— S e ñ o r e s , q u e s o n l a d r o n e s . . ! 
Y f u e r o n c o n d e n a d o s p o r l a d r o n e s , 

i ó n d e P r e m i o s d e l C o l e g i o 

S a n J o s é d e L a S a l l e , d e M a r i a n a o 

E l ú l t i m o d o m i n g o t y v o l u g a r l a 
lolemne d i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s d e l 
colegio S a n J o s é , q u e l o s H e r m a n o s 
le La S a l l e d i r i g e n en M a r i a n a o . 

S i ac to se e f e c t u ó en e l s a l ó n d e l 
'Gran S t a n d " , q u e g a l a n t e m e n t e p u -
o a d i s p o s i c i ó n de l o s H e r m a n o s M r . 
Bruen. 

A p a r e c í a a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d o 
ion b a n d e r a s c u b a n a s y f r a n c e s a s . 

E l C o r o n e l s e ñ o r J u l i o S a n g u i l y , 
«dió l a b a n d a m i l i t a r d e l C a m p a ­
mento de C o l u m b i a q u e d i r i g i ó e l 
í a e s t r o C á n d i d o H e r r e r o . 

Las p i ezas e j e c u t a d a s a l p i a n o es-
HTleron a c a r g o d e l M a e s t r o F e l i p e 
l i t a . 

P r e s i d i ó es te s o l e m n e a c t o e l H e r -
nano A d o l f o A l f r e d o p r i m e r V i s i t a -
ior y f u n d a d o r de l o s c o l e g i o s de 
os H e r m a n o s de L a S a l l e e n C u b a . 
V a s e m i n a l a n z a d a p o r e l H e r m a -
io A l f r e d o , d i ó b r i l l a n t e s f r u t o s , c o ­
ló lo d e m u e s t r a l a l a b o r d e l a s E s -
M a s de L a S a l l e en C u b a . 

El a c t o t u v o l u g a r a r r e g l o c o n a r r e ­
to al s i g n i e n t e p r o g r a m a : 

I - — H i m n o C u b a n o . B a n d a d e l 
J é r c l t o . 

2. — M i B a n d e r a . A l u m n o s de l a 
•i- c lase, 

3. — A l A m a n e c e r . C o r o l o s a i u m -
"os de l a 4 a . c l a s e . 

i - P r e m i o s de h o n o r a l o s a l u m -
que t o d o s l o s m e s e s h a n conse -

^ ú o e l D i p l o m a de E x c e l e n c i a . 
6.— L a F e l i c i d a d . S a í n e t e p o r 

" j n m o s de l a 3 a . c l a s e . 
'>•— F a n t a s í a . V i o l í n y p l a n o , p o r 

Í a l u m n o s E d u a r d o R o j o , L u í s B e a -
. E n r i q u e G a l á n y L u í s A b e l l a . 

P r e m i o s de r e l i g i ó n y m o r a l , 
b m P r e i n i 0 6 de e x a c t i t u d a l o s 
r u n n o s q u e m e n o s a u s e n c i a s t i e n e n 

' a n t e e l C u r s o . 
i » t i . ' r ~ D , T H E s t Q l e n D o l l a r s . d i á l o g o 
J 5^n(io ie I a R ^ z a y F e l i p e 

L a F l a u t a . P o r J u l i o I g l e -

a j i r - L,a3 V a c a c i o n e s . S a í n e t e , p o r 
^ n o s de l a 4 a . c l a se . 

B i n r t T ^ E 1 T ^ a d o r . p o r V e r d l . 
r ^ d a d e l E j é r c i t o . 

u H p r e m . i o s d e V i o l í n y p i a n o . 
**ü ia* , m i o s d e a p l i c a c i ó n , c o n -
«had™ f 03 a l u m n o s m á s a p r o v e -

15 1_ c a d a d a s e . 
W T , ~ L a - B a n d e r a C u b a n a . P o r 

^ I g n a c i o P l a n a s . 

* r r , , ? G o r r i ó n , s a í n e t e e n t r e O s -
Ctt. s a r c i a , M a r t í n C i d y G e r a r d o 

r̂ " P o l k a . V i o l í n y p i a n o . 

1 8 . — D i p l o m a s d e M e c a n o g r a f í a 
y T a q u i g r a f í a . 

1 9 . — M a t t i n a t a de L e ó n C a d a v i l o . 
p o r e l t e n o r M a r i a n o M e l é n d e z . 

2 ü . < — D i p l o m a s a l p r i m e r y se­
g u n d o a ñ o d e C o m e r c i o . 

2 1 . — E l C i e g u e c i t o . D r a m a i n f a n ­
t i l e n u n a c t o . 

2 2 . — S o r p r e s a . M a r i a n o M e l é n ­
d e z . 

2 3 . — L a s A l o n d r a s . C o r o . 
2 4 . — A v i s o s . 
2 5 . — V a l s " L o i n d u p a y s " , p o r 

R o b y . B a n d a d e l E j é r c i t o . 
E L C I E G U E C I T O 

D r a m a d e l a ñ o 1 7 9 5 e n u n a p l a z a 
d e M a d r i d . 

P e r s o n a j e s : 
H u m b e r t o d e M o n t m o r e n c y j A n ­

g e l N a v a r r e t e . 
J u a n , s u h e r m a n o : R i c a r d o J a r -

d ó n . 
E l G i t a n o : J o s é M i g u e l R o d r í ­

g u e z . 
D o n F e m a n d o . P r í n c i p e d e A s t u ­

r i a s , h i j o d e C a r l o s I V , R e y d e E s -
p a ñ : A d o l f o D í a z . 

P a j e s , c o m p a ñ e r o s de D o n F e r ­
n a n d o ; 

E d u a r d o R o j o . P e d r o I g n a c i o R e -
m í r e z . E d u a r d o A l v a r e z A r t u r o B o -
h o r q u e s , G e r a r d o S m i t h . C a r l o s A l i o ­
n e s . J o s é C o l i n a , E n r i q u e G a l á n , y 
L u í s A b e l l a . 

A l d a r p r i n c i p i o e l a c t o c o n l a e n ­
t r a d a d e l H e r m a n o A l f r e d o en e l s a ­
l ó n , e j e c u t ó l a b a n d a , e l H i m n o N a ­
c i o n a l q u e l o s c o n c u r r e n t e s e s c u c h a ­
r o n d e p i e . 

L o s q u e t o m a r o n p a r t e e n l o s v a ­
r i a d o s n ú m e r o s d e l p r o g a r m a . f u e r o n 
p r e m i a d o s p o r e l p ú b l i c o p o r u n a s a l ­
v a de a p l a u s o s . 

L o s a l u m n o s a l r e c i b i r e l p r e m i o 
d e s u s l a b o r e s d u r a n t e e l c u r s o , e r a n j 
a p l a u d i d o s p o r l o s c o n c u r r e n t e s . 

E l a c t o t e r m i n ó a l a s se i s y m e d i a 
d e l a t a r d e . 

D a r e m o s e n s u o p o r t u n i d a d l o s 
n o m b r e s d e l o s a l u m n o s p r e m i a d o s . 

A p a r t i r d e es te m o m e n t o q u e d a 
c e r r a d o e l c u r s o 1 9 2 1 - 1 9 2 2 . 

D u r a n t e l a s v a c a c i o n e s l o s a l u m ­
n o s d e b e n c o n c u r r i r a l C o l e g i o l o s 
D o m i n g o s y f i e s t a s d e p r e c e p t o p a r a 
i r a M i s a . 

L o s s á b a d o s , d e l a s 8 a l a s 1 0 a. m . 
l o s p r o f e s o r e s r e c i b i r á n y a n o t a r á n 
l a s t a r e a s h e c h a s p o r l o s a l u m n o s d u ­
r a n t e l a s e m a n a . E s t o s t r a b a j o s 
b i e n a p l i c a d o s d a r á n d e r e c h o a 2 D i ­
p l o m a s d e e x c e l e n c i a u n o p a r a c a d a 
m e s . 

E l n u e v o c u r s o se a b r i r á , e l l u n e s 

P R E M I O S D E H O N O R 

Se o t o ñ a este p r e m i o a los a l u m n o s 
que d u r a n t e el C u r s o h^.n obtenido 10 
D i p l o m a s de E x c e l e n c i a . 

P R I M E R A C L A S E 

A l b e r t o P e ñ a , R o b e r t o M a u r z i , I g n a c i o 
A b e l l a . 

S E G U N D A C L A S E 

G e r a r d o S m i t h , P e d r o I g n a c i o R e m í , 
i cz de E s t e n o z , B r a u l i o D o m í n g u e z , S e -
oundino F e r n á n d e z . B c r n a r d b T r e l l e s , 
G u i l l e r m o V i d a l . E d u a r d o Beato , B a l t a ­
s a r W e i s s , E v e l i o A s t o r g a . 

T E R C E R A C L A S E 

D a n i e l P e r a l , A m a d o H e r r e r a , H u m ­
berto I n c h a u s t i , R o b e r t o G a l á n , A u g u s ­
to B e c k , G e r a r d o Maurfz , J o s é C o l i n a , 
I l d e f o n s o L l a m a z a r e s , R o b e r t o L e n z a n o , 
R a ú l F e m á n d e a , M a n u e l A l v a r e z . 

C U A R T A C L A S E 

M i g u e l A n g e l , B e n i g n o de A r m a s , J o ­
s é L u i s B e a t o , F l o r e n c i o B e t h e n c o u r t , 
A n d r é s C a r r i l l o , J u l i o G a r r i ó . E d u a r d o 
C a l d e r í n , M i g u e l G o n z á l e z , J o s é F r a n ­
c i s c o H u r t a d o , A r m a n d o Mendlve , O s ­
c a r M a r c o s , F é l i x O l i v a r e s , F r a n c i s c o 
P a r e d e s , J a i m e S a n t a m a r í a , E d u a r d o 
V i d a l , J u a n F r a n c i s c o del V a l l e , S a n d a -
lio Z a b a l a , L u i s R u í z . 

Q U I N T A C L A S E 

E d u a r d o R o j o , L u i s A b e l l a , F e l i p e 
de l a R o z a , J u l i o I g l e s i a s , J u l i o C e l o -
r io , M a r t í n C i d , O r l a n d o M a r t í n e z , J o s é 
M i g u e l R o d r í g u e z , C á n d i d o P a l a c i o , J o ­
s é A n t o n i o P a l a c i o , G u s t a v o A b e l l a , G e ­
n a r o N o v o a , J o s é N i c o l á s H e r r e r a , C é s a r 
L e o n a r , M a r i o J a r d é n , R a f a e l R o m e r o , 
J o s ^ A n t o n i o A l o n s o , F a c u n d o T r e l l e s , 
M a n u e l M o r . 

S E X T A C L A S E 

R o d o l f o D í a z . G u s t a v o M e n d i v c , C l a u ­
dio S m i t h , F a c u n d o de l a R o z a , J o r g e 
M a r t í n , R o b e r t o B r u n e t , G a b r i e l N o v o a , 
G e r a r d o C i d , E n r i q u e G a l á n , A n t o n i o 
C i d , M i g n e l A n g e l D í a z . 

P R I M E R A5fO D E C O M E R C I O 

M e d a r d o C ó r d o v a , A n t o n i o B r u n e t , 

R i c a r d o J a r d ó n , J o r d a n o T u e r o . 

S E G U N D O A S O D E C O M E R C I O 

R i c a r d o H u r t a d o , A l b e r t o J a r d ó n , P e ­

dro L o z a n o , J o s é Dieguez , V i c e n t e L l a ­

m a z a r e s . 

" L O S C O M E R C I A N T E S " 
A L M A C E N D E P A Ñ O S 

ES EL ALMACEN de paños 
que recibe más novedades y 
vende más barato. Visítenos 
antes de comprar y se con­
vencerá. 

N O T A 

T o d a s l a s s e m a n a s r e c i b i m o s Pafio^ 

f r e s c o s que no d e s t i ñ e n y n n e v o s d i ­

bujos . 

P E Ñ A Y P R A D A 
A P A R T A D O 3 5 5 4 

C O M P O S T E L A 1 1 5 . — T E L . M . 1 9 8 1 . 

c 4 5 7 3 3 0 t - 9 J n 

S E G U N D O A S O D E V I O L I N 

J o s é L u i s Beato , L u i s A b e l j a , E d u a r d o 
R o j o . E n r i q u e G a l á n . 

P R I M E R A S O D E V I O L I N 

G u s t a v o A b e l l a . 

P R I M E S A S O D E P I A N O 

C á n d i d o P a l a c i o . 

P R E M I O E S P E C I A L 

E s t o p r e m i o se concede a l p r i m e r 
a l u m n o de c a d a c lase . 

P R I M E R A C L A S E 

J o s é R o d r i g u e » . 

S E G U N D A C L A S E 

M i g u e l A n g e l A lonso . 

T E R C E R A C L A S E 

A m a d o H e r r e r a . 

C U A R T A C L A S E 

J u a n F r a n c i s c o del V a l l e . 

Q U I N T A C L A S E 

E d u a r d o R o j o . \ 

S E X T A C L A S E 

G u s t a v o G o n z á l e z Mendive . 

P R I M E R A S O D E C O M E R C I O 

M e d a r d o C ó r d o v a . 

S E G U N D O A S O D E C O M E R C I O 

R i c a r d o H u r t a d o . 

S E R T A C L A S E 

í ^ p d o l í o D í a z , G u s t a v o G o n z á l e z M e n ­
d ive , G e r a r d o C i d , F a c u n d o de l a R o z a , 
M i g u e l A n g e l D í a z , C l a u d i o S m i t h , A n ­
tonio C i d , R o b e r t o B r u n e t , E n r i q u e G a ­
l á n , G a b r i e l N o v o a , M o i s / s AJonso , J o r ­
ge M a r t í n , A m a d o P a d i l l a , C i r o L e o -
r .ard , A r t u r o I n t e r i a n , L e o n a r d o J a r ­
d ó n , H u m b e r t o N ú ñ e z , A n t o n i o A b e l l a , 
J o s é A n t o n i o F o n n i a g , J o s é M o r a l e s , 
•Jrbano S o l e r a , C i a r m á n G a r c í a , C é s a r 
D a n i e l , A u r e l i o Q u i n t e r o , M a r c o R u í z , 
J o s ^ R o d r í g u e z , F e r n a n d o E s p i n o s a , 
L u í s S a n t a n a , J u a n Roscpiete , J o r g e 
P i e d r a , 

P R I M E R A S O D E C O M E R C I O 

M e d a r d o C ó r d o v a , A n t o n i o B r u n e t , 
R i c a r d o J a r d ó n , A n g e l P a c h e c o , A n g e l 
N a v a r r e t e , J o r d a n o T u e r o , C a r l o s G a r ­
c í a , B a r t o l o m é F e r r e r , A n t o n i o M e s a , 
A n a s t a s i o J a r d ó n , J o s é M a r í a G a l l e t t l . 

S E G U N D O A S O D E C O M E R C I O 

R i c a r d o H u r t a d o , A l b e r t o J a r d ó n , J o ­
s é D i é g u e z , V i c e n t e L l a m a z a r e s , P e d r o 
L o z a n o , M a n u e l M é n d e z , F r a n c i s c o N a ­
v a r r e t e . 

D I P L O M A S 

P R I M E R D I P L O M A D E 
M E C A N O G R A F I A 

H a n m e r e c i d o este D I P L O M A los 
n l u m n o s que e s c r i b e n a l tacto y s i n 
f a l t a s 20 p a l a b r a s por minuto . 

P a l a b r a s 

F A R A N D U L E R 1 A S 

A C O T A C I O N E S . 

E L S E G U N D O C O N C I E R T O D E i Z A R Z U E L A A 3 0 C E N T A V O S . 

B A N G O . T r e i n t a c e n t a v o s , e s t o © s : e l m i s -

i m o p r e c i o a q u e se v e n d e n l a s f r a c -

| E s t a n o c h e a l a s 9 1 |2 , e n e l l c i o n e g d e b i l l e t e S d e l a l o t e r í a n a -

t e a t r o " C a p i t o l i o " se c e l e b r a r á e i ¡ c i o n a l ( C u e s t a c a d a u n a d e l a s t r e s 

s e & u n d o c o n c i e r t o d e l b a r í t o n o f i - | t a n d a s q U e c e l e b r a " P a y r e t " c a d a 

j o n é a S e r v a n d o B a n g o q u e t a n b a - B 0 C | i -

S i e l l e c t o r i n v i e r t e sus t r e i n t a 

c e n t a v o s e n l a l o t e r í a . p r o b a b l e ­

m e n t e , c a s i s e g u r a m e n t e l o s p i e r d e . 

S i l o s i n v i e r t e e n u n a d e l a s t a n ­

d a s d e " P a y r e t " . se r í e a m a n » -

d í b u l a b a t i e n t e c o n l a g r a c i a d e 

M a n u e l N o r i e g a . se r e f o c i l a c o n e l 

s a l e r o d e l a M á i q u e z y p a s a e n í i n 

m á s d e u n a h o r a d e e s p a r c i m i e n t o 

p o r l a c u a l b i e n p u e d e p a g a r s e l a 

í n f i m a s u m a d e t r e i n t a c e n t a v o s . 

L a d e c i s i ó n n o es . p u e s , d u d o s a . 

E n t r e j u g a r a l a l o t e r í a y a s i s t i r a l 

r o j o c o l i s e o , se d e b e o p t a r p o r l o 

s e g u n d o . 

l a g u e n o é x i t o o b t u v o e n s u p r i m e r 

" r e c i t a l " e l l u n e s 2 1 . 

E n t r e o t r o s n ú m e r o s c a n t a r á es­

t a n o c h e l o s s i g u i e n t e s : 

L a B a r q u i l l e r a , r o m a n z a , G r i e g . 

S e g u n d a C a n c i ó n d e l O l v i d o , S e ­

r r a n o . 

V i e n , E l e o n o r a , e t c . , L a F a v o r i ­

t a , D o n i z e t t i . 

E l M a j o o l v i d a d o , c a n c i ó n . G r a ­

n a d o s . 

M o n ó l o g o d e L a T e m p e s t a d , C h a -

p i . 

O d e v e r d a n i , m i e l e t c . , E r n a n i , 

V e r d i . 

E l p r e c i o d e l a s l o c a l i d a d e s es e l 

m i s m o q u e p a r a e l p r i m e r c o n c i e r ­

t o . 

Pedrrj xjvxteuiv. v w K w K M 
Medardo C ó r d o v a . , . -
A r t u r o I n t e r i a n . . - . . 
J o r d a n o T u e r o . M M M n 
A n g e l N a v a r r e t e . m * * 
A n t o n i o B r u n e t . . . . ~ 
J o s é M a r í a G a l l e t t l . . . 
R a f a e l R o m e r o 
J o s é A n t o n i o H u r t a d o . » 
C a r l o s G a r c í a . . . . . -
A n t o n i o M e s a . . » . . • 
J o s é M o r a l e s . . , w m 

36 
35 
28 
26 
25 
25 
25 
25 
24 
21 
20 
20 

S E G U N D O D I P L O M A D E 
M E C A N O G R A F I A 

S e concede este D I P L O M A a loa 
a l u m n o s que e s c r i b e n a l tacto y s i n f a l ­
t a s 40 p a l a b r a s por minuto . 

P a l a b r a s 

" E L P E C A D O D E U N R E Y " . 

A s í se t i t u l a u n a o p e r e t a d e R a i ­
m a n , e l a u t o r d e " L a P r i n c e s a d e 

L A T E M P O R A D A D E L " P R E V C I - C z a r d a . . t q u e s e r á e s t r e n a d a e n 

• " M a r t í " e l s á b a d o p r i m e r o d e j u -

E s d i g n o d e l o a l a l a b o r d e l h o - ( ¡ i o . 

m o g é n e o c o n j u n t o d e c o m e d i a q u e ! Pon* c i e r t o q u e l a c o m p a ñ í a q u e 

a c t ú a e n e l t e a t r o " P r i n c i p a l " b a j o a c t ú a e n e l t e a t r o d e D r a g o n e s h a 

l a d i r e c c i ó n d e i p r i m e r a c t o r L u i s 

B c h a i d e . I n t e r p r e t a l a s o b r a s c o n 

g u s t o y a m o r , p o n i e n d o c a d a u n o 

d e l o s a r t i s t a s t o d o s u e m p e ñ o p o r 

o b t e n e r u n a f i e l p r e s e n t a c i ó n d e t o ­

d a s l a s o b r a s q u e l l e v a a e s c e n a . 

A m p a t o A l v a r e z . S e g u r a . L í a E r -

c a u s a d o m u y b u e n a i m p r e s i ó n e n 

e l p ú b l i c o q u e a c u d e e n b u e n n ú ­

m e r o a s u s f u n c i o n e s . 

L a e m p r e s a a n u n c i a p a r a e s t a 

n o c h e " E l ú l t i m o ^ a l s " p o r ú l t i ­

m a v e z . ' 

M a ñ a ñ a j u e v e s s e r á p u e s t a e j i es-

n o , J o s é R i v e r o . s u s f i g u r a s p r i n - i c e n a l a z a r z u e l a " L a G u e r r a S a n -

A l b e r t o Jart*^-.-. m m 
A n g e l P a c h e c o . . . 
R i c a r d o J a r d ó n . . -, 
R i c a r d o H u r t a d o . » 
B a r t o l o m é F e r r e r . . 
V i c e n t e L l a m a z a r e s . 

54 
51 
44 
44 
43 
40 

P R E M I O D E R E L I G I O N 7 M O R A L 

O t o r g a d o a u n a l u m n o de c a d a a u l a 

por o p o s i c i ó n . 

P R I M E R A ¿ / L A S E 

A l f r e d o W e l s a . 

S E G U N D A C L A S E 

L u i s Cue to . 

T E R C E R A C L A S E 

D a n i e l P e r a l . 

C U A R T A C L A S E 

J o s é F r a n c i s c o H u r t a d o . 

Q U I N T A C L A S E 

E d u a r d o R o j o . 

S E R T A C L A S E 

R o d o l f o D í a z , 

P R I M E R A S O D E C O M E R C I O 

R i c a r d o J a r d ó n . 

S E G U N D O A 5 » 0 D E C O M E R C I O 

J o s é D i é g u e z . 

¡ ¡ P O R F I N ! ! , 

L a c o n t a d o r a " A M E R i -
C A N " se I n s t a l ó , d e f i n i t i ­
v a m e n t e , e n s u n u e v o l o ­

c a l " E l T o i s ó n " , M u r a l l a 
n ú m e r o 2 9 , a n t i g u o a l m a ­
c é n d e a b a n i c o s d e " L a 
I n d u s t r i a l A b a n i q u e r a ' ' ; 
a q u í r e c i b i m o s l o s p e d i ­
d o s p a r a c u a n t a s m á q u i ­
n a s se n o s q u i e r a n c o n ­
f i a r , a s e g u r a n d o c o n 
p r u e b a s , q u e es U m á q u i ­
n a m á s m o d e r n a y q u e 
m e j o r p r o t e c c i ó n o f r e c e a l 

I n i m i t a b l e c o n t r o l . \ 

^^uT1"411 realizamo8 l o e a b a n i c o s , a r t í c u l o s d © q u i n c a l l a y t e -

01)0 A 8 2 ^ s n t 0 e x l 8 t e n t e s eQ e l a l m a c é n " E l T o i s ó n " , M u r a l l a 2 9 , T e l é -
5 8 . A p a r t a d o 6 8 3 . L ó p e z y D i a z , S. e n C . H a b a n a . 

^ P r a d o : P o r B U 

P R E M I O D E E X A C T I T U D 

S e o t o r g a es te p r e m i o a los a l u m n o s 

de c a d a a u l a que h a n a s i s t i d o con m á s 

p u n t u a l i d a d d u r a n t e el c u r s a 

P R I M E R A C L A S E 

M a n u e l de l a R o z a . 

T E R C E R A C L A S E 

A m a d o H e r r e r a , J o s é de l a R o z a . 

C U A R T A C L A S E 

M i g u e l A n g e l , B e n i g n o de A r m a s , M a ­
n u e l P a r a d a . 

Q U I N T A C L A S E 

C á n d i d o P a l a c i o , J u a n A n t o n i o P a l a ­
cio, A v e l i n o M e d i a v i l l a , Felipe1 de l a 
R o z a , J u l i o I g l e s i a s » J o s é M i g u e l R o ­
d r í g u e z , J o s é L u i s G o n z á l e z . 

S E R T A C L A S E 

R o d o l f o D í a z , F a c u n d o de l a R o z a , 
G u s t a v o G o n z á l e z M e n d i v e , A n t o n i o C i d . 

P R I M E R A * O D E C O M E R C I O 

M e d a r d o C ó r d o v a , Anton io B r u n e t . 

S E G U N D O A S O D E C O M E R C I O 

R i c a r d o H u r t a d o , A l b e r t o J a r d ó n , V I , 
cente L l a m a z a r e s , F r a n c i s c o N a v a r r e t e . 

P R E M I O D E M U S I C A 

O t o r g a d o a los a l u m n o s m á s a d e l a n ­
tados en V i o l í n y P l a n o . 

P R E M I O D E A P L I C A C I O N 

Concedido a los a l u m n o s m á s a d e l a n ­
tados de c a d a a u l a . 

P R I M E R A C L A S E 

A l f r e d o W e i s s , A l b e r t o P e ñ a , A n g e l 
R a m í r e z , J o s é M a n u e l Sa lgado , P e d r o 
J u l i o A t i e n z a , A n g e l A l v a r e z , M a n u e l 
de l a R o z a , P e d r o V i l l o l d o , A n t o n i o R o ­
d r í g u e z , F e l i p e G ó m e z , G u i l l e r m o A l o n ­
so, P a d r o V a r r e l m a n n , A r í s t i d e s M o r e n -
za , A d á n B a t h e n c o u r t , M a n u e l G ó m e z , 
R e n é T e l l e s , E d u a r d o M o n t a l v o , R o b e r ­
to M a u r i z , I g n a c i o A b e l l a , M i g u e l R o s ­
quete, M a n u e l J a r d ó n , B e n i t o F a r i ñ a s , 
P r o i l á n V e r a , J a v i e r de Mes tre , F e l i p e 
Poey . E d u a r d o P o l . F r a n c i s c o P o l . 

S E G U N D A C L A S E 

P e d r o I g n a c i o R e m í r e z , G e r a r d o 
S m i t h , A r t u r o B o h o r q u e s , E d u a r d o A l ­
v a r e z , B a l t a s a r W e i s s , B r a u l i o D o m í n ­
guez, L u i s Cueto , F e l i p e de P a z o s , G u s ­
tavo R i e r a , G u i l l e r m o B l a n c o , A l f r e d o 
F e r n á n d e z , Ado l fo Novo, E v e l l o A s t o r ­
ga, B e n i g n o G o n z á l e z , P e d r o M o r a l e s , 
J u a n B e t h e n c o u r t , R o g e l i o R o d r í g u e z , 
V a l e n t í n A t i e n z a , M i g u e l A n g e l A l o n s o , 
M a r i o R a m o s R a u l D í a z , E m i l i o M o n t a l ­
vo, E l i a s H a m á n d e z , Secundino F e r ­
n á n d e z , B e r n a r d o T r e l l e s , L e o n c i o R o ­
d r í g u e z , J o s é F u n c a s t a , G u i l l e r m o V i ­
dal , E d u a r d o Beato , A n g e l T r e l l e s , A l ­
berto G r i b e l r o , A l b e r t o S a n t a m a r í a , L o ­
renzo T e j e r a , Segundo C a r v a j a l , J e s ú s 
M a r t í n e z . 

T E R C E R A C L A S E 

D a n i e l P e r a l , A m a d o H e r r e r a , A u g u s . 
to B e c k , A l b e r t o D ' B e c h e , H u m b e r t o I n ­
c h a u s t i , Serg io A l o n s o , J o s é de l a R o ­
za, M a r i o L a v o y , G e r a r d o M a u r i z , M a ­
n u e l Alvap-ez, R a f a e l L á p e z . R o b e r t o 
G a l á n , J o s é G a r c í a , J o s é B u s s o t , B e ­
n igno G a r c í a , A n g e l M a r t í n e z . G u i l l e r ­
mo Y o r k , I lde fonso L l a m a z a r e s . C a r l o s 
B e c k . J o s é C o l i n a , J a i m e G o m l l a , S i l v i o 
G o n z á l e z , C a r l o s A l i o n e s , M i g u e l A n g e l 
Z a m o r a n o , R o b e r t o L e n z a n o , O s c a r M a r ­
t í n , R o b e r t o P i e d r a , R a m ó n T o r r e s , R a ­
fae l F e r n á n d e z , J o s é M o r e t ó n , S a ú l N a ­
v a r r e t e , L u i s W a h l e n b e r g , J a c i n t o M a r ­
t í n , G u s t a v o R i v e r a , M a n u e l T r i v l ñ o , 
J o s é B a r a s o a i n , F r a n c i s c o Z a y a s , J u a n 
D o m í n g u e z . 

C U A R T A C L A S E 

J u a n F r a n c i s c o del V a l l e , M a r i o C a -
l á , J o s é F r a n c i s c o H u r t a d o , A r m a n d o 
G o n z á l e z Mendive , F r a n c i s c o P a r e d e s , 
J u l i o C a r r i ó , E d u a r d o C a l d e r í n , J u l i o 
P é r e z , L u i s L o z a n o , B e n i g n o de A r m a s , 
A n d r é s C a r r i l l o , M i g u e l A n g e l , P a s c u a l 
R i c a r t e , L u i s R u í z , J o s é L u i s B e o t a , 
O s c a r G a r c í a , M a n u e l P a r a d a , M i g u e l 
G o n z á l e z , J u l i o C i d , J a i m e S a n t a m a r í a , 
E d u a r d o V i d a l , F é l i x O l i v a r e s , F l o r e n ­
cio B e t h e n c o u r t , J o s é F a r i ñ a s , O s c a r 
M a r c o ^ , S a n d a l i o Z a b a l a , R a f a e l G o n z á ­
lez, M a r i o A s t o r g a , A n t o n i o L o z a n o , 
A r t u r o G o n z á l e z , A n t o n i o R a m í r e z , A n ­
tonio M o r e n z a , J o s é P o s a d a . 

Q U I N T A C L A S E 

E d u a r d o R o j o , L u i s A b e l l a , M a r i o 
J a r d ó n , R a f a e l R o m e r o , F e l i p e de l a 
R o z a , J o s é M i g u e l R o d r í g u e z , M a r t í n 
C i d . O r l a n d o M a r t í n e z , A v e l i n o M e d i a -
v i l l a , C á n d i d o P a l a c i o , J u l i o I g l e s i a s , 
J u a n A n t o n i o P a l a c i o , J u l ñ o C e ü o r i o , 
M a n u e l Mor , M a n u e l G o n z á l e z , J o s é N i ­
c o l á s H e r r e r a , J o s é A n t o n i o A l o n s o . C é - I 
par L e o n a r d , G u s t a v o A b e l l a , G e n a r o 1 
Novoa , J o s é L u i s G o n z á l e z , A l f r e d o | 
M a r t í , F a c u n d o T r e l l e s , J u a n I g n a c i o 
P l a n a s , R a f a e l G ó m e z , J o s é Reboredo , 
M a r i o L e ó n , L u i s Z a b a l a , A l b e r t o P e ñ a , j 
fe, R a m ó n Morenza , S e c u X J i n o B a r r e r a , ' 
S e r a f í n R o d r í g u e z , A l f r e d o D í a z , R i - 1 
cardo V a l d é s , J u l i o L i m a , R a J d o m e r o 
M a r t í n e z , J o s é A n t o n i o Salgado, L o r e n -
SO M o n t e s , J o s é J a u r r i e t a , 

P R I M E R D I P L O M A D E T A Q U X G R A P I A 

Conced ido p o r l a A c a d e m i a D l p l o y é a 
los a l u m n o s qne e s c r i b e n c o r r e c t a m e n ­
te segt ln s u m é t o d o . 

R i c a r d o J a r d ó n , A n g e l P a c h e c o , B a r ­
t o l o m é F e r r e r , J o r d a n o T u e r o , C a r l o s 
G a r c í a , A n t o n i o M e s a , M e r d a d o C ó r d o ­
va , A n t o n i o B r u n e t . 

S E G U N D O D I P L O M A D E 
T A Q U I G R A P I A 

L o concede l a A c a d e m i a D l p l o y é a los 
a l u m n o s que pueden e s c r i b i r m á s de 
50 p a l a b r a s p o r m i n u t o . 

J e s ú s L ó p e z , R i c a r d o H u r t a d o . 

D I P L O M A D E P R I M E R A S O D E 
C O M E R C I O 

Se o t o r g a es te D I P L O M A a los a l u m , 
nos del p r i m e r a ñ o que h a n s u f r i d o 
los e x á m e n e s de f i n de c u r s o de u n a 
m a n e r a s a t i s f a c t o r i a . 

S o b r e s a l i e n t e s : R i c a r d o J a r d ó n , A n ­
tonio B r u n e t , M e d a r d o C ó r d o v a , 

A p r o b a d o s : A n g e l N a v a r r e t e , A n g e l 
P a c h e c o . 

A p r o b a d o s : J o r d a n o T u e r o , C a r l o s 
G a r c í a . 

D I P L O M A D E L S E G U N D O A S O D E 
C O M E R C I O 

O t o r g a d o a los ^ l u m n o s del segundo 
a ñ o de C o m e r c i o que m á s h a n b r i j l a d o 
en los e x á m e n e s de f i n de enrso . 

S o b r e s a l i e n t e s : J o s é D i e g u e z , A l b e r t o 
J a r d ó n , R i c a r d o H u r t a d o . 

A p r o v e c h a d o s : P e d r o L o z a n o , V i c e n t e 
L l a m a z a r e s . 

A p r o b a d o s : F r a n c i s c o N a v a r r e t e , M a ­
nue l M é n d e z . 

c i p a i e s , s o n o b j e t o d e c a l u r o s o s e l o ­

g i o s y a p l a u s o s p o r p a r t e d e l p ú ­

b l i c o . 

E s t a n o c h e s e r á p u e s t a e n esce ­

n a l a c o m e d i a d e P a s o y A b a t i " E l 

I n f i e r n o " , t o m a n d o p a r t e e n s u 

d e s e m p e ñ o l o s p r i n c i p a l e s a s r t i s t a s 

d e l a c o m p a ñ í a . 

" E l I n f i e r n o ' 'es l a o b r a m á s j o ­

c o s a d e l o s c h i s p e a n t e s a u t o r e s c ó ­

m i c o s . N o C o n o c e m o s m e j o r a n t í ­

d o t o q u e e l l a , c o n t r a l a n e u r a s t e ­

n i a q u e en v e r a n o , se s u e l e a p o d e ­

r a r d e m e d i a H a b a n a . 

t a . " 

L A T E M P O R A D A D E E S P E R A N ­

Z A I R I S . 

A n t e n u m e r o s o p ú b l i c o h i z o a n o ­

c h e E s p e r a n z a I r i s s u " e n é s i m a " 

p r e s e n t a c i ó n a n t e n u e s t r o p ú b l i c o -

L a o b r a e s c o g i d a f u é " N a n c y " , 

u n a o p e r e t a c o m o t o d a s , t a l v e z a l ­

g o m e j o r . 

E s t a n o c h e h a b r á e s t r e n o . Se t i ­

t u l a " L a c a s a d e l a s t r e s n i ñ a s " . 

S u a u t o r : F . S h u b e r t . 

C O M E D I A E N " P A Y R E T " . 

Se a p r o x i m a l a f e c h a e n q u e c o ­

m e n z a r á e n e i t e a t r o " P a y r e t " u n a 

h e r m o s a t e m p o r a d a d e a l t a c o m e ­

d i a . 

A c t u a r á e n l a m i s m a l a c o m p a ñ í a 

A r é v a i o - V i o s c a , i p j t e g r a d a p o r ex?-

c e l e n t e s a r t i s t a s , a c u y a c a b e z a se 

h a l l a r á n los y a m e n c i o n a d o s , e s t o 

es, A n t o n i a A r é v a i o , c e l e b r a d í s i m a 

p r i m e r a a c t r i z y S o r i a n o V i o e c a . n o -

t a b í ü m o a c t o r q u e e r a u n a d e l a s 

m á s f u e r t e s c o l u m n a s d e l a c o m p a ­

ñ í a d e E r n e s t o V i l c h e s . 

A d e m á s d e u n e l e n c o m a g n í f i c o , 

c u e n t a l a c o m p a ñ í a c o n e s p l é n d i d a s 

d e c o r a c i o n e s d e l e s c e n ó g r a f o G ó m i s 

y c o n u n r e p e r t o r i o e s c o g i d í s i m o , 

e n e l c u a l f i g u r a n o b r a s d e l o s m á s 

c o n o c i d o s d r a m a t u r g o s e s p a ñ o l e s y 

e x t r a n j e r o s . 

O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s m á s d e ­

t a l l e s a c e r c a d e t a n i n t e r e s a n t e t e m ­

p o r a d a . 

F . L 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S . 

N a c i o n a l . — C o m p a ñ í a d e E s p e ­

r a n z a I r i s : " L a C a s a d e l a s t r e s n i ­

ñ a s " ( e s t r e n o . 

P a y r e t . — C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a . 
T a n d a s a 3 0 c e n t a v o s : " L a M a r c h a 
d e C á d i z " , " L a s C o r s a r i a s " y " L a 
c a r n e f l a c a . " 

P r i n c i p a l d e l a C o m e d i a " . — C o m ­

p a ñ í a d e L u i s E c h a n i z : " E l I n f i e r ­

n o . " 

C a p i t o l i o . — C o n c i e r t o p o r e l ba|-
' r í t o n o S e r v a n d o B a n g o . 

\ M a r t í . — C o m p a ñ í a d e o p e r e t a y 

' z a r z u l a : " E l ú l t i m o v a l s . " 

C ó m i c o . — - C o m p a ñ í a d e A . G a r r i ­

d o " E l c h i q u i t í n d e l a c a s a . " 

D I P L O M A S D E V I O L I N 
S E G U N D O A S O 

S o b r e s a l i e n t e s : J o s é L u i s Beato , 
E d u a r d o R o j o , E n r i q u e G a l á n , L u i s 
A b e l l a . 

A c t u a l i d a d e s . — C o m p a ñ í a d e A . 
P o u s . E n flrimera t a n d a s e n c i l l a 

" L a m u j e r q u e a s e s i n ó " . E n s e g u n ­

d a d o b l e " E i h o m b r e d e l c h e q u e " 
y " E l c h a u f f e u r . " 

( I N E S . 

C a m p o a m o i * : A l a s ¡ó y 1!4 y 
9 1 ( 2 " C a r n a v a l . " 

F a u s t o . — A l a s 5 y 9 3 | 4 " A l m a 
e n p e n a " . 

R i a l t o . — " A t a v i s m o . ' ' 

I n g l a t e r r a . — A l a s 5 114 y 9 : 
' L a m a n o d e l m u e r t o " . 

O l i m p d c . — A l a s 5 1 |4 y 9 1 |2 .—• 
" L o s h o l g a z a n e s " y ' . D í a . d e p a g o . " 

M a x i m . — A l a s 9 y l j 2 : " S a n g r e 
n o b l e . " 

" V V i l s o n . — " A m o r r o j o . " 

T r i a n o n . — A l a s 5 y 1|4 y 9 y 
1 | 4 : " L o s h o l g a z a n e s " y " D í a d e 
p a g o . " 

L i r a , — " A m o r r o j o " . 

A S O 

G u s t a v o A b e l l a , SobresaJ iente . 

A S O P R E P A R A T O R I O 

J u l i o C c l o r i o , A p r o v e c h a d o . 

ASOCIACION DE 
BUEN GOBIERNO 

A L M U E R Z O S E M W A L 

BRILLANTES EXAMENES DE 
MUSICA 

E l p a s a d o d o m i n g o t u v i e r o n l u g a r 
l o s e x á m e n e s de S o l f e o y P i a n o e n 
e l " I n s t i t u t o N a c i o n a l d e M ú s i c a " 
q u e d i r i g e l a c o m p e t e n t e p r o f e s o r a 
s e ñ o r a G l o r i a A l i o de G a r c í a , q u e 
c o n u n a l a b o r d i g n a d e l m a y o r en­
c o m i o h a l o g r a d o o r g a n i z a r y sos t e ­
n e r u n a d e l a s m e j o r e s i n s t i t u c i o n e s 
m u s i c a l e s de l a H a b a n a . 

E l T r i b u n a l e x a m i n a d o r f u é i n t e ­
g r a d o p o r j a s s e ñ o r a s M a r í a P o n c e , 
R o s a M a r í a C o p i n g e r d e P a l l í , s e ñ o ­
r i t a C a r m e n C a r a m é s , y el s u b d i r e c ­
t o r de l a A c a d e m i a M u n i c i p a l s e ñ o r 
F e r n a n d o C a r n i c e r , q u e l o p r e s i d i ó 
c o n e u r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a . 

T o d a s l a s a l u m n a s e x a m i n a d a s h i ­
c i e r o n g a l a d e l a e x p e r t a d i r e c c i ó n 
de s u s c o m p e t e n t e s p r o f e s o r a s l a s 
s e ñ o r a s A l i o d e G a r c í a , R o s a M a r í a 
C o p i n g e r do P a l l í y l a s s e ñ o r i t a s 
C a r m i t a C a r a m é s . E s p e r a n z a A l v a ­
r e z y Z o a Y e r o ; m e r e c i e n d o e s p e c i a l 
m e n c i ó n l a s a l u m n a s de s o l f e o y p i a ­
n o s e ñ o r i t a s O ' F a r r i l l , C a r m e n G o i -
z u e t a , J o s e f i n a H o y o , L e o n o r V a l ­
d é s , H e r m i n i a A v e l l a n a l , M e r c e d e s ! 
O r t i z , M a r g o t C o r r o n s , H é b r i d a B i a n -
g e l , D u l c e M a r í a B a s t e r r e c h e a y 
C o n s u e l o B a c h s y l a s n i ñ a s M a r í a d e 
l o s A n g e l e s G a r c í a , C a r m e l i n a G a r ­
c í a . S i l v i a S. V i l l a l b a , P i l a r G o n z á ­
l e z , M a r g o t L ó p e z , C a r m e n P a l í e l o 
C o n c e p c i ó n , E s t r e l l a D a l m a u , M a r í a 
M a u r i z . E l i s a D a u v a i y C a r m e n C a -
r r a n z a . 

S e a n n u e s t r o s p a r a b i e n e s p a r a l a s 
e s t u d i o s a s a l u m n a s y s u s d i s t i n g u i ­
d a s p r o f e s o r a s q u e t a n a l t o p o n e n I 

E n e l C a f é " E l A r i e t e " , C o n s u l a ­
d o y S a n M i g u e l , c e l e b r ó a y e r l a 
A s o c i a c i ó n d e B u e n G o b i e r n o s u S e ­
s i ó n - A l m u e r z o c o r r e s p o n d i e n t e a es­
t a s e m a n a . 

E l d o c t o r L u í s M a c h a d o i n i c i ó l a 
l a b o r de e sa s e s i ó n , p r o p o n i e n d o e n 
u n i ó n d e l s e ñ o r F r a n c i s c o F e r n á n ­
d e z I n d a , q u e se o b s e q u i e a l a E s ­
c u e l a N o r m a l d e M a e s t r a s c o n u n a 
b a n d e r a c u b a n a . B r i l l a n t e f u é s u d i s ­
c u r s o , p u e s e n t o n o s p a t r i ó t i c o s d i j o 
q u e es te d o n a t i v o s i m b o l i z a b a e l r o -
c o n o c i m i e n t o q u e d e b e h a c e r s e s i e m ­
p r e d e l a o b r a d e l a s m a e s t r a s c u ­
b a n a s , a c u y o c a r g o e s t á l a p r e p a r a ­
c i ó n d e l o s n i ñ o s q u e s e r á n m a ñ a n a 
l o s c i u d a d a n o s d e C u b a . S u p r o p o ­
s i c i ó n f u é a p r o b a d a , c o n u n á n i m e s 
a p l a u s o s y e n f e c h a p r ó x i m a s é h a r á 
e n t r e g a d e e s t a b a n d e r a a l a E s c u e ­
l a N o r m a l do M a e s t r a s . 

H a b l ó d e s p u é s e l d o c t o r A l z u g a r a y 
p a r a d e f i n i r d e u n a v e z p a r a s i e m ­
p r e q u e l a A s o c i a c i ó n de B u e n G o ­
b i e r n o es u n a I n s t i t u c i ó n de i d e a s 
n a c i o n a l i s t a s , q u e l l e v a c o m o i n s p i ­
r a d o r a M a r t í , e l A p ó s t o l y c o m o m o ­
d e l o a D o n T o m á s E s t r a d a P a l m a , 
c u y o G o b i e r n o d e b e s e r v i r d e e j e m ­
p l o p a r a t o d a s l a s g e n e r a c i o n e s f u t u ­
r a s . 

E l s e ñ o r P r i e t o c o n s u m e u n t u r ­
n o p a r a e x p o n e r l a n e c e s i d a d d e se­
g u i r l a b o r a n d o , y a q u e c a d a d í a e s ­
t a c a m p a ñ a d e l a A s o c i a c i ó n de B u e n 
G o b i e r n o c u e n t a c o n m a y o r e s s i m p a ­
t í a s e n l a o p i n i ó n p ú b l i c a . M a n i f i e s ­
t a q u e s i t o d o s l o s c u b a n o s c o n s ­
c i e n t e s se u n e n , c o m o l o e s t á n h a ­
c i e n d o , a v i r t u d de d i c h a c a m p a n a , 
p r o d u c i r á n l a f u e r z a n e c e s a r i a p a -

e l n o m b r e d e l " I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
M ú s i c a " q u e d i r i g e e n l a a r i s t o c r á ­
t i c a b a r r i a d a d e l V e d a d o l a d i s t i n ­
g u i d a p r o f e s o r a s e ñ o r a G l o r i a A l i o 
de G a r c í a . 

r a t r i u n f a r e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o ­
n e s . 

A p e t i c i ó n d e g r a n n ú m e r o de c o u -
c u r r e n t e s y d e l p ú b l i c o a l l í r e u n i d o , 
h a b l ó e l d o c t o r R i c a r d o S a r a b a s a . 
S u s f r a s e s f u e r o n o p o r t u n a s y m o ­
t i v a r o n g r a n d e s a p l a u s o s . 

R e f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n p o l í ­
t i c a , d e f i n i ó l o s d e r e c h o s d e l h o m ­
b r e . C o n s i d e r a q u e e n e s t o s p r ó x i ­
m o s c o m i c i o s , c o n e l m o v i m i e n t o d e 
o p i n i ó n e x i s t e n t e , f a v o r a b l e a u n a 
c o m p l e t a r e c t i f i c a c i ó n , h a y m o t i v o s 
p a r a e s p e r a r q u e l o s c i u d a d a n o s d e 
l a H a b a n a e s c o j a n p a r a l o s c a r g o s 
e l e c t i v o s h o m b r e s m o r a l e s y e f i c i e n ­
t e s . 

E l s e ñ o r F r a n c i s c o F e r n á n d e z I n ­
d a p i d e q u e a l v i s i t a r l a A s o c i a c i ó n 
de B u e n G o b i e r n o a l o s n u e v o s Se ­
c r e t a r i o s de D e s p a c h o , se le d e b e r e ­
c o m e n d a r a l d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
q u e e s t a b l e z c a p r e m i o s a f i n de q u e 
se d i s c u t a n e n t r e l o s a l u m n o s d e l a s 
E s c u e l a s P ú b l i c a s e n c o m p e t e n c i a s 
a t l é t i c a s . c o s a q u e l o s c u b a n o s d e s ­
de n i ñ o s a p r e n d a n a g a n a r y a p e r ­
d e r , p a r a q u e l u e g o c u a n d o e l l o s 
s e a n h o m b r e s y a c t ú e n e n l a p o l í t i ­
ca s e p a n a c a t a r e l d i c t a m e n d e l a 
m a y o r í a , c o n f o r m á n d o s e c o n l a d e ­
r r o t a . 

H a c e e l r e s u m e n e l d o c t o r A l z u ­
g a r a y , d i c i e n d o q u e e n l a H a b a n a y 
e n t o d a C u b a so o b s e r v a u n a n e c e ­
s i d a d i m p e r i o s a d e q u e se l e p r o p o r c i Q 
ne a l p u e b l o t o d a c l a s e d e c o m o d i d a ­
des y b e n e f i c i o s a q u e t i e n e d e r e c b o . 
P i d e q u e se l a b o i ' e p a r a q u e e l M u ­
n i c i p i o d e l a H a b a n a c r e e P a r q u e s , 
C a m p o s d e S p o r t s , E s c u e l a s N o c t u r ­
n a s , e t c . 

F u é m u y b i e n a c o g i d a e s t a i d e a . 
E n t r e l a c o n c u r r e n c i a v i m o s a l D r -

C a r l o s A l z u g a r a y . d o c t o r A r t u r o C . 
B o s q u e , C o n r a d o W . M a s s a g u e r . S r . 
P e d r o L Z a y a s , S r . B o n i t o S a n t a l i a , 
S r . A n t o n i o G e i a b e r t , S r . M a r c e l o 
H e r n á n d e z . D r . F r a n c i s c o H e r r e r a , 
D r . R i c a r d o S a r a b a s a . 3 f . E n r i q u e 
H c y m a n n , S r . E m i l i o G ó m e z , S r . 
G u s t a v o S t e r l i n g . D r . L u í s M a c h a d o , 
D r . J u a n M a r i n e l l o V i d a u r r e t a , S r . 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z I n d a , D r . R . 
B l a n c o L a r e d o . S r . R a m ó n B a r r , e r a , 
S r . C a r l o s T e l l é e , S r . A - M o l i n a , S r . 
C é s a r C a s t e l l a . S r . A . G e l a b o r t J r . , 
S r . F r a n c i s c o P r i e t o y o t r o » . 
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H A B A N E R A S 

M A R I A P A L O U 

E N H O N O R D E L A G R A N A C T R I Z 

U n e f i e s t a t e a t r a l . 

F i e s t a g r a n d e , r e s o n a n t e . 

E s t á , m u y p r ó x i m a a c e l e b r a r s e 

e n e l p r i m e r o d e l o s t e a t r o s d e l a 

H a b a n a . 

U n h o m e n a j e a l t a l e n t o y a l o s 

m é r i t o s d e u n a a c t r i z q u e c u e n t e 

e n e s t a s o c i e d a d * c o n l a a d m i r a c i ó n 

y s i m p a t í a d e t o d o s . 

¿ C u á l o t r a q a e M a r í a P a i o u ? 

A r t i s t a e x c e p c i o n a l . 

R e t r a í d a , e n u n a l e j a m i e n t o a b ­

s o l u t o d e s p u é s d e s u c o r t a y ú l t i m a 

t e m p o r a d a e n e l P r i n c i p a l d e l a C o -

m e d i a , se d i s p o n e a r e g r e s a r a E s 

p a ñ a . 

P a r a s u d e s p e d i d a , y q u e s e a é s ­

t a l l e v a n d o u n a g r a t a m e m o r i a , es 

l a f u n c i ó n q u e se o r g a n i z a . 

E n e l l a r e n o v a r á M a r í a P a l o u s u s 

t r i u n f o s d e a c t r i z d r a m á t i c a . 

R e c i t a r á p o e s í a s . 

C a n t a r á c o u p l e t s d i v e r s o s . 

Y se h a r á a d m i r a r e n u n a b r e v e 

y b o n i t a z a r z u e ; a l a t i p l e q u e f u é 

S d u r a n t e s e i s a ñ o s e l i d c l o d e l m a -

d r ü e ñ o A p o l o . 

E l d o n a i r e , l a g r a c i a y e l e s p r i t 

íTe l a b e l l a a r t i s t a ae m a n i f e s t a r á n 

e n a s p e c t o s d i s t i n t o s . 

S e r á p a r a e l m a y o r n ú m e r o u n a 

r e v e l a c i ó n d e l a s g r a n d e s f a c u l t a 

d e s a r t í s t i c a s q u e a t e s o r a l a i n c o m 

j ; a r a b l e a c t r i z a n d a l u z a . 

F a l t a p o r f i j a r l a f e c h a . 

Y p o r u l t i m a r e l p r o g r a m a . 

A c e r c a d e é s t e p u e t i o d e c i r QU 

a i a r e c e r á n c o m b i n a d o s n ú m e r o s S' 
l e c t o s , i n t e r e s a n t í s i m o s . 

C o m o q u e se h a n b r i n d a d o a í 

m a r p a r t e e n l a f u n c i ó n e l e m e n t e 

v a l i o s o s d e n u e s t r o m u n d o l i t e r a , 

y a r t í s t i c o . 

U n n o b l e y g e n e r o s o p e n s a m i e n t o 

h a p r e s i d i d o l a o r g a n i z a c i ó n d e l h o 

m e n a j e . 

S e r a g r a n d i o s o . 

D i g n o d e M a r í a P a l o u . 

L E S SOBRA M O R A L I D A D 

a ios que por úDica 'bebida' toman café. Y el mejor café es e: de 

" L A F L O R D E T I B E S " B O U ™ 3 7 . m - A ^ 

N O T I C I A S D E 

L A C O N F E R E N C I A 

Ü E L A H A Y A 

D E L S E C U E S T R O 

D E A M E R I C A N O S 

E N M E J I C O 

D E S D E $ 1 . 5 0 

Vestidos de linón, franceses 

En el piso de los niños ofrece­
mos una venta especial de vesti­
dos de linón, franceses, bordados 
a mamo, para edades de seis me­
ses hasta de un año, a $1.50, 
2.00 y 2.50. 

D E M O S T R A M O S 

l a b o n d a d d e n u e s t r o s a r t í c u l o s 

A F I R M A M O S 

q u e n u e s t r a s t e l a s s o n l a s m e j o r e s 

N E G A M O S 

q u e h a y a q u i e n v e n d a m á s b a r a t o q u e 

L A E L E G A N T E 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a - T e l é f o n o A 3 3 7 2 

i 

que e 

mbo a l 
en e 

el s e ñ 

s e ñ o r a : 

que d 

en e 
y o r k . 
M o n t 

60 S U 

tur11' 

u n 

D u 

Je 

CANASTILLA 

A la vez pueden ustedes ver—• 
en ese último piso de San Miguel 
y Galiano—el gran surtido de ar­
tículos de canastilla que presenta 
Él Encanto como una "de las más 
interesantes especialidades de Ja 
casa. 

! W A S H I N G T O N , J u n i o 2 7 . 
L O S D E L . E t G Í . A D O S f v ü S O S E N D A i ( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s . ) 

C O N F E R E N C I A D E L A H A Y A j L a c a p t u r a d e c u a r e n t a e m p l e a -
i d o s a m e r i c a n o s p e r t e n e c i e n t e s a l a 

L A H A Y A , j u n i o 2 7 . c o m p a ñ í a P e t r o l e r a C o r t e z d e T a m -
L o s d e l e g a d o s d e l a R u s i a s o v i e t p i c o M é j i c o , p i d i e n d o $ 1 5 . 0 0 0 c o m o 

t r a t a r á n h o y p o r p r i m e r a v e z c o n p r e c i o p a r a su r e s c a t e , c a u s ó v e í a ­
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a E u r o p a oc- d e r a s e n s a c i ó n e n l o s c i r c u i o s o f i -
c i d e n t a l , e n l a C o n f e r e n c i a d e L a H a ¡ c a ] e g d e W a s h i n g t o n -
y a , a l r e u n i r s e h o y M . L i t v m o f f y ¡ N o se t i e n e n n 0 t i c i a s m á s e x t e n . 
s u s c o m p a ñ e r o s c o n l a s u b c o m i s i ó n 
q u e t i e n e a s u c a r g o l o s a s u n t o s r e 
l a t i v o s a l o s c r é d i t o s . 

n.es 

sas a l p a r e c e r d e b i d o a l a r í g i d a 
c e n s u r a e x i s t e n t e e n T a m p i c o , s i n 

„ e m b a r g o p a r e c í a i n d i c a r s e e s t a n o -
D e s p u é s l o s r u s o s c e l e b r a r á n u n a , ° • í ,QKfo „ 
„ * „ , - ^ Í » ™ „ TV/T n o * ™ Ü . O O Í ^ T . í c h e . q u e h a b í a P o c a s p r o b a b i l i d a d e s 

d e q u e e s t e i n c i d e n t e p r o m o v i a r a 
u n c a m b i o de a c t i t u d h a c i a e l g o ­
b i e r n o d e O b r e g ó n e n M é j i c o . E n 

c o n f e r e n c i a c o n M . P a t y n , P r e s i d e n 
t e d e l a C o m i s i ó n C e n t r a l y c o n l o s 
P r e s i d e n t e s d e l a s t r e s s u b c o m i s i o -

L o s d e l e g a d o s r u s o s v i s i t a r o n h o y l e f e c t o ' se ^ . e n l a p & s a - B l a n c a 
a l M i n i s t r o d e E s t a d o v a n K a r n e - | < 3 U f n o e r a f a c í ] q u e l a s r e l a c i o n e s 
b e c k . e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s y M é j i c o , 

se v i e r a n a f e c t a d a s a c a u s a d e l a c t o 
L A C U E S T I O N D E L O S C R E D I T O S d e b a n d i d a j e r e c i e n t e m e n t e l l e v a r 

d o a c a b o ^ n e l s e c u e s t r o d e B r u ­
c e B i e l a s k i , e x - j e f e d e l a o f i c i n a d<» 
i n v e s t i g a c i ó n e n e l D e p a r t a m e n t o 
d e J u s t i c i a , c e r c a d e C u e m a v a c a . 
M i e n t r a s n o se s e p a q u e e s to s i n c i ­
d e n t e s n o s o n o t r a c o s a , s i n o u n a 
f o r m a p a r a p r o c u r a r e n t o r p e c e r l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e e l G o b i e r n o de 
O b r e g ó n y l o s E s t a d o s U n i d o s , o 
m i e n t r a s n o se h a y a p r o b a d o q u e 
d i c h o G o b i e r n o es i n c a p á z d e p r e s ­
t a r a l o s s u b d i t o s a m e r i c a n o s y a 

A R U S I A 

L A H A Y A , j u n i o 2 7 . ( P o r T h e A s s o ­
c i a t e d P r e s s ) . 

D e t e r m i n a d o s a c e d e r l o m á s p o 
s i b l e e n p r o d e u n a c o n c i l i a c i ó n , l o s 
d e l e g a d o s d e E u r o p a a c c e d i e r o n a l 
d e s e o d e l o s - r u s o s d e d i s c u t i r a n t e s 
q u e n a d a l o s c r é d i t o s , y e n l a p r i 
m e r a r e u n i ó n d e l a c o n f e r e n c i a q u e 
se c e l e b r a h o y , f u e r o n o i d o s l o s p r o 
p ó s i t o s d e l o s r u s o s d á n d o s e l e s u n a 

D E S D E V E N T U R A S E V E I A E L 
R E S P L A N D O R D E U N I N C E N D I O 

E N E L M A R . 
V E N T U R A , C A L . , J u n i o 28 

A n o c h e a u n a h o r a a v a n z a d a se 
d i v i s a b a u n r e s p l a n d o r r o j i z o f r e n ­
t e a e s t a c i u d a d ; p e r o l a n i e b l a e r a 
t a n d e n s a q u e n o f u é p o s i b l e d e t e r ­
m i n a r l a c a u s a . D e s p u í s d e l a s d o c e 
d e l a n o c h e se p e r d i ó d e v i s t a . 

MUERTE DE UN 
PRINCIPE JAPONES 

c o n t e s t a c i ó n q u e n o p e r m i t e l u g a r a s u s P r o p i e d a d e s l a p r o t e c c i ó n n e c e -
d u d a s . L a p e t i c i ó n d e l o s b o l s h e v i s ' s a r i a ^ u e e x i j e n l a s c i r c u n s t a n c i a s , 
t a s p a r a u n a r r e g l o d e c r é d i t o s y | P a r e c e n o h a b e r i n t e n c i ó n d e d a r 
p r é s t a m o s e n c o n t r ó p o r p a r t e d e l o s | o t r o s pasos q u e n o s e a n p o r m e d i o 
a l i a d o s l a r e s p u e s t a , d e q u e a n t e s ¡ ^ e l a v í a d i p l o m á t i c a , 
q u e n a d a e r a n e c e s a r i o q u e e! m u n d o A L R E D E D O R D E L S E C U E S T R O D E 
c o n o c i e r a l a s i t u a c i ó n e x a c t a de R u B I C L 4 . C K Y 
s i a y l o q u e e l s o v i e t p e n s a b a h a c e r c i u d a d d e M é j i c o 2 8 
c o n l o s c r é d i t o s q u e se l e c o n c e d i e - L a s a u t o r i d a d e s m e j i c a n a s c r e e n 
T a r h , . ' q u e e l s e c u e s t r o d o A . B r u c e B i e l a s -

E s m a s , se h i z o s a b e r a l o s r u s o s ; k y e n ^ e l E s t a d o d e M o r e l o s y l a c a p -
q u e e l c a p i t a l s o l o r í a a R u s i a e n . t u r a d e 4 0 a m e r i c a n o s m á s c e r c a d e 
p r o p o r c i ó n a l a c o n f i a n z a q u e é s t a T a m p i c o , a i n t é r v a l o s d e u n a s c u a n -
m e r e c i e r a , y q u e p a r a q u e e s t a c o n - 1 t a s h o r a s , c o n c a s o s a i s l a d o s d e h a n -
f i a n z a q u e d a r a r e s t a b l e c i d a e r a n e - d o l e r i s m o , de q u e se h a r á n c a r g o 
c e s a r l o s a b e r l o q u e p e n s a b a n h a c e r , a d e c u a d a m e n t e l a s t r o p a s d e l g o b i e r -
l o s b o l s h e v i s t a s c o n l a p r o p i e d a d p r i - ( n o q u e h a n e m p r e n d i d o l a p e r s e c u -
v a d a y l a s d e u d a s de R u s i a . 

Se h i z o c o n s t a r q u e e s t a s c u e s t i o 
n e s d e p e n d í a n d e e l l o s , y q u e e r a n 
p o r l o t a n t o i n s e p a r a b l e s . 

M a x i m L i t v i n o f f , J e f e d e l o s So-" 

E l G e n e r a l G o r o z a b e , a l m a n d o d e 
l o s r e b e l d e s de T a m p i c o s e d e c í a q u e 
h a b í a s i d o m u e r t o h a c e v a r i a s s e m a ­
n a s ; p e r o s e g ú n n o t i c i a s d e l M i n i s -

v i e t s , s e m o s t r ó c o n f o r m e e n d a r u n a i t e r i o d e l a G u e r r a a p a r e c i ó r e p e n t i -
d e t a l l a d a i n f o r m a c i ó n . j ñ á m e n t e l a s e m a n a p a s a d a e n l a r e -

L o s b o l s h e v i s t a s r e a n u d a r o n e l h á 
b i t o d e c o m u n i c a c i o n e s q u e s e n t a r o n 
e n G é n o v a , p u b l i c a n d o e s t a n o c h e l a 
c o p i a d e u n a c a r t a e n v i a d a a l P r e ­
s i d e n t e P a t y de l a c o m i s i ó n c e n t r a l , 
e n l a q u e se p i d e u n a e x p l i c a c i ó n 
s o b r e l a a c t i t u d e n q u e se e n c u e n 
t r a F r a n c i a y B é l g i c a y s i p e n s a b a n 
m a n t e n e r s e e n s u a c t i t u d d e i n t r a n . 

g i ó n d e H u s t e c a , y s u s a c t i v i d a d e s 
c o n t r a e l c a m p a m e n t o p e t r o l e r o do 
A g u a d a s o n i n c i d e n t e s d e s u p r o g r a ­
m a d e b a n d i d a j e . 

G o r o z a b e , q u e es e s p a ñ o l , se d i c e 
q u e t i e n e b a j o s u m a n d o a c e r c a d e 
3 0 0 h o m b r e s b i e n a r m a d o s . 

N o se h a r e c i b i d o a q u í n i n g u n a 
n o t i c i a d e T a m p i c o r e s p e c t o a l a c a p -

s i g e n c i a a d o p t a d a e n l a c o n f e f e n c i a < t u r a , y l o s r e p r e s e n t a n t e s l o c a l e s d e 
d e G é n o v a e n c u a n t o a I p r o b l e m a d e i l o s i n t e r e s e s d e C o r t é s d e c í a n q u e n o 
l a r e s t a u r a c i ó n d e l a s p r o p i e d a d e s t e n í a n m á s i n f o r m e s q u e l o s c o n t e -
p r i v a d a s c o n f i s c a d a s p o r e l g o b i e r n o ' « — — — — — 
d e l s o v i e t 

M . L i t v i n o f f h i z o e n l a r e u n i ó n [6010 P o d r í a c o n t e s t a r s e e n e l c a so d e 
d e h o y l a p r e g u n t a d e s; l o s G o b i e r : i d e c lue e x i s t i e r a l a s e g u r i d a d , d e 
n o s q u e e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s en ¡ I 1 1 6 i b a a n e g a r s e a u n a s o l u c i ó n 
l a c o n f e r e n c i a e s t a b a n d i s p u e s t o s a | s a t i s f a c t o r i a e x p r e s a m e n t e n o s g u a r 
d a r c r é d i t o s d e s e a n d o t a m b i é n sa d a r e m o s m u y b i e n d e c o n t e s t a r e n 
b e r , s i l a s u b c o m i s i ó n p o d í a g a r a n - f o r m a n e g a t i v a , p u e s e i s ó l o h e c h o 
t i z a r q u e l o s c r é d i t o s f u e r a n e n t r e 
g a d o s ; d i j o q u e , d e n o s e r a s í , t o d a 
d i s c u s i ó n s e r í a i n ú t i l . L e c o n t e s t ó 
H i l t o n Y o u n g , d e l a d e l e g a c i ó n i n ­
g l e s a , e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

" N o p o d e m o s c o n t e s t a r a e s t a p r e 
g u n t a s i n t e n e r u n a i n f o r m a c i ó n q u e 
s o l o R u s i a n o s p u e d e p r o p o r c i o n a r , 

n i d o s e n l o s d e s p a c h o s d e W a s h i n g ­
t o n . A q u í se s u s u r r a q u e d e l o s 40 
c a p t u r a d o s m e n o s d e 1 2 , s o n a m e r i ­
c a n o s . L o s d e m á s s o n s u b d i t o s i n g l e ­
ses . v 

S e g ú n n o t i c i a s d e C u e r n a v a c a , t o ­
d a v í a se l l e v a n a c a b o l a s n e g o c i a c i o ­
n e s e n t r e l o s a m i g o s d e M r . B i e l a s -
k y y s u s c a p t o r e s . U n b r e v e m e n s a j e 
d e a q u é l l o s , d i c e : 

" Y a c a s i se h a n c o m p l e t a d o l o s 
a r r e g l o s p a r a e l r e s c a t e . B r u c e s a n o 
y s a l v o . " 

E n a l g u n o s c í r c u l o s se d i c e q u e l a 
p r e s e n c i a e n C u e r n a v a c a d e n u m e ­
r o s o s a m i g o s d e M r . B i e l a s k y es d e s ­
f a v o r a b l e p a r a s u p r o n t a l i b e r t a d , 
p o r q u e v a r i a s t e n t a t i v a s se e s t á n h a ­
c i e n d o p a r a p a g a r d i c h o , r e s c a t e , n i n ­
g u n a d e l a s c u a l e s se a j u s t a a l p r o ­
g r a m a e s t r i c t a m e n t e b o s q u e j a d o p o r 
l o s b a n d i d o s . 

L o s a g e n t e s d e l g o b i e r n o m e j i c a ­
n o se s a b e q u e h a n e s t a d o e n C u e r ­
n a v a c a d e s d e l a n o c h e d e l d o m i n g o 
c o n f o n d o s s u f i c i e n t e s p a r a e l r e s c a ­
t e ; p e r o n o h a n p o d i d o p o n e r s e e n 
c o n t a c t o r e a l c o n l o s s e c u e s t r a d o s . 
E l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a a n u n c i a 
q u e d o s c o l u m n a s d e t r o p a s e q u i p a ­
d a s p a r a l a s h o s t i l i d a d e s e n t e r r e n o s 
m o n t a ñ o s o s e s t á n a h o r a r e c o r r i e n d o 
e l t e r r e n o a d y a c e n t e a C u e r n a v a c a . 

A q u í n o p r e c e p r e v a l e c e r l a c r e e n ­
c i a d e q u e h a y a r e l a c i ó n n i n g u n a e n ­
t r e l a s c a p t u r a s e f e c t u a d a s e n T a m ­
p i c o y e l s e c u e s t r o d e M r . B i e l a s k y . 
L a c r e e n c i a m á s p o p u l a r es q u e é s ­
t e e s t á d e t e n i d o p o r b a n d i d o s v u l g a ­
r e s q u e n e c e s i t a b a n d i n e r o y q u e es­
c o g i e r o n c u i d a d o s a m e n t e s u v í c t i m a 
e n t r e m u c h o s a m e r i c a n o s y o t r o s e x ­
t r a n j e r o s q u e a t r a v e s a r o n e l c a m i n o 
e n t r e C u e r n a v a c a y l a s f a m o s a s c u e ­
v a s d e C a c a h u a m i l p a e l d o m i n g o p a ­
s a d o . 

L o s i n c i d e n t e s d e l o s ú l t i m o s d í a s 
h a n c a u s a d o p o c a e x c i t a c i ó n e n l o s 
c í r c u l o s o f i c i a l e s m e j i c a n o s a u n q u e 
e n a l g u n o s c í r c u l o s se d e c í a q u e l a 

r a t i f i c a c i ó n e n d e b i d a r e g l a d e l 
a c u e r d o f i n a n c i e r o e n t r e e l S e c r e t a ­
r i o D e l a H u e r t a y l o s b a n q u e r o s d e 
N e w Y o r k se p o s p u s o d e l i b e r a d a m e n ­
t e a y e r , d e m a n e r a q u e se p u d i e s e 
a c l a r a r l a s i t u a c i ó n a n t e s d e c o n t i ­
n u a r l a s n e g o c i a c i o n e s . 

N O T I C I A S D E L O S 

E S T A D O S U N I D O S 

T O K I O , j u n i o 2 6 . 

( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s ) 
E l P r í n c i p e Y o r i h i t o H i g a s h i F u s -

| h i m i , m i e m b r o d e u n a d e l a s m á s 
a n t i g u a s f a m i l i a s p r i n c i p e s c a s y A l ­
m i r a n t e d e l a a r m a d a j a p o n e s a , m u , 
r i ó e s t a m a ñ a n a e n H a y a m a . 

J P A D L E C I M I E N T O D E U N F A M O S O 
P E T R O L E R O 

F o r t W o r t h , T e x a s , 2 7 . 

E l c a p i t á n S. B u r k B u r n e t t , p e t r o ­
l e r o , r a n c h e r o y p r o p i e t a r i o d e c e n ­
t e n a r e s d e m i l e s d e a c r e s d e t e r r e n o s 
e n T e x a s , f a l l e c i ó e n s u c a s a d e a q u í 
h o y a p r i m e r a h o r a . H a b í a e s t a d o 
p a d e c i e n d o d u r a n t e m á s d e u n a ñ o , 
p e r o s u e s t a d o l l e g ó a s e r a l a r m a n t e 
a y e r . N a c i ó e n M i s s o u r i e n 1 8 4 9 . 

L a f a m o s a p o b l a c i ó n p e t r o l e r a 
B u r k B u r n e t t , f u é d e s i g n a d a c o n s u 
n o m b r e , y a d e m á s d e s u s v a s t o s t e ­
r r e n o s d e p a s t o s , l o s i n t e r e s e s p e t r o ­
l e r o s d e l C a p i t á n B u r n e t t e r a n i n ­
m e n s o s . S u s t e r r e n o s es c o n t a b a n e n ­
t r e l o s p r i m e r o s q u e e n T e x a s r e v e ­
l a r o n l a p r e s e n c i a d e l á u r e o f l u i d o . 

d e q u e n o s o t r o s , q u e s o m o s t o d o s 
g e n t e s d e m u c h a s o c u p a c i o n e s , n o s i 
e n c o n t r e m o s t o m a n d o p a r t e e n e s t a 
d i s c u s i ó n , i n d i c a , q u e t o d o s c r e e ­
m o s q u e es f a c t i b l e e n c o n t r a r u n a 
b a s e p a r a c r é d i t o s , h a c i e n d o q u e es- ' 
t a b a s e p r o d u z c a f r u t o s h a i i a g ü e ^ - i 

ñ o s . J 

Campeonato Internacional 
de Tennis 

( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s . ) 

W J M B L E D O N , I n g l a t e r r a , J u n i o 2 7 . 
M a n u e l A l o n s o c a m p e ó n e s p a ñ o l 

d e t e n n i s d e r r o t ó a B . B i s s e q u e r 
6 1 1 , 7 | 5 , 3 | 6 , 2 | 6 y 6 | 3 . C o c h e t t es 
e s p l é n d i d o y j o v e n j u g a d o r F r a n ­
c é s d e r r o t ó a c r a w l e y , 4 | 6 , 3 | 6 , 6 | 4 , 
715, 6 | 2 . J . A l o n s o , E s p a ñ a , d e r r o ­
t ó a H . G r e e n g o o d . 

H . L . B a r c l a y , I n d i a , g a n ó a 6 
a H . L . C a z a i e t . N i c h o l a s M i s s u 
R u m a n i a , d e r r o t ó a C a s a n o v a s . C . 
L . L o - w e , I n g l a t e r r a g a n ó B . B a u 
H a u t h o n - A n d r é s G o v e r t F r a n i c a 
d e r r o t ó a X . N . G . D e E i F r a n c i a . 

C O N C U R S O S M U S I C A L E S E N L O S 
E S T A D O S U N I D O S 

P e o r í a , l i l i , 2 7 . 
L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e C l u b s 

M u s i c a l e s e s t a b l e c e r á n c o n c u r s o s e n 
l o s E s t a d o s y d i s t r i t o s , d e c a r á c t e r 
n a c i o n a l p a r a m ú s i c o s " p r o f e s i o n a l e s 
j o v e n e d u c a d o s e n e s t e p a í s . 

E s t o s c o n c u r s o s se c e l e b r a r á n c o n ­
s e c u t i v a m e n t e e n e l a ñ o 1 9 2 3 s e g ú n 
a n u n c i a l a F e d e r a c i ó n : l o s c o n c u r ­
sos d e l o s E s t a d o s e n t r e e l 15 d e F e ­
b r e r o y 3 1 3 0 d e M a r z o ; l o s d e l o s 
d i s t r i t o s e n t r e e l 15 d e A b r i l y e l 
5 d e M a y o , 7 e l C o n c u r s o N a c i o n a l 
e n J u n i o , d e b i e n d o e s p e c i f i c a r s e l a 
f e c h a e x a c t a m á s t a r d e . 

L o s a s p i r a n t e s se e s t á n a h o r a p r e ­
p a r a n d o p a r a esos c o n c u r s o s , s e g ú n 
d i c e n l o s d i r e c t o r e s d e l a F e d e r a c i ó n . 

C o m p e t i r á n c a n t o r e s , v i o l i n i s t a s y 
p i a n i s t a s . 

S e g ú n l a d e f i n i c ó n q u e d á l a m i s ­
m a F e d e r a c i ó n e l p r o p ó s i t o d e e s t o s 
c o n c u r s o s es " r e c o n o c e r l a s u p e r i o r 
h a b i l i d a d d e l o s m a e s t r o s d e m ú s i c a 
n o r t e a m e r i c a n o s , h a c i e n d o d e s t a c a r 
l o s a d e l a n t o s d e s u s d i s c í p u l o s ; a l e n ­
t a r e i n s i p a r a l o s q u e e s t u d i a n m ú ­
s i c a p a r a q u e e m p r e n d a n m a y o r e s es­
f u e r z o s e n s u c a r r e r a a r t í s t i c a ; d a r 
o p o r t u n i d a d y p u b l i c i d a d a l o s m ú ­
s i c o s m á s t a l e n t o s o s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s y a y u d a r l o s e n s u c a r r e r a p r o ­
f e s i o n a l . 

LA REBAJA DEL 
TIEMPO EN LAS 

FILAS FRANCESAS 
P A R I S , J u n i o 2 7 . 

( P o r l a A s s o c i a t e d P r e s s . ) 
L o s p a r t i d a r i o s d e q u e sea m e -

l i o r e l t i e m p o q u e h a y q ü e s e r v i r 
e n l a s f i l a s d e l e j é r c i t o h i c i e r o n 
h o y u n n u e v o a t a q u e a l d e l o s 1 6 
m e s e s , a l p r e s e n t a r e s t a t a r d e e n 
l a c á m a r a d e d i p u t a d o s u n a e n ­

m i e n d a p r o p o n i e n d o q u e e l G o ­
b i e r n o p u e d a r e d u c i r p o r D e c r e t o 
e l t i e m p o a u n a ñ o , s i e m p r e q u e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s l o p e r m i t a n . 

E s t a e n m i e n d a f u é d e s e c h a d a e n 
t i n a v o t a c i ó n d e 3 4 6 c o n t r a 4 8 . 

D e s p u é s se a p r o b ó p o r l a C á m a ­
r a u n a r t í c u l o d e c r e t a n d o l o s i ­
g u i e n t e : p a r a e l s e r v i c i o a c t i v o d e 
l a s a r m a s 1 6 m e s e s ; e n s i t u a c i ó n 
d e r e s e r v a 18 a ñ o s y 6 m e s e s ; s e r v i ­
c i o t e r r i t o r i a l 1 0 a ñ o s . T o t a l 3 0 
a ñ o s . 

INDULTO DE DOS QUE 
VIOLARON L A S L E Y E S DF 

T I E M P O D E GUERÍA 

W A S H I N G T O N , j u n i o 27 . 

E l D e p a r t a m e n t o de Jus t ic ia anJ 
c í o h o y e i i n d u l t o de Vicent e l 
J o h n s , c o n o c i d o nac iona lmentp ' 
m e e x - o r g a n i z a d o r y S e c r e t a n o V l l 
r e r o d e l o s T r a b a j a d o r e s I n d u s t n l 
l e s d e l M u n d o , y de C i y d e H o i U l l 
U o c k f & r d . U l s . . q u e ex t inguen 
d e n a p o r h a b e r v i o l a d o las leyes deil 
t i e m p o d e g u e r r a . I 

E L P R I N C I P E F U S H A M I P A D E C E 
D E C A N C E R 

T O K I O , J u n i o 2 6 
E l B a r ó n M a k i n o , M i n i s t r o , d e l a 

C a s a I m p e r i a l a n u n c i ó h o y q u e l o s 
m é d i c o s q u e a s i s t e n a l P r í n c i p e 
F u s h a m i q u e se e n c u e n t r a e n f e r m o | 
e n H a y a n a c r e e q u e s u p a c i e n t e e s t á ) W A S H I N G T O N , j u n i o 2 7 
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NUEVA LEY SOBRE 
LAS TRANSACCiONES EN 

ENTREGAS FUTURAS 

p a d e c i e n d o d e c á n c e r . 

DEBEN SER RECONOCIDOS 
TODOS LOS EXTRANJEROS 

L a C á m a r a h o y . p o r 2 8 0 v o t o s 
c o n t r a 7 6 , a p r o b ó e l p r o y e c t o d e l e y 
C a p p e r - T i n c h e r , c o m o s u p l e m e n t o a 
l a l e y s o b r e l a s t r a n s a c c i o n e s p a r a 
e n t r e g a s f u t u r a s , a f i n d e c o r r e s -

i p o n d e r a l r e c i e n t e f a l l o d e l T r i b u n a l Y MARINEROS QUE ENTREN 
EN LOS ESTADOS UNIDOS R e t e n i e n d o t o d o s l o s r a s g o s e s e n -

i c i a i e s d e l a l e y o r i g i n a l , e l p r o y e c t o 
W A S H I N G T O N , j u n i o 2 7 . 1 d e l e y p e n d i e n t e p a s a ahora a i S e . 

„ , j , \ r ¿ ^ J _ ' I n a d o , a f i r m a n d o e l c o n t r o l f e d e r a l 
E l S e c r e t a r l o d e l T r a b a j o , M r . D a - ¡ ] o g m e r c a d o s d e g r a n o s y d e -

v i s . c o n t e s t a n d o h o y u n a c a r t a d e l 1 c ] a r a n d o q u e t o d a s l a s t r a n s a c c i o n e s 
c i r u j a n o g e n e r a l C u m m i n g , d e l S e r v i - , p a r a e n t , r e g a s f u t u r a s de ese a r t í c u -
c i o d e S a n i d a d P u b l i c a d e l o s E s t a - \ l o c o n s t i t u y e n u n c o m e r c i o e n t r e l o s 
eos U n í a o s , h a r e c o m e n d a d o u n r e - ¡ p e t a d o s y p r o h i b i e n d o d i c h a s t r a n ­

s a c c i o n e s e n t o d a s l a s b o l s a s q u e n o 
s e a n m e r c a d o s d e " c o n t r a t o s " . 

P a r e l l e g a r a s e r m e r c a d o s d e 
" c o n t r a t o s " l a s b r i s a s d e b e n a d m i t i r 
a s u seno a l a s a s o c i a c i o n e s c o o p e ­
r a t i v a s d e a g r i c u l t o r e s . 

c o n o c i m i e n t o m é d i c o c o m p l e t o d e t o 
des l o s e x t r a n j e r o s y m a r i n e r o s q u e 
e n t r e n e n l o s E s t a d o s U n i d o s p o r 
c u a l q u i e r p u e r t o . 

E l c i r u j a n o g e n e r a l r e c i e n t e m e n t e 
l l a m ó l a a t e n c i ó n h a c i a l a n e c e s i d a d 
d t a d o p t a r e s t a m e d i d a . 

E l S e c r e t a r i o d e l T r a b a j o d i c e q u e i * * B.T« 
p o r l a m i s m a n a t u r a l e z a d e l a s c o . ¡SUBMARINO A M E R I C A N O 
sac l o s m a r i n e r o s " e s t á n e n c o n t a c t o R O T A n O A I A T Í T A 
c o n t o d o s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , j DV> i H U U A L A ^ U H 
s i e n d o a s í p r o b a b l e q u e s e a n m á s 
a t a c a d o s p o r l a s e n f e r m e d a d e s q u e 

l l o s i n m i g r a n t e s . 
| S i l a l e y n o c o n t i e n e c l á u s u l a n i n -
l g u n a q u e p r e s c r i b a e l r e c o n o c i m i e n ­

t o p r o f u n d o d e l o s m a r i n e r o s q u e 
p i d e n l i c e n c i a p a r e d e s e m b a r c a r , de­
b e p r e c e p t u a r s e d i c h o r e c o n o c i m i e n ­
t o p o r m e d i o d e u n a n u e v a l e y . P i -
de e l S e c r e t a r i o a l d o c t o r C u m m i n g 
q u e l e p r o p o n g a l o q u e p u e d e h a c e r 
e n e s t e s e n t i d o e l D e p a r t a m e n t o . 

| Q U 1 N C Y , M A S S , j u n i o 2 7 . 
E l s u b m a r i n o de l o s E s t a d o s U n i . 

d o r S -24 f u é b o t a d o a l a g u a h o y 
d e s d e l o s A s t i l l e r o s d e P o r e R i v e r . 

E l c r u c e r o e x p l o r a d o r " D e t r o i t " , 
s e r á b o t a d o a l a g u a m a ñ a n a e n p r e ­
s e n c i a d e u n a d e l e g a c i ó n de D e t r o i t 
i n c l u s o e l A l c a l d e y v a r i o s f u n c i o n a ­
r i o s d e e sa c i u d a d . 

W A S H I N G T O N , j u n i o 27. 

L o s d o s h o m b r e s h a n estado prj. 
sos en L e a v e m v o r t h y s e r á n puestos 
en l i b e r t a d i n m e d i a t a m e n t e . St,| 
J o h n s f u é c o n v i c t o y sentenciado J! 
d i e z a ñ o s d e p r e s i d i o y Hough a 3 
p o r h a b e r v i o l a d ' o l a l e y de! serviciol 
s e l e c t i v o . 

Contaff 
HELAI 

De la grave 

Viene de la PRIMERA página. 

u n m i e m b r o de l a s f u e r z a s del Eiiaj 
d o L i b r e . k " L a 

S I G U E E L T I R O T E O E N UILANDÍJ 
D U B L I N , J u n i o 2 8 } 

L a c a s a d e l a - c a l l e de N o r f ' ¡Greíü 
G e o r g e , o c u p a d a p o r e l Partido Coj 
m u n i s t a y l o s T r a b a j a d o r a s I n M 
t r i a l e s \ d t l M u n d o c o m o cuartel gej 
n e r a l , e s t a b a f o r t i f i c a d a después « 
e m p e z a d o e l a t a q u e c o n t r a los Foii;! 
C o u r t s , y \ x j t r o p a s de! gobierno! 
e r a n t i r o t e a d a s d e s d e e l edificio r t | 
c i é n f o r t i f i c a d o . 

Í361 

B A R C O I N C E N C I A D O 
L O S A N G E L E S , C A L . , J u n i o 2 8 

S e g ú n r a d i o g r a m a p i d i e n d o s o c o ­
r r o u n b a r c o s e h a l l a p r e s a d e l a s 
l l a m a s f r e n t e a V e n t u r a , C a l . 

E l r a d i o g r a m a f u é i n t e r c e p t a d o a 
l a s 1 2 y 3 0 d e e s t a m a ñ a n a e n l a 

i b a s e s u b m a r i n a d e l a b a h í a d e l o s 
i A n g e l e s . 

L a ba se s u b m a r i n a r e c i b i ó p o s t e -
j n ó r m e n t e u n m e n s a j e d e l v a p o r 
" H u m b o l d t " q u e se h a l l a b a e n l a a 
i n m e d i a c i o n e s y n a v e g a n d o e n m e ­
d i o d e u n a d e n s a n i e b l a y e n v a r i a s 
d i r e c c i o n e s a f i n d e d a r c o n é> b a r ­
co i n c e n d i a d o . 

TARIFA POSTAL DE 
SEGUNDA CLASE EN LOS 

ESTADOS UNIDOS 

l A D I S T 

) R T / 

IXDRES, 

J 4 peticü 
M A S D E T A L L E S D E 5/A r.ATAI.LAI 

I R L A N D E S A lblicrt ho. 

D U B L I N , J u n i o 2 8 , ltÍTa« sot 
f A g o b i e r n o p r o v i - i o n a i irlanf5|as alcoh 

t o m o h o y m e d i d a s e n é r g i c a s c o n » » los a 
l o s i n s u r r e c t o s d e l e .k '"ci to rep'^'ltidadea 
c a n o i r l a n d é s c e r c a n d o e i t1''"1010 "luientes• 
l o s F o u r C o u r t s d o n d t estaban atr! | i - | ^ • 
c h e r a d ^ l o s s e d i c i o s o s e " ^ ^ f J i ; M é ¿ c 
u n f u e r t e a t a q u e a l negarse ios 
s u r r e c t o s a r e n d i r s e . . g 

L a p e l e a , q u e e m p e z ó d e s p u é s - * 
l a s c u a t r o d e la m a ñ a n a , 
c o n t i n u á b a l a u n a h o r a avanzada, "-
p e r c u t i e n d o e l e s t r é p i t o de los n - g 
y d e l a s a m e t r a l l a d o r a s pn Vu 3 ¡ 
p o r e n c i m a d e l r u i d o d e i ^ A n : 0 ^ 
l a c i u d a d , q u e u o n t i n i i a b a como 
c o s t u m b r e . 
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EL GENERAL HARBORD, 
PROBABLE SUSTITUTO DEL 

GENERAL PERSHÍNG Í w f H!NGT0AN' T * 2 7 -
L a C o m i s i ó n d e A s u n t o s P o s t e -

W A . S H I N G T O N j u n i o 2 7 l c s d e laS C á m a r a ( i e R e p r e s e n t a n t e s 
- o t ó h o y e n f a v o r d e a p l a z a r l a 

L a C o m i s i ó n d e A s u n t o s M i l i t a r e s j d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e l e y K e l l y 
de l a C á m a r a i n f o r m ó h o y f a v o r a b l e - i p a r a l a r e d u c c i ó n d e l a t a r i f a p o s t a l 
m e n t e u n p r o y e c t o fle l e y e n v i r t u d j d e s e g u n d a c l a s e h a s t a l a l e g i s l a , 
d e l c u a l e s t a r í a a u t o r i z a d o e l p r e s i . | t u r a d e D i c i e m b r e . 
d e n t e p a r a n o m b r a r a l G e n e r a l H a r - l 
b o r d , a c t u a l m e n t e s e g u n d o j e f e d e 

M sin 
E. D . 

de 
en l a 

Me 

PROYECTO DE 
REDUCQON DEL EJERCÍTO 

NORTEAMERICANO 

e s t a d o m a y o r , j e f e d e l m i s m o e s t a 
d o m a y o r , a l r e t i r a r s e e l G e n e r a l 
P c r s h i n g . 

A u n q u e l a C o m i s i ó n se o p o n e a 
e n m e n d a r l e l e y a c t u a l e n e i s e n t i d o 
d e f a c u l t a r a l P r e s i d e n t e p a r a n o m ­
b r a r J e fe de e s t a d o m a y o r a l a p e r -
s o n a q u e sea d e s u a g r a d o , n o t i e n e ¡ L a p r o p o r c i ó n , p o r t é r m i n o m e -
i n c o n v e n i e n t e e n q u e se a p r u e b e m i d i o , d e l e j é r c i t o , s e g ú n e l p r o y e c t o 

W A S H I N G T O N , j u n i o 27 , 

p r o y e c t o de l e y e s p e c i a l q u e p r e s c i n 
d a d e l a s l i m i t a c i o n e s a c t u a l e s , p o r ­
q u e l a c i t a d a C o m i s i ó n , s e g ú n h a 
e x p r e s a d o e n s u i n f o r m e c o n s i d e r a 
q u e se t r a t a d e u n m i l i t a r e m i n e n t e , 
q u e se h a e l e v a d o d e s d e l a s f i l a s a l 
a l t o p u e s t o q u e o c u p a . 

d e l e y s o b r e e l p r e s u p u e s t o m i l i t a r , 
r e p r e s e n t a u n a r e d u c c i ó n de 2 5 , 0 0 0 
h o m b r e s e n c o m p a r a c i ó n c o n e l p r o ­
m e d i o d e l a ñ o q u e se a c e r c a a s u 
f i n . E l p r o y e c t o d e l e y i n c l u y e c r é ­
d i t o s q u e se e l e v a n a u n t o t a l d e 
? 2 7 1 , 0 0 0 , 0 0 0 . 

: t i i l 2 
n e l l , ó c u p a d o p o r i i rp-":hl e'; . V I TIW 
b i é n f u é a t a c a d o pov • } - •• | u " • 
b i e n i o i r l a n d é s . fi»W Y O I 
• L a s t r o p a s o f i c i a l e s ! ' .. • | p 
e d i f i c i o d e l o s F o u r ( ^ l J L n e J n , JJ 
d o l a d o s ; p e r o e l ^ ^ ^ ^ dev 1 « « U n S 
t r u c t u r a d i f i c u l t a e l ^ a , t ° ; o l / 
q u i e r a q u e e l e d i f i c i o . o n U ^ J W * ^ * 
c u m e n t o s j u d i c i a l e s i n s u s t i t u i o i e a 
h a b í a d i s p o s i c i ó n a á l s ^ r a \ p ^ M 
e l e d i f i c i o c o m o m e d i o de desaioJ i 
a l o s i n s u r r e c t o s . 0trj 

E l n ú m e r o de b a j a s d e und J ^ 
p a r t e se i g n o r a a c i e n c i a cicin 
r o y a m e d i a d a l a m a n a ^ r ( : e w 
q u e h a b í a n o c u r r i d o catorce- ^ 
i r r e g u l a r e s f u e r o n sacados u , 
c i ó de l o s F o u r C o u r t s p o r la i ^ 
t r a s e r a . C r é e s e q u e e s t á n " ^ 
r i d o s y se s u s u r r a b a q u e j 
g u i a r e s m á s h a b í a n s i d o m u ^ u 

E l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l na ]a ar. 
a e m p l e a r , h a s t a c i e r t o p u n i f . ^ 
t i l l e r í a , h a b i e n d o e n t r a d o en ^ 
p o r l o m e n o s , u n c a n 0 " ^ e s f e » » ! 
a n ú n c i a n s e d a ñ o s c ^ i d e r a ^ ^ 

[fc- Sto 
se 

'r $2C 
entre 

ex-soc 
1 canl 
lcionei 

a n ü n c i a n s e u a u u » v n i n m i r r -
s a d o s a l b a l u a r t e d e l o s inS ti{icid 
E s t e h a s i d o m u y b l . ^ J 0 h a n cor 
p o r l o s i r r e g u l a r e s , Quie"fs {nuego 
t o s t a d o v i g o r o s a m e n t e a i 
l o s a s a l t a n t e s 

F O U - E T l ^ ^ 

E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
MEMORIAS DE UNA MADRE 

P O R 

E. PEREZ ESCRICH 
S u e v a e d i c i ó n a u m e n t a d a por en autos 

T O M O PBITCBKO 

( D e v e n t a en " L a M o d e r n a P o e s í a " . 
Obispo , 135.) 

( C o n t i n ú a ) 

e s t a m a ñ a n a ? ¿ P o r q u é n o s d e j a s t e 
t a n r e p e n t i n a m e n t e ? l e p r e g u n t ó R a - ' 
f a e l . 

— E l a m o r n o m e g u s t a d e t e s t i ­
g o s . ¿ Q u é f a l t a h a c í a y o a l l í ? P r o t e ­
j a m o s a e s t o s p á r v u l o s , m e d i j e ; p r e -
s e n t e m o s l f c i^na o c a s i ó n , y m e f u ­
g u é . L u e g o m e t e n d í a l a s o m b r a d e 
u n c o r p u l e n t o c a s t a ñ o , y a l l í h e p a ­
sa cío d o s h o r a s p e n s a n d o e n l a m e -
v ^ m p s í c o s i s , e n l a t r a s m i g r a c i ó n d e l 
a l m a , e n e sa d o c t r i n a q u e t u v o o r í - j 
g e ñ e n l a I n d i a , y q u e e l f i l ó s o f o P i - | 
t á g o r a s l l e v ó a E g i p t o y G r e c i a . 
C u a n d o m e e n t r e g o a e s t a s r e f i e x i o -
n e s l o o l v i d o t o d o , p o r q u e t o d o s l o s 
% n i m a l e s m e p a r e c e n p r ó j i m o s d i s ­

f r a z a d o s . U n a a r a ñ a m e r e p r e s e n t a 
e l a l m a d e u n a s u e g r a ; u n m o s c a r ­
d ó n e l e s p í r i t u d e u n a p r e n d i z d e 
l i t e r a t o . P e r o d e j a n d o a P i t á g o r a s , 
s e p a m o s c o m o h a s p a s a d o e l a r r o ­
y o . 

— D e l a m a n e r a m á s d e l i c i o s a d e l 
m u n d o . 

— ¡ H o l a ! 
— L a h e p a s a d o e n m i s b r a z o s . 
— ¡ C a r a c o l e s ! S u p o n g o q u e l a h a ­

b r á s e s t r e c h a d o c o n t r a t u p e c h o p a ­
r a q u e n o c a y e r a . 

— ¡ S i s u p i e r a s , A n í b a l , s i s u p i e ­
r a s ! . . . l e d i j o R a f a e l c o n v e h e ­
m e n c i a . 

— A p u e s t o d o b l e c o n t r a s e n c i l l o a 
q u e v a s a h a b l a r m e d e l a m a r q u e ­
s a . ( 

— E s l a m u j e r m á s e n c a n t a d o r a 
d ^ u n i v e r s o . ¡ Q u é t a l e n t o ! ¡ q u é c o ­
r a z ó n ! ¡ O h ! A b u e n s e g u r o q u e s i 
d o n l e o g r a c i a s h u b i e s e t r o p e z a d o 
a l l á e n s u s v e r d e s a ñ o s c o n u n a m u ­
j e r c o m o l a m a r q u e s a , a e s t a s h o ­
r a s s e r í a u n r e s p e t a b l e p a d r e d e f a ­
m i l i a . 

E l d ó m i n e h i z o u n a m u e c a d e d e s ­
p r e c i o , y l u e g o , e l e v a n d o a m b a s m a ­
n o s a l c i e l o e n a c t i t u d d e g r a c i a s , 
e x c l a m ó : 

— E l a m o r e s u n a e n f e r m e d a d d e l 
c o r a z ó n , d e l a qu^e D i o s h a h e c h o . l a 
g r a c i a d e p r e s e r v a r m e . 

— E r r o r g r a v e , d i j o a s u v e z R a ­
f a e l , t o c a n d o f a m i l i a r m e n t e c o n u n a 

m a n o e n e l h o m b r o d e s u m a e s t r o . 
S i e l b e l l o i d e a l t a n c o d i c i a d o p o r 
l o s h o m b r e s e x i s t e e n e l m u n d o , n o 
h a y q u e b u s c a r l e m á s q u e e n l a r e a ­
l i z a c i ó n d e e s t a f r a s e : a m a r y s e r 
a m a d o -

E l d ó m i n e a s u v e z c o l o c ó l a m a ­
n o c o n g r a v e d a d s o b r e e l h o m b r o d e 
R a f a e l , d i c i é n d o l e c o n t o n o s e n t e n ­
c i o s o : 

— E l a m o r es l a p o r t a d a d e l m a ­
t r i m o n i o , e l m a t r i m o n i o e l p r ó l o g o 
d e l a b u r r i m i e n t o , y d e l a b u r r i m i e n t o 
a l s u i c i d i o s o l o h a y u n c a p i t u l o t i ­
t u l a d o " E l c a ñ ó n d e u n a p i s t o l a " . 

L o s d o s a m i g o s s o l t a r o n u n a 
c a r c a j a d a . 

D o n D e o g r a c i a s l e b d i r i g i ó u n a m i ­
r a d a d e c o m p a s i ó n . 

— T e c a n s a s i n ú t i l m e n t e , q u e r i d o 
R a f a e l , d i j o A n í b a l . L a m u j e r m á s 
h e r m o s a d e l u n i v e r s o , l a c r i a t u r a 

m á s a d o r a b l e d e l m u n d o n o c o n v e n ­
c e r í a a e s t e c é l i b e i n v u l n e r a b l e . 

— E l a b a t e C u y ó n , r e p u s o e l d ó ­
m i n e c o n g r a v e d a d , q u e e r a v o t o e n 
l a m a t e r i a , h a d i c h o q u e e l i n f i e r n o 
e s t á e m p e d r a d o d e l e n g u a s d e m u j e ­
r e s . 

— ¡ O h ! D e m o s t i e m p o a l t i e m p o , 
v o l v i ó a d e c i r R a f a e l r i é n d o s e . Y o 
e s p e r o q u e a ú n r e n d i r á u s t e d t r i b u - ! 
t o a l r a p a z v e n d a d o . E s a es u n a c o n - I 
t r i b u c i ó n q u e l o s m o r t a l e s t e n e m o s | 
q u e p a g a r t a r d e o t e m p r a n o . 

— A l l á v e r e m o s . P e r o h a b l a n d o d e 

d e o t r a c o s a : t u s p a d r e s t e e s p e r a n ; 
s u b a m o s . 

— S o y c o n u s t e d , d i j o R a f a e l a c e r ­
c á n d o s e h a c i a A n i b a l . 

Y l u e g o d i j o a e s t e e n v o z b a j a : 
— C h i c o c r e o q u e m e a m a . 
— T e n g o q u e c o n f i a r t e u n p e n s a ­

m i e n t o . 
— ¿ P e r t e n e c i e n t e a l a m a r q u e ­

s a ? 
— A l g o l e t o c a . 
— P u e s h a b l a : y a t e e s c u c h o . 
— H o m b r e , n o es c o s a q u e c o r r a 

t a n t a p r i s a : t o e s t á n e s p e r a n d o a r r i ­
b a . 

— D e t o d o s m o d o s , m i p a d r e , e s 
t a n e x a c t o , q u e y a h a b r á d i s t r i b u i d o 
l o s p r e m i o s . 

A n i b a l i n t r o d u j o &u b r a z o p o r e n ­
t r e e l d e R a f a e l , y l e c o n d u j o h a s t a 
l a v e n t a n a . U n a v e z a l l í , l e m i r ó f i ­
j a m e n t e , c o m o s i q u i s i e r a l e e r e n e l 
c o r a z ó n d e s u a m i g p . A q u e l l a m i r a ­
d a c a r i ñ o s a , f r a t e r n a l , l l a m ó l a a t e n ­
c i ó n d e R a f a e l . 

A u n e x t r e m o d e l a h a b i t a c i ó n , 
d o n D e o g r a c i a s , c o n l o s b r a z o s c r u ­
z a d o s y e l a s p e c t o g r a v e , e s p e r a b a 
a s u d i s c í p u l o p a r a c o n d u c i r l e a l a 
s a l a d e l o s p r e m i o s . 

L o s d o s j ó v e n e s , o l v i d á n d o s e c o m ­
p l e t a m e n t e d e l d ó m i n e , s e e c h a r o n 
d e p e c h o s e n e l h u e c o d e l a v e n t a n a 
d á n d o l e l a s e s p a l d a s . 

— ¿ Q u é d i a b l o s , se d e c í a d o n D e o ­

g r a c i a s e n v o z b a j a , t e n d r á n qu.e 
h a b l a r ese p a r d e a t u r d i d o s ? 

Y l u e g o a l z a n d o l a v o z , c o n t i n u ó : 
— S e ñ o r d i s c í p u l o , ¿ q u i e r e u s t e d 

p o n e r p u n t o f i n a l a esos a p a r t e s . ? 
L o s d o s a m i g o s n a d a r e s p o n d i e r o n . 
E s t o l e p a r e c i ó u n a g r o s e r í a d e l 

m u y m a l g é n e r o a l m a e s t r o , q u e 
a v a n z ó d o s p a s o s a l a v e n t a n a c o n 
a d e m á n i n d i g n a d o ; p e r o de p r o n t o , 
c o m o s i p e n s a r a o t r a c o s a , h i z o u n 
g e s t o s i g n i f i c a t i v o , y c o g i e n d o e l s o m ­
b r e r o , s a l i ó p o r l a p u e r t a d e l a ca ­
l l e , e x c l a m a n d o e n v o z b a j a : 

— ¡ V a y a n a l d i a b l o ! E l q u e t e n ­
g a t r i g o q u e se l o m u e l a . E s t o y h a r ­
t o d e c r i a r c u e r v o s y d e q u e m e s a ­
q u e n l o s o j o s . 

D e j e m o s a l d ó m i n e q u e v a y a d o n ­
d e m á s c o n v e n i e n t e l o c r e a , y v o l v a ­
m o s a r e u n i m o s c o n l o s d o s a m i g o s 
d e l a v e n t a n a . 

/ — ¿ P o r q u é d i a b l o s m e m i r a s d e 
ese m o d o ? p r e g u n t ó R a f a e l a s u a m i ­
g o . 

— P o r q u e t e v e o e n u n a p e n d i e n ­
t e r e s b a l a d i z a , y q u i s i e r a e v i t a r t e 
u n a c a l d a , R a f a e l . 

— N o t e c o m p r e n d o . 
— P u e s v e n g o r e s u e l t o a q u e m e 

c o m p r e n d a s . 
— E n ese c a s o , n o d e b e s e x t r a ñ a r ­

t e q u e t e p i d a e x p l i c a c i o n e s . 
— T e d a r é t o d a s l a s q u e d e s e e s , o 

p o r m e j o r d e c i r e x t e n d e r é a n t e t u s 
o j o s u n p a n o r a m a q u e e s t o y s e g u ­

r o t e c o n v i e n e e x a m i n a r c o n d e t e n ­
c i ó n . 

— S i l o s c r i s t a l e s s o n b u e n o s y l a s 
v i s t a s b o n i t a s , p a s a r é u n r a t o e n ­
t r e t e n i d o , p o r q e m e g u s t a n l o s c o s -
m o r a m a s . 

Y R a f a e l se e c h ó a r e i r v i e n d o l a 
g r a v e d a d c o n q u e l e h a b l a b a s u a m i ­
g o A n i b a l . 

— R í e c u a n t o g u s t e s , t e l o p e r m i ­
t o ; m á s d i r é , l o c r e o j u s t o . A m i m e 
s u c e d e l o q u e a a q u e l p a s t o r q u e g r i ­
t a b a ¡ a l l o b o ! - ¡ a l l o b o ! p a r a r e í r s e 
d e s u s c o m p a ñ e r o s , y c u a n d o v i n o 
e l l o b o n a d i e h i z o c a s o d e é l . P e r o , 
a m i g o m í o , n o h a y u n a r e g l a q u e n o 
t e n g a u n a e x c e p c i ó n . L o s h o m b r e s i n ­
f o r m a l e s , v o l u b l e s , l i g e r o s c o m o y o , 
l o s q u e d e t o d o se r í e n y n u n c a h a n 
i n t i m a d o c o n e s a m a t r o n a r í g i d a y es­
t i r a d a q e se l l a m a g r a v e d a d , t i e n e n 

No E: 
1̂1 acó-

" P h 
' tralm 
i de l ; 
hoy a 

un 
exten; 
'equio 

P A 

A L 

a l g u n o s m o m e n t o s e n q u e o l v i d á n ­
d o s e d e s u c a r á c t e r h a b i t u a l r e f l e ­
x i o n a n , se p a r a n y m e d i t a n . E n e s t o s 
m o m e n t o s , e l c o n s e j o de u n h o m b r e 
v o l u b l e v a l e p o r l o m e n o s t a n t o c o ­
m o e l c o n s e j o d e u n h o m b r e g r a v e , 

U s o b r e t o d o s i e l h o m b r e v o l u b l e t i e n e 
¡ u n a m i g o a q u j e n a m a c o m o a u n 
I h e r m a n o , y l e v e c a m i n a r p o r u n a 

s e n d a t o r t u o s a y c u b i e r t a d e e s p i -
! ñ a s . 

— C o n t i n ú a . E s t o y f ^ f S e ^ 
— V o y a e m p e z a r bocié°do ^ 

p r e g u n t a . ¿ T ú n o ^ e f t % 
c a q u e l a m a r q u e s a a b a n d o * ? 

de o t e m p r a n o ^ s % a n C o ^ ^ 
— S i h e d e s e r t e [ r a n c 0 ' no 

s e n t é e s t a n a s r a d ^ l e J r v e n i r . 
a c u e r d o n u n c a d e lo v & 

— P u e s p o r l o 
n e r t e d e m a n i f i e s t o e l i el ve-L 
L o s p e r f u m a d o s c r e p u s n i l o ^ 13 Í ^ H ^ 
r a n o t i e n e n su. f i n c o m o to f I nCo 
c o s a s d e l m u n d o ; l u h % 0 a S > « * f 
o t o ñ o c o n s u s f r e s c a s ^ ^ a d o . 4|y 
n o c h e s f r í a s y s u c i e l o n u m eDc3 
n a t u r a l e z a se d e s p o j a d e s-i coD 
t o s . l o s c a m p o s se e n t r i s t e c e p l e r | « a y 

c a í d a d e l a s ^ s u P j K ^ 3 
d e n s u a r o m a , l a s a l b o r a d a 8c J ecn 
s í a . y e n t o n c e s , l o s c0r te . j | ' ^ 
t u m b r a d o s a v i v i r en l a 
q u e s o l o a c u d e n a los Pue 
c a n d o e l a m b i e n t e i r f s c ° de l » ^ 
t a ñ a s d u d a n t e l o s ng^es ^ 
n í c u l a , v u e l v e n a Pe,nsarinVjerD0; 
a r . I n a H l l I z u r a S " 6 1 Hel'0 -e n l a s d u l z u r a s d e l delic. 

l í o s a b r i g a d o s s a l o n e s , e n ^ 

Idel b a i l e e n e l l u ] 0 ^ v i ó g i c V 
l e t c , e t c . C o m o es n m y 1 £ 
| m a r q u e s a , q u e es u n a a ^ c0fi 
Ueres m á s e n c a n t a d o r a s a 

d a r á u n a d i ó s a e s t e t r u i 

/ d e A r a g ó n a n t e * m u s t i ^ 
[ n i e v e s c a i g a n s o b r e ^ ^ a o d ^ • A n í b a l h i z o u n a l i g e r a p a u ^ a , y I n i e v e s c a i g a u D " " ' " _ t o r a í 

I R a f a e l , c o n t e n i e n d o l a r i s a , l e d i j o l e t a s d e su j a r d í n , y e l 
I c ó n a c e n t o c ó m i c o : M e V i l l a d i e g o , d i r á c o n 

• 

. reSo 
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VIAJT^ROS 

que 
embarcan hoy. 

ur. al Norte. 
V * e l Governor Cobb, entre 

en 
ej señor 

Antonio (Te la Guar-

señora 
ja interesante Teté Ro-

después de corta perma-
^ " ;0lei Saint Kégis, de 

York- irá a pasar el verano 

Montañas. 
5 - compañía la Joven y be­

fa 611 SU C( 

l)a señora Amparito (fe la Guardia 
de Zayas con sus dos encantadores | 
niños. 

Va también en ei correo de la Fio-1 
rida la señorita Beatriz Alfonso. 

Entre otros viajeros más, el pre. i 
eidente de la Maryiand Casualty CoM 
el conocido joven mejicano Ramiro! 
E . Contreras. 

Y el joven Federico Fabre. 
¡Feliz viajeI 

TRIANON 

un 

¿e siempre. . . 
de todos los martes. 

ayer un desfile de familias 
^idas por las tandas elegan-
¡e Trianón. 
Sombres? 

de un grupo selecto. 
Dufau de Le Mat, María 
je Arango y Regina Truf­

as 
Hrfa 
¿lio 
de Vázquez Bello. 
ar(a Martín de Do!2. 
%1 interesante. 

María Tereea Fueyo de Ebra, Ro­
mana Goizueta de Colas y Araceli 
Puente de Massaguer. 

Y Henriette Le Mat de Labarrere, 
Rosario Arango de Kindelán y Ani-
ta Salazar de Cabarrocas. 

Señoritas. 
Tres encaiitadoras. 
Perla Fowler, Gioti.de Alocan y 

Nena Coesio. 
Y Pepita GarrldQ. 
i Tan linda! 

A L B E R T O 

JE 

EYES DE 
^ GUERRA 

usticia anuí 
Vicent si 

cimente ct 
r̂etario-tes 

es Industrii. 

tinguen 
las leyes 

duelo. 
Je un bogar. 

jaez de Marianao, doctor En-
porto y su bella señora, Ma-

Luisa Jorrín, lloran al hijo que 
arrebata la adversidad cruel-

tite. 
Todo lo qae era felicidad airede-
r de esos padres ha desaparecido 
an instante con el pobre Alberto, 
jstán desolados. 
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Inconsolables. 
E n r i q u e P O N T A N I L L S . 

M A Ñ A N A 

comenzaremos a publicar la 
re lac ión de los art ículos que 
hemos rebajado conside­
rablemente. Bien entendido 
que dichos precios solamen­
te serán efectivos hasta el 
d í a ú l t imo de Julio. 

I G I O 

HOMENAJES A 

LOS ESGRIMISTAS 
I S C E L A N E A 

OYKNDO A L PUBIi lCO. 

Algunos de los tiradores cubanos • ¿Recuerdan ustedes aquella 
qjic compitieron con los yanquis en ¡"Charlas de Café" que publiqué el 
la justa esgrimística recientemente l0tro día, donde copiaba lo quo ha-
efectuada en Nueva York, y que de biaban dos individuos mientras uno 
tan resonante éxito fué para los es-• tomaba Néctar Piña, otro sidra 
grimistas "del patio", serán homena- de "Cima" y yo manzanilla de L a 
j-jados por las instituciones a que jaca Andaluza? 
pertenecen. 

Primeramente, el sábado próximo, 
a las 8 y media de la noche, en los 

Bneno, pues ayer volví a verlos 
reunidos y el pesimista, aquél que 

i decía que estaba cansado de ver 
salones del "Fortuna Sport Club",se igUcederse los g0b¡ernos sin que la 
efectuará una fiesta eegnmíst ica en ¡situación de L¡b0rio mejorara, esta 

L A M P A R A S 
D E C R I S T A L Y BRONCE 

Exhibimos la mayor colección de 
éstas en nuestros salones de exposi­
ción; para Sala, gabinete, comedor 
y habitaciones. 

Modelos preciosos. 

L A CASA QUINTANA 
Av. de Italia (Antos Galiano): 74-76 

Teléfonos A.4264 y M-4633 

L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 

G o f i o y H a r i n a d e M a í z 

m a r c a " E S C U D O " 

I . A . P A L A C I O Y C O . 

2 0 t - l o . 

PEDRO 2 9 D E J U N I O 

C E L E B R A N S U S A N T O 

C o n t a m o s c o n e l m e j o r s e r v i c i o d e D U L C E S » 

H E L A D O S Y L I C O R E S a p r e c i o s d e S i t u a c i ó n . 

B O M B O N E S : p r e c i o s í s i m o s e s t u c h e s d e t a c a ­

s a " L o m b a r t " d e P a r í s * 

H á g a n o s s u e n c a r g o c o n 

í i e m p o . U p r e s t a r e m o s 

p r o n l a y e s m e r a d a a t e n c i ó n 

f f 

mi 
l a Flor Cubana 

-4284 
G A L I A N O 

Y 

S A N J O S E 

(361 1/1-2 S 

¡XDRES, junio 27. BH1RLIN, junio 17. 
. . . . . . , ,^ . E l gobierno de Sajonia ha pedido 

Pación de la Cámara de los , al gobierno imperial que exija la re-
aunes, la Cámara de Comercio j :iunc¡a dei doctor Gessier del cargo 
blicrt hoy las estadísticas compa- de Ministro de Defensa, según un 
tlTa* sobre la exportación de be- despacho de Dresden al "Berline Ta-

alcohóiicas desde el reino uni- geblatt' que cita ,los periódicos so-
en los años de 1913 y 1920. Las cialistas de Sajonia. 

Í S 6 3 Toi,aPrOXÍinaÍa.mfnteTTlaSi E l ^ t o r Gessier. como Ministro 
I m ^ A a }?S EJStaTd2S de Defensa está a cargo del Reichs-
!, m,000 libs.; Canadá Lbs. 79 9 Uvehr> 0 tropas de jefensa, miembros 

, C T 0 v L b s - 8'000: Indlas 0c ' ;de las cuales tomaron parte recien-
t̂ales Lbs. 165,000; 1920: a los | temente en las demostraciones mo-

íados Unidos Lbs. 135,000é Cana- , niirqUicas> 
Lbs. 2.518,000; México Lbs. 50 '. 
i Indias Occidentales Lbs. 622 
• Una nota al finai de la esta­

nca explica que se trata de be-
inglesas e irlandesas, cuyo va-

i^n promedio—era en 1913 de 
l! chelines por galón, siendo en 
0 ae 29 l|2 chelines por galón. 

Jaime Expósito que maltrataba a 
un perro y faltó a un miembro del 
bando de piedad que lo requirió 
$25. 

Manuel azabal por hacer ruido con 
una máquina $5. 

Jesús Cancel por daño $10 cíe mul­
ta y $25 de indemnización. 

Vicente Díaz $30. 
Mario Marcos, chauffeur que lo 

faltó a un Policía $30. 
Benildo López por tener un perro 

que ocasionó daño $1 de multa y $2 
de indemnización. 

Hcribelto Fernández dueño de un 
perro que mordió a uno $5. 

Mario Iduarte por maltrato de 
obra 5 días. 

Se dieron órdenes de arresto con­
tra tres acusados que no concurrie 
ron a juicio. 

Fueron abeueitos acusados por 
falta 16 individuos. 

Se dictó solución en 44 juicios de 
falta. 

Luis Riesgo, chauffeur quo sin 
per permiso del dueño de la máquina 
la utilizó apropiándose de lo que le 
produjo $50 de multa y $20 de in-
demniJwción. 

E l mismo individuo se apropió y 
vendió gomas de otra máquina $5é de 

j multa y $12 de indemnización. 
Severlno Alfaro por faltas a la 

Policía $5. 
Joaquín Cuéllar que utilizó un 

Ford y no pagó el gasto causado $31 
de multa y $2.50 do indemnización. 

Fueron absueltos acusados de de 
HtCá 5. 

Se dictó resolución en 11 causas. 

LIBERALES ASBERTISTAS 

E L R E Y A L E J A N D R O I N D U L T A 

A L Q U E T R A T O D E A S E S I N A R L O 

stán cal 
Uie dos irr*l 
o muerta 
.al ha vuelH 

do en 

d e r a b l l Í L s insur^V • 
m fortifi^ «erto Espe 

ÜN N U E V O D O N A T I V O 

^ YORK, Junio 26. 
'p" The Associated Press.) 
1-n segundo donativo será hecho 
r un miembro de la ex-firma de 
alores Charles A. Stenehan y 

M síndico de la firma en quie-
D. Dier y Cia. según testi- i 

^ de E . Pranklin Gaines, he- | 
¡ren Ia vista sobre ia quiebra de 

Stonhean según se ha anun- l 
se ha mostrado dispuesto a > 

f Í200.000. E l nuevo donativo 1 
^ entregado por Ross, F . Robert- i 

'«-socio de Stenhean. ! 
ra..cantldad convenida según de- ' 
"̂ ones es de $100.000. 

B E L G R A D O , junio 27. 

De varios centenares de personas 
acusadas de delitos contra la seguri­
dad pública, cinco han sido conde­
nados a muerte, siete a trabajos for­
jados y 68 a prisión desde 1 hasta 
16 años. 

E l Rey Alejandro ha perdonado a 
Steitch, el pintor de 28 años, con­
denado el 23 de febrero por su ten­
tativa de asesinar al Rey en junio 
del año pasado. 

• 

A los comerciantes 

de L u y a n ó y 

J e s ú s del Monte 

DEL PUERTO 
E L D E N E W Y O R K 

E n el vapor que llegó hoy de New 
York vinieron los señores Eduardo 
Chamber y señora, Fernando Dia-
go y familia, Angel Fernández, Mi­
guel Ferrer, Dr. Eugenio Molinet, 
Mercedes Reyes e hijo, Rosa Trillo, 
y cuatro devueltos por las autorida­
des de inmigración. 

E L M O N T E R E Y 
Procedente de puertos mejicanos 

ha llegado el vapor americano 'Mon-
terey", que trajo carga general y 
pasajeros entre ellos los señores 
Juan Román d© Angulo y familia, 
Celia Valdés, Gabriel Maristany, Ma­
nuel Pérez, José Vico, Carmen Nava­
rro, María Pérez, Tomás Ledón, y se­
ñora, Andrés Iglesias Bonifacio 
Arias, José Mir, Catalina Moneada e 
hija, Jacinto Eolio e hijos y otros. 

También llegó en este vapor €l se­
ñor Antonio Aérvalo y su compañía 
que acaba de actuar /en Méjico. 

V a n g u a r d i a d e M a n u e l d e l a C r u z 
Se avisa por este medio a todos 

los amigos, y simpatizadores de la 
candidatura tíei general Ernesto As-
bert y Díaz, del Barrio de Manuel 
de la Cruz, que las oficinas de ins­
cripción de este Barrio, se encuen­
tran instaladas en la calle de Fomen­
to, número 29, esquina a Pérez, don­
de pueden dirigirse al Presidenta de 
la Vanguardia Liberal Asbertista, 
señor Ramón Rosado, para todo lo 
relacionado con inscripciones, tras­
pasos de domicilios, así como también 
el que se lo haya extraviado la 
Cédula electoral o tenga perdidos sus 
derechos de elector por haber deja­
do de votar en las últimas eleccio­
nes. 

También se avisa por este medio, 
rjue en el Círculo Liberal Asbertista, 
d^ Galiano, 102, áltos, se encuentra 
instalada una oficina de inscripción, 
donde pueden dirigirse todos los que 
necesiten inscribirse o pedir duplica­
dos de Cédulas o cualquier otro asun­
to relacionado con las inscripciones, 
desde las 2 hasta las 6 de la tarde y 
desde las 8 hasta las 11 de la 
noche; advirtiéndole a los corre­
ligionarios y simpatizadores del 
General Asbert, que no pierdan tiem­
po en inscribirse, por cerrarse el pe­
ríodo de inscripción el día 4 de Ju­
lio próximo. 

rionor de nuestro compañero David 
Aizcorbe, ex-Secretario de dicha so­
ciedad deportiva. 

E n el programa combinado figu­
ran asaltos de esgrima entre los me­
jores amateurs cubanos, además de I 
que tirarán los notables profesores 
¿eñores Loustalot. 

He aquí el orden Je los encuen. 
tros: 

P R B I ü R A P A R T E 

Palabras. 
Asaltos de esgrima: 

Leopoldo Antón y José Iglesias. 
Florete. 

Edmundo Estrada y Carlos F . Ca­
brera. Espada. 

Angel Loustalot y Leopoldo An­
tón. Florete. 

SEGUNDA P A R T E 

Poesías. 
Asaltos de Esgrima: 

Sptimio Sardiñas y José Ulmo. 
Espada. 

Angel Loustalot y Ju^io Lousta­
lot. Sable. 

Dr. J . M. Martínez Cañas y Ri­
cardo Gispert. Florete. 

Dr. Ramiro Mañalich y Fernando 
Calves. Espada. 

Roger de Laur ia y Enrique Na­
ya. Sable. 

Juan Saaverio y Salvador Quesa-
J H Torres. Espada. 

David Aizcorbe y Julio Loustalot. 
Florete. 

ha "engallado", casi altanero. 
Yo no sé si a esta altanería con­

tribuía el llevar puesta una cocbata 
Preciosísima Sol y Sombra, de las 
que acaba de recibir L a Rusqueila, 
o era porque tocaba su cabeza con 
un precioso pajilla inglés, de los que 
vende " L a Habana", de Aguacate 
3 7 entre Obispo y Obrapía. 

otros se "bañarán" doblemente aun­
que no "salpiquen". • • 

Efemérides. 
Tal día como hoy, el año 175 6, 

fué la capitulación de Mahón. . 
Hoy no debe usted pensar en ca­

pitulaciones, y sí en llevar a su es­
posa o amiga a comer en los ele­

gantes Ireservadoa del restan ranc 
L a Diana que tienen entrada inde­
pendiente por ]a calle de Aguila. 

HOMBRES CONOCIDOS. 
• OCURRENCIAS. 

Trabajó Llano en la finca 
de su amigo Juan del Cano,-

y cuando arar no quería 
decía Juan: Are-Ilanc 

D. G. A. 

E s que Dn. Juan no tenía en cuen 
ta el calor que hace: en cambio yo 
le aconsejo bella lectora que com­
pre finas medias de seda o algo­
dón en el Bazar Inglés de Galiano 
72. Son muy baratas, quitan el ca­
lor y dan distinción a quien las lle­
va. 

E l caso es que mirando fanfarro-
aamente a su amigo le decía: 

—Qué te he dicho yo? 
—¿Sobre qué? 
—¿Cómo sobre qué?: sobre el 

nuevo Gabinete.—¿No decías tú que 
había renacido la esperanza, que 
pagarían a todo el mundo lo atra­
sado, q u e . . . ? 

—¿Pero qué quieres que hagan 
si no hay dinero? 

—Pues buscar el remedio; con 
dinero cualquiera gobierna, como 
cualquiera condimenta bien con 
aceite Martí, y queda admirable­
mente un bautizo con dulces de 
San José, Obispo 22. Si en una na- ¡estómago, pero no sufre que le 
cjón no se puede levantar un em- ¡prendan. 
Prestito de cinco millones o se'ifi i Tampoco debería usted sufrir 
que será lo que se debe a los em- que le dieran semillas sin garan-
Pieados, estamos tan perdidos co- ¡tías, que en vez de flores le sal­
mo los que carecen de una nevera ;gan lechugas o viceversa. L a casa 
Bohn Syphon, o de un peso para de ios Sres. Alberto R. Lanwith 
comer en Marte y Pelona, la casa 'y Co. de Obispo 66, le garantiza la 

Un doctor a una de sus clientes: 
— Y su marido de usted, ¿cómo 

sigue? 
—Siempre mal del estómago. 
— F u m a demasiado. Debería us­

ted reñirle severamente. 
No es posible, doctor; sufre del 

e-

reajustadora. i mercancía porque su seriedad está 
I reconocida desde hace 8G años. 

L a Asociación de Dependientes 
también festejará a sus esgrimistas ^ 
que tan brillantemente se portaron 
er, ios Estados Unidos. 

Con tal motivo el domingo, día 
lo. de julio, se efectuará un almuer­
zo-homenaje, a las 12 m., en el hotel 
"Ritz", en honor de los señores Sil­
vio de Cárdenas, S. Olózaga. Eran-¡ 
cisco Mediavilla, Leopoldo Antón, 
Salvador Quesada Torres, y Manuel 
Dionisio Díaz, todos miembros dis-
ringuidos de la Sala de Armas del 
Centro de Dependientes y que inte­
graron parte del equipo cubano. 

Si han de seguir—confinaba—, los 
empleados sin cobrar, y algunos ma­
jas con más agallas que una tinto­
rera en los altos puestos, casi para 
ésto no hacía falta armar esa "re-

MOVIMIENTO MARITIMO 
NEW Y O R K , junio 27. 

Llegados: Siboney, Habana; Mu-
nargo, Antilla, Banfornd, Caibarién; 
Santa Marta, Santiago. 

Salido: Feitore, Daiquirí. 

P H I L A D E L P H I A , junio 27. 
Llegados: Sioux, Nuevitas; Cissy, 

Santiago y San Ramón; Sarmatia, 
Nu evitas. 

Salido: Sydfold, Antilla. 

PENSACOLA, junio 27. 
Salidos: Schoooner, Vanlear; Blak, 

Havana. 

Y para el sábado, día 8 de ju­
lio, numerosos amigos y condiscípu­
los de Juanito Saaverio. el "alma 
mater" de la idea del viaje de tira­
dores cubanos al Norte, le tienen 
otrecido un banquete, en el hotel 
"Dos Hermanos". 

Teniendo en cuenta las adhesio­
nes que hasta ahora se han recibi­
do, no es dudoso que el banquete a 
Saaverio resulte grandioso, como se 
lo merece el "infatigable" zurdo. 

Publicamos a continuación la 
lista de personas que se han apre­
surado a inscribirse para dicho 
banquete: 

Sejores Gustavo Rey, David Aiz­
corbe, Horacio Roqueta, Rltardo 
E . Rivero, Roger de Lauria, Bri­
gadier Alberto Herrera, Coronel 
Alberto de Carricarte, Eduardo Gon­
zález Manet, Enrique Naya E d ­
mundo Estrada, 

No te falta algo de razón. . . 
—Algo no, toda. 
—¿Qué motivo hay para que los 

congresistas cobren el mes de ma­
yo—en buena moneda, y a otros 
infelices se íes quiera pagar con un 

¿Es que sólo ellos tienen derecho 
a hacer ranchos de víveres frescos 

Cultural: ' 
Lo que se sabía del Universo «n 

el siglo último. 
¿Qué sabíamos en el año ISOO 

de nuestro grano de polvo? 
Unicamente Europa se nos apa­

recía casi tal como es, en sus gran­
des rasgos, pero no toda Europa, 
sino la Europa occidental, en don­
de todavía había algunas sombras 
acerca de los Alpes, los Pirineos, los 
Cárpatos y los Montes Escandina­
vos. 

No se desconocían que los Alpes 
se yerguen en varios macizos entre en L a Flor de Cuba, O Reilly 86, a , , . ,. 0. , - m ™ L ™ „„ f,oc^ J Q,0 .Jf0 f.^0 Italla. Austria, Alemania y F r a n c a , ponerse un fresco y elegante traje 

de Palm Beach de los que venden 
en L a Ceiba, de Monte y Aguila y a 
darse las duchas alternas en Val-
despino, de Reina 39? 

¿Es que necesitaremos llevar 
siempre la carta fundamental en el 
bolsillo para leerles constantemen­
te esa parte que dice:La República 
no reconoce fueros ni privilegios? 

¡Eh! ¿Qué pachó? 
—Chico hasta ahora con no ha­

ber "pachado" mucho, no ha de­
jado de "pachar" bastante, pero lo 
peor es lo que "pachará". . . 

Esto decían; yo por mi parte en­
tiendo que en las situaciones difí­
ciles es donde los gobernantes de­
ben dar prueba de capacidad, y de 
éstos que hoy están en el poder, 
digan io que digan los oradores de 
café, el pueblo espera mucho por­
que han ido al poder con buenas in­
tenciones y sano patriotismo; por 

Silvio de 'Cárde-iotra parte el talento lo han demos-
nas, Salvador Quesada Torres, Ma- trado antes de ahora, y es por lo que 
rio Estrada, Carlos Fernández Ca­
brera, Antonio Herrera, Pedro He­
rrera,- Comandante Rodolfo Vále­

les deseo a todos que usen los ele­
gantes zapatos de verano acaba­

dos de recibir por la gran peletería 
gas, Dr. Arturo .Sansores, Miguel | ija Bomba, frente a Campoamor, y 
Saaverio, José Manu.el Govfn, de 

N O R F O L K , junio 27. 
Salido: Lake'Floravista, Santiago. 

Bratland, Cárdenas; Paloma, Puerto 
Padre. 

E L E S T R A D A PALMA 
E l ferry "Estrada Palma ' ha lle­

gado de Key West con 26 vagones 
de carga general. 

A C O R A Z A D O D E L O S 

^ A D O S U N I D O S " F L O R I D A " 

E N P U E R T O E S P A Ñ A 

na, Trinidad, junio 27. 
S a Z l d . ? 06 108 Estados Uní-

t̂raiJi1" '' barco insignia del 
<ode ,'rante Newton A. McCully, 
hoy aa estcuadra del Atlántico He-
de una Puerto para una visi-
exten. Semana- Se ha preparado 

E l señor Alfredo Silva, dueño del es­
tablecimiento "El Imperio de Toyo",. 
nos ruega que, a fin de evitar Q U C 
sean timados, avisemos en su nombre 
al comercio de Luyanó y Jesús del Mon­
te que no ha autorizado a nadie para 
pedir en su nombre recursos para em­
barcar a nadie. 

| Queda complacido el señor Silva. 

^ ' 'equin H p'0grama de agasajos en 

-OS 

oficiales y tripulan. 

M I E M B R O S D E L G A B I N E T E 

I N G R E S O A M E R I C A N O 

í c e n t e iSbl03 deI Gabinete del 
í , a > n o s oV5^g ha» aprobado, 

Juzgados Correccionales 

de la Sección Cuarta 

E L H E R E D I A . 
E l vapor americano de ese nombre 

llegó de Colón con un pasajero pa. 
ra la Habana y seguirá viaje a New 
Orleans. 

LOS INDOCHINOS. 
Hoy desembarcó para visitar la 

Habana una compañía de indochinos 
que está a bordo del vapor francés 
"Indo-China", y que fué la que con­
dujo a los presidios de la Guayana 
francesa a más de 500 criminales. 

FEDERACION DE ASOCIACIO­

NES CATOLICAS 

Toma de posesión 
E l día 22 del corriente, el Dele­

gado Apostólico, Monseñor Benede-
tti, dió posesión del cargo de Pre­
sidente de la "Federación de Aso­
ciaciones Católicas de la Diócesis 
de la Habana", ei Dr. Manuel Alva-
rez Rueilan. 

Felicitamos al ^ doctor Alvarez 
Ruellan, Por su exaltación a la pre­
sidencia de las instituciones católi­
cas, deseándole al frente de las mis­
mas los mayores éxitos. 

Romero, Dr. F . de la Fuente, Au­
relio Prieto, Germán López, Alvaro 
Ledón, Vicente Fernández, Alfon­
so López Ensebio Campos, M. Dio­
nisio Díaz, Comandante Ramón 
Fonst, Capitán Lorenzo del Porti­
llo, Capitán Oswaido Miranda, 
Francisco Mediavilla, Leopoldo An­
tón, Eduardo H . Alonso, Joe Ma­
ssaguer, Víctor Bilbao. 

Comandante César Muxo, Salus-
tiano Olózaga, Emilio Freyre, E n ­
rique Ramos Izquierdo, Fernando 
Calves, Ramiro Mañajich, Dr. J . 
M. Martínez Cañas, Susini de Ar­
mas, Profesor Oscar M. Camacho, 
Profesor Pío Alonso, Profesor León 
Pecqueux Profesor José M. Rivas, 
doctor Carlos M. de la Cruz, Leo­
poldo Fernández Ross, Ricardo Gis­
pert, Dr. Sans, Dr. Santiago Verde­
ja, José Ulmo, Francisco Gran San 
Martín, Dr. Secundino Baños, I r . 
Viriato Gutiérrez, Sebastián Gon­
zález. 

Oportunamente publicaremos el 
sitio »-onde puedan adquirirse los 
tickets para este banquete, aunque 
advertimos que las adhesiones se 
reciben en todas las Salas de Ar­
mas de la Habana. 

LOS BOY SCOUTS 
Fiesta Suspendida 

L a fiesta de los Boy Scouts de Cu­
ba, que estaba anuoiciada para maña­
na a las ocho de la noche en el Tea­
tro Principal de la Comedia, se ha 
aplazado, debido a fuerza mayor, y 
tendrá efecto en el mismo teatro y 
a la misma hora el día ocho del pró­
ximo mes de Julio. 

que cubren un ángulo de estos cua­
tro países y casi toda la Suiza, pero 
no se sabía cómo se encontraban y 
se separaban estos macizos, cómo 
se entrelazaban, a qué altitud le­
vantaban sus cimas al cielo, en 
pies, toesas o metros, medida que 
acababa de darse a conocer en el 
mundo. 

Lo mismo sucedía en los Pirit-
neos y otras montañas; si bien ma­
pas detallados, como los de Francia, 
por Cassini, daban una idea gene­
ral de los países occidentales. 

L a Europa oriental, desde Polonia 
a los Urales, desde ei mar Blanco al 
Caspio, había sido recorrida en to­
dos sentidos, pero no se tenía más 
que un dibujo vago, con algunos 
rasgos más o menos precisos. Aquí, 
y sobre poco más o menos, tal mon­
te, tal lago; allá tal río, a dos, a 
diez, a veinte leguas de su curso 
verdadero. 

E n Asia se hacía una representa­
ción "a salga lo que saliere" de tres 
países históricos en que se cruza­
ban algunos itinerarios de viajeros 
y arqueólogos: la planicie de la 
Arabia, la Mesopotamia y el Irán. 

que las flexibles y finas corbatas Los ^ f * 1 * ™ ' visitantes asiduos de 
Sol y Sombra que vende L a Rus-llas. ^ t a B ' loS comerciantes, los con 
quelia, sean con ellos. iquistadores ingleses o franceses, ha-

'bían desembrollado a medias la In­
dia: los misioneros jesuítas levan-

mapa aproximado de la ro, amigo y Diputado, Sr. Lucilo de, 
la Peña, se acuerde siempre d e , f , r 9 n Uu 
aquel cantar que tanto lleva él a|ChJna' y I10í faItaban ciertos datos 
la práctica y que dice: aquí falta 'SobAre.loS países T se extendían en 

el Asia rusa a ambos jados del gran 
camino de Moscou a Pekín. 

E n cambio hoy todo el mundo sa­
be que los Sres. C. Gelado y Co. de 
Luz 93 son quienes pueden facili­
tar ofrendas bien concluidas y ba-

soñores una voz. Y que esa voz sea 
siempre la de él, briosa, elocuente 
y honrada. 

¡Ah!: y que la ropa sucia se la­
ve en casa, pero con jabón y añil 
marca L a Mora, eso es muy nece­
sario. 

E n unos segundos, le extirpará 
sus vellos el famoso depilatorio 
Borrell, sin irritar la piel ni cau­
sar la menor molestia. Pídalo en 
todas partes. 

el 

MATINEE BENEFICA 

Dice un cable: Se teme que 
Kaiser vuelva a Alemania. 

Hombre, lo que se debe temer es 
que no vuelva. . . y bien. 

Como usted debe temer bella 
lectora que al ir a comprar un aba­
nico se lo den malo, caro y fuera 
de moda. 

En L a Complaciente, de O'Reilly 
70, tienen el abanico de ia clase y 
precio que usted desee, además le 
enseñarán un gran surtido de cha­
les de punto, sombrillas, paraguas 
etc. 

A beneficio de la Casa de Benefi­
cencia del "Centro Nacional de Capi­
tal y Trabajo" se celebrará un mati-
née el próximo domingo en los terre­
nos de la Bien Aparecida, habiéndo-

Predicción del tiempo. 
Como he anunciado oportunamen 

te los calores fueron aumentando." 
en ios meses de julio, agosto y sep-

se combinado un atrayente programa |tiembre seguirá el sol alumbrando, 
; en el que figuran bailes, match dej"pa que suden": habrá agua en la 

S E N T E N C I A S D E L L I C E N C I A D O 
A R M I S E X 

Armando García por exceso de ve­
locidad $10 y Gabriel Cayo] tam­
bién por exceso de velocidad $5. 

Antonio Veitia por hacer ruido con 
el mofle de un Ford $10. Y Juan J . 
Vicente que manejaba un camión 7 
también hacía ruido $30. 

Luis González motorista que no ? Kelly qnp 
. er en , &k derecho a com-! paró cuando so lo pidió una pasa-

0s a los awf«* en los debates re- | Oscar Pérez por embriaguez y cs-
íiecretarías tos de sus respecti- cándalo 30 días 

dijo hoy 
diez Secre 

José Moviano, chauffeur de un ca­
mión que hacía ruido $30. 

Manuel Fernández, chauffeur que 

íSf?rmesarsneK J4108 Ciernes para 
prSe0>ciones l!C,.ta<lüs Por medio 

^ntas qUp en contestación 
se les puedan di-

días y Faustino 
al falta Igual pe-

r<ovÍ10lles de loe e 11 recíbido con-. no paró detrás de un tranvía $15. 
•m ' ^ailace •peCretarios Weeks' - Francisco Martínez, por embria-
'ífohraGenerai d'p n 1 y el Adminis-1 g'Uez y escándalo 5 ' 
íi ln(l0 la nrn?0r-reos Mr- Work' Rodríguez por iguE 

Wproyect_ Pr0p,osicion. 
t ^ ^ s dff r,ey. Prescribe que 
k, 8101^ de,1 g í m e t e asistan a 

Wa 66 y los „ ena(Jo Gl ^ i r s e 
V 3 «I ma t "eJes ^ a 1^ de la 

F E I Z VIAJE 

Rodrígu 
na. 

Baldomcro González, motorista que 
desobedeció a un vigilante $30. 

Adolfo Siris, por rxceso de velo­
cidad $5. 

Sandalio Tejido que insultó a otro 
Individuo $30. 

Benigno Rodríguez, vendedor de 
frutas que obstrucionaba el tráfico 
de los tranvías $3. 

E n el vapor que zarpa hoy pa­
ra E s p a ñ a van cientos de viaje­
ros. 

E L G A L L O 
les h a proporcionado por m ó d i c o 
precio la joya que hará feliz a 
sus familiares. 

S a n d a l i o C i e n f u e g o s y C o . 

Habana y O b r a p í a 

foot-ball, de boxeo, competencias de 
portivas, concurso de bailes cubanos, 
españoles y americanos e t c . . . L a 
orquesta de "Tatá" "Torrella ame­
nizará la fiesta, y además habrá or­
ganillos, gaitas y tamboriles. 

E l billete para caballero cuesta un 
peso; las señoras y señoritas tendrán 
libre acceso a la Bien Aparecida. 

Dado el fin benéfico del festival 
seguramente acudirá mucha concu­
rrencia, desosa de contribuir al ma­
yor éxito del mismo. 

LOS PINOS NUEVOS 

bahía, en la playa y costas del Ca­
ribe, tanta como perfumes, abani­
cos, juguetes y objetos para rega­
los en Al Bon Marché de Reina 38. 

Con estos días tórridos ei baró­
metro subirá a pesar de no cam­
biar de sitio; usted si quiere pue­
de ponerlo más bajo y ponerse 
usted a la sombra a fumar los ta­
bacos " E l Rico Habano" que son 
hechos con material selecto. 

Habrá como en otros años Indi-

ratas, para quedar como es debi­
do ante un deudo o familiar. Vea 
la gran exposición que tienen en la 
misma fábrica. 

Biografías sintéticas. 
Sófocles 405 años antes de Jesu­

cristo. 
Sófocles, eminente poeta trágico 

griego, nació en Colona. Después 
de la batalla de Salamina dirigió 
el coro que cantó el himno triun­
fal. Descolló bien pronto en la poe­
sía lírica y dramática, venciendo en 
certamen público a sus rivales, in­
cluso Esquilo, hasta veinte veces. 
Fué por mucho tiempo el ídolo de 
los atenienses. Compuso más de 
cien dramas, pero sólo nos res­
tan algunas tragedias, como Edipo, 
Ayax, Electra, Pjloctetes y algunas 
más, que han sido traducidas a to­
das las lenguas. Se le considera co­
mo el padre y fundador de la tra­
gedia, habiendo basado sus triun­
fos dramáticos en el hombre mis­
mo, obrando al impulso de . las 
ideas y de las pasiones. 

E l gran taller "Reina Victoria", 
de Monserrate 25, no se ha muda­
do, sigue en ei mismo sitio con el 
número de teléfono primitivo, que 
es el A. 3119. 

No se deje sorprender y llame a 
este número en la seguridad de que 
será siempre bien servida. 

E l chiste fina!. 
— ¿ Y su hijo? 
-—Pues no hace 

nada. 
absolutamente 

vjduos que no se bañan y "jieden" i '. M ~ A ^ < * , %. w 
—¿No decía que lo había coló-

NECROLOGIA 
Barrio ele Arroyo Apolo 

Por orden del señor Presidente, se 
cita a todos 1 os afiliados y simpati­
zadores de la candidatura del doctor 
Celso Cuellar del Río para Alcalde 
de esta Ciudad, para que concurran | trio Anido y Leiro, recibiendo los I 

D e m e t r i o A n i d o 

E n la plenitud de su vida, ha ren­
dido tributo a la tierra entregando 
su alma al Creador, el joven Deme-

cado en una oficina del Estado? 
—Sí, señor; por eso digo que no 

hace absolutamente nada. 

E n cambio en el gran restaurant 
del gran café La Isla, siempre ha­
cen algo. 

Hoy han hecho un especial me­
nú para el banquete que se lle­
vó | cabo en honor de los médicos 
de L a Florida. 

a la Calzada de Jesús del Monte, nú- I Santos Sacramentos y la Bendición I Por eso es el restauraiit preferí 
mero 48 4, esquina a Estrada Palma, ! Papal. ¡^o. 
a las 8 p. m. del viernes día 30, con I En la Quinta " L a Benéfica", en 
el objeto de tratar asuntos políticos 
de gran importancia.. 

Se ruega la más puntual asisten­
cia. 

Dr. Gabriel Mrnóndc/, SHpa. 
Secretario de Correspondencia 

Vto. Mno. 
Anaclcto Mayor. 

Presidente 

donde se encontraba, le acometió un 
derrame celebral que lo ocasionó la 
muerto. 

A la señora Carmen Leiro, viuda 
i de Anido, desolada madre del extin-
¡ to, y a los familiares, enviamos nucs- ¿Cuál es el pez más presumido? 

tro sentido p é s a r u ^ d ^ ^ í n d o l c s re- i L a solución mañana a ¡as onct 
e por que y media. 

Solución: ¿Por qué las focas en 
los circos miran hacia arriba? 

Pnes porque quieren "flirtear" 
con loa focos. 

'rtiis M. Somines. 
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E L PAPA E S K l . VICARIO D E 
J E S U C R I S T O 

Los sentidos sólo ven en Pío X I 
il hombre semejante a los demás, 

y la rezón descubre en él a un sa­
bio de genio poderoso, pero la fe 
üene más alto alcance, no se limita 
a fijar su atención en los objetos 
que son propios de nuestras pobres 
potencias corporales y espirituales, 
sino que dejando a un lado eeta mí-
sera tierra, se remonta hasta el cié-
le. Por tanto nuestra fe bendita y 
santa, al señalarnos al Pontífice rei­
naste, nos hace una sublime reve­
lación; nos dice: "Ahí tonéía al Vi-
rario de Jesucristo, rendidle los ho-
ñores que le ^on dobidos". 

Tanto en el bien como en el mal 
el género humero está sujeto a la 
gran ley de la unidad. Así como de 
la desobediencia de un hombre se 
derivó la progenie de ios pecadores, 
así de la desobediencia de otro hom­
bre nace y aé propaga en el discur­
so de los siglos la generación Je los 
justos, y como la culpa de aquel fué 
1« ruina del mundo, la santidad de 
eete fué su rescate y salvación. Lo 
quo fué Adán en el mal. fué Je. 
sucrlsto en el bien. E l primero re­
presentaba la humanidad decaída, el 
segundo abarca en su adorable Per-
soca la hunaenidad regenerada: la 
unión de los hombres con Adán los 
hiio réos; la unión con Jesucristo 
los volvió justos; por aquella, se­
gún la poderosa frase Je San Agus­
tín, todos loa hombres eran un so­
lo Adán, por esta, según la no menos 
signiíicativa expresión del Apóstol 
San Pablo, Jesucristo es todo en to­
dos. 

Semejante ley de unidad, que ex­
plica a la vez nuestra caída y reden­
ción, nos dá la verdadera idea de la 
Iglesia Católica. Esta tiene con Je­
sucristo relaciones aun más íntimas 
que las que existen entre el efecto 
y su causa. Sin duda obra de Jesu­
cristo es la Iglesia, obra peremne de 
su acción redentora, como lo es el 
mundo de la acción creadora de Dios. 
Pero Dios no es el mundo ni hace 
parte de él; al paso que Cristo es 
el Jefe, centro y principio vital Je 
la Iglesia. Vista con los ojos de la 
fe ella es Jesucristo mismo, que, en 
su calidad de medledor entre el cie­
lo y la tierra, atrae las alma a sí, 
las separa de la masa corrompida, 
las trensforma con labor sacreta pe-
rc eficaa, comunicándoles su misma 
vida, las Ingerta en sí mismo y las 
hace miembros y parte integrante 
de su cuerpo. 

E n la última cena así se expresó: 
R ó e s e qne todos sean una misma 
cosa, y que como tú, oh Padm es­
tás en mi, y yo en tí por identidad 
de naturaleza, así seian ellos una 
m.sma cosa en nosotros por unión 
de am^r. . . Yo les he dado ya par-
te de la gloria quo tu me disto, ali-
mentándo}oe con mi misma .substan­
cia ; para que en cierta manera sean 
una misma cosa, como lo somos nos. 
otros. Yo estoy en ellos, y tu estás 
siempre en mí; a fin de que sean 
rOnSomados en la unidad. ¡He aquí 
la Iglesie! 

Por tanto recomienda San Agus­
tín a los fieles que tengan bien es-
ca:pida en la mente y el corazón 
esta verdad fundamental de que 
Cristo es todo en la Iglesia, y que 
tiene con nosotros, por amorosa y 
gratuita elección, la misma unidad 
que por naturaleza tiene con su Pa. 
dre celestial. 

Mas si la vida de Jesucristo es 
la vida de la Iglesia ¿de qué mane­
ra se nos comunica esta vida e nos­
otros? Si la Iglesia es el mismo Cris, 
to que va iluminando y perfeccio-
rtendo las almas para incorporarlas, 
a sí ¿este trabajo de santifica Jora 
asimilación es acaso solo interior e 
Invisible? Si abrimos el Evangelio, 
remos que Jesucristo tomó en el se­
no de María verdadera carne huma­
na, que para echar los cimientos 
de su iglesie se dejó ver y palpar 
por los hombres, que llamó a los pri­
meros discípulos con la palabra sen­
sible, que también con el magisterio 
sensible enseñó las verdades eternas, 
con hechos y señales sensibles remi­
tió los pecados, puso sello auténtico, 
a su misión divina, creó sus minis­
tros y gobernó el pequeño rebaño Je 
sus fielegi Si nos fijamos en nuestre 
naturaleza hallamos en nosotros es­
ta ley,' que la actividad del espíri-
tu depende en cierto modo de los 
sentidos, que por impulsos que par­
ten del sentido brotan las iJea» en 
1« Inteligencia y se encienden los 
efectos en el corazón, que no pode-
mof elevarnos hasta el mundo in-
rltible sino por medio de las criatu­
ras visibles. Por último observamos 
que entre hombre y hombre, entre 
alma y alma, toda comunicación in­
terior, depende de comunicaciones 
exteriores que la preceden, y que 
sin autoridad, sin medios, sin vlncu-
irs exteriores no hay sociedad en 
el mundo. Todo, pues, contribuye a 
convencernos Je que Jesucristo no 
podía cumplir debidamente con su 
divina misión entre los hombres, 
permaneciendo invisible, y que aún 
después de su gloriosa resurrección 
ttPía que mostrarse de un modo vi­
sible, como en los días de su vida 
mortal. 

L a Iglesia Jebe poder exclamar 
boj, mañana y siempre, lo que dice 
San Juan Evangelista: Al Verbo dl-
rino, que es mi guía, mi fuerza, mi 
vida, lo veo con mis ojos, lo oigo 
con mis oídos, lo toco con mis ma-
ros. ¿Cómo sucederá este prodi­
gio? ¿Cómo se cumplirá este miste-
lio? 

Escuchad: 
Un día estando en loe alrededores i 

de Cesárea, preguntó a sus Apósto- ! 
les que decían las gentes y que opi-1 
raban ellos mismos de su persona i 
E l ardiente y entusiasta Pedro apro­
vechó la oportunidad para hacer una! 
solemne declaración de fe y excla. I 
mó: "Tu eres el Cristo o Mesías, el 
HÍ.X) de Dios vivo". Entonces tam­
bién el Redentor quiso manifestar 
no menos solemnemente su Inten­
ción Je ejercer el ministerio Je pie­
dad y misericordia confiándole por 

el Padre, a favor de la humanidad 
caída, de un modo visible y valién­
dose de un Representante que ja­
más dejará de hacer sus veces. Di-
rigiéndose, pues, a Pedro así le di 
;0: Bienaventurado eres Simón hi­
jo de Juan; p^que no te ha revela, 
do eso la carne y sangre, sino mi 
Piulrc que está en los cielo». Y yo 
{( digo que tú eivvs Pedro y que so­
bre esta piedra edificaré mi. Iglesia 
y las puertas del infierno no prevale, 
i-crán contra ella. ¡He aquí el Pes­
cador de Galilea convertido por Je­
sucristo en fundamento de la Igle­
sia! Continuando el mismo discurso, 
y dirigiendo siempre la palabra a 
San Pedro, el Redentor añade: Y 
a tí te daré las llaves del reino de 
I(fS cielos. Y todo lo que atares so-, 
bre la tierra, será atado también en 
los cielos, y lodo lo que desatar»8 
sobre la tierra, será desatado tam. 
bi¿n en los cielos. ¿Acaso no se po­
nen aquí en la mano de Pedro todos 
los tesoros necesarios para el resca­
te humano? ¿No se le confiere am-
p'io poder para impartir el perdón 
o imponer el castigo, para comuni­
car la vida o sentenciar la muerte? 

é U > S E s m D O S U N I D O S 

E G I L T V J T c - . o R R A L E S 

Payamas de 

S01ESETTE, $2.00 

DE OBRAS PUBLICAS 

G R A V E CRISIS 

F \ LA PAGADURIA 

Hoy llegarán a la Pagaduría Cen­
tral de Obras Púb l i cas , dos créditos; 
uno de $30.774.99; y otro de 
J39.229.01, correspondientes al 
Epígrafe de Material de Saneam,ien-
to, con los que se pagarán 2 quince­
nas de jornales y un mes de sueldo, 
al persona! temporero y de plantilla 
de las secciones de Transportes, 
Aguas y Cloacas. Calles y Parques, 
Aceras. Paseos, etc. 

Iba a disertar sobre la crisis po-1 
lítica. que tan hondamente ha preo­
cupado al país en los últimos días, 
:»ero de angustias: mejor es no ha. 
blar, una vez tragadas. 

Hay otra crisis que al moralista 
católico, y sobre todo al sacerdote 
preocupa grandemente, es la crisis 
de la honestidad femenina. 

¿Causas engendradoras de esa cri­
sis y su solución? Entre mis papeles 
he encontrado una carta de. . . de 

1 Santa Catalina, que es un primor, 
l v que yo la reproduzco para ense-
' ñonza de tanta hija, y de tanto pa- I 

pá y mamá, a quienes les va a pa­
recer escrita para ellos exclusiva­
mente. 

E P I S T O L A 

Sra. Dña. N. N. 
Dice usté J bien ? "Los abusos de 

la moda van en aumento". 
No se desbordan ya solo por la 

calle, van inundando también las 
iglesias. 

NI la santidad del lugar basta a 
poner un freno. 

Ni siquiera la sublimidad Jei sa. | 
cramento que reciben las contiene, i 

Es una desdicha ver como algu-
na-J se acercan a comulgar. 

No dice bien allí el escote, ni chi­
co, ni grande. 

E l acto que se realiza merece al. I 
go más de honestidad y de respeto. I 

Y aun es mayor desdicha ver co. ¡ 
me salen a la calle por la tarde, mu­
chas que por la mañana comulga-
:on. \ 

Es esta una amalgama de cosas 
tan contrarias, que ni pretexto se 
puede inventar que lo cohoneste. 

L a pieJad exije otra cosa. 
No solo la piedad, la misma fe 

que se dice profesar, 
Y no se advierte el daño Irrepa­

rable que esto causa. 
Tenemos una juventud que des­

consuela. 
No hablo de ellos solos, de ellas 

también. 
E s el desenfado en su manera 

de ser. 
E s el cinismo en ocasiones. 
Es quizás algo más hondo y más 

irreparable aún. 
Aquella encantadora inocencia 

que hacía de la ya mujer un ángel, 
ra siendo muy rara. 

No digamos nada de ellos. 
Si no tuviéramos fe en las gran-1 

des misericordias de Dios y en la I 
reacción que las almas de fe han de ¡ 
traernos, que están provocando y: 
empezada vemos ya; habría para te- i 
mer por un porvenir no muy lejano. ' 

E l reinado de la carne no puede i 
traer sino la decadencia y luego la 
ruina total. 

L a carne no encierra más que gér­
menes de descomposición. 

Para que viva sin corrupción, es 
precio que el espíritu la anime. 

Se han hecho campañas hermosas 
en la prensa: ha sido inútil. 

Los Prelados han condenado con 
frases enérgicas tamaños excesos: 
inútil también. 

Los papás, las mamás. los esposos, 
deberían tomar )a palabra. 

Pero ellos enmudecen. 
Aún más, dejan obrar. 
Aún más; por lo que se ve, se 

complacen en ello. 
Y con esta actitud suya, el reme­

dio va a ser difícil. 
Peor para ellos, es verdad. 
.Quién sabe si la vergüenza y el 

doshonor caerán sobre sus cabezas 
algún día! 

Pero desde luego, el mal es, y 
crandísimo, tal vez irreparable, pa. 
ra nuestra juventud, ellas y ellos. 

Fué siempre legendaria la hones­
tidad de la mujer cristiana. 

Como lo fué el recato Je nuestra 
juventud. 

Por el camino que llevamos, si 1 
no sobreviene un alto y una vuel. 
ta. atrás, vamos a perder también ese 
timbre de gloria que aún nos dis-
tingue del resto del mundo. 

Hace usted bien en llorar estos 
excesos incomprensibles e injustifi. 
cables. 

No puede usted hacer más. 
Esperemos, sin embargo, que esto 

no ha Je Jurar mucho. 
No es llegada aún la hora de dar 

por definitivo nuestro rebajamiento 
motel. 

Esperemos, sobre todo, que estas' 
desnudeces de una moda absurda y! 
abominable habrá Je estrellarse 1 
contra los muros Je nuestras igle- ! 
!>:as. 

¿A tanto habría de iiaber deseen, 
-iido el nivel, el sentido común de 
las que frecuentan los sacramentos» ' 

¿Ni la santidad del lugar, ni 1¡ I 
sublimidad del sacramento que re- I 
ciben las habría de contener' ! 

Suya d. s. s., | 
M. de Sta. Catalina, 

De la revista 'Cultura" de los Pa. I 
dres Paules. 

Neveras 
M N 

SYPHON" 

p a i a c r r n 
T i 

E L REAJUSTÉ EN C A L L E S Y 
PARQUES 

E n esta sección habían quedado 
después del primer reajuste, 21 em-' 
picados; ahora con el nuevo presu­
puesto quedarán 9 solamente. 

LA REDUCCION 

L a reducción general del presu­
puesto alcanza un cincuenta por cien­
to del presupuesto de la Secretaría, 
no es extraño por lo tanto que haya 
secciones que desaparezcan y otras 
queden reducidas a la tercera parte 
de su personal. 

Este grabado representa la porcelana sin esquinas para toda 
la alacena de provisiones. Esta importantísima innovación fué m* 
ventada y puesta en práctica, con el aplauso general de los higie­
nistas del mundo entero; por la Compañía que fabrica las neverai 
y refrigeradores "BOHN SYPHON". hace ya bastantes años. Otras 
casas que construyen nevé ritas similares, han adoptado ahora tan 
celebrado invento. 

R o d r í g u e z y A i x a l á 

IMPORTADORES DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 

Oficinas: Cienfnegos, 9, 11, 13, 20 y 22 

Exposidoa: Avenida de Italia. 63. 

L A P L A N T I L L A 

E l personal de Plantilla en la Se-' 
crctaría es muy pequeño, pues des­
de la época del Presidente Estrada 
Palma, nadie se preocupó de ir ha­
ciendo plantilla, a medida que las 
necesidades lo exigían y se fueron 
dotando los servicios con personal 
temporero; ahora quedarán en sus­
penso empleados que llevan muchos 
años trabajando, sin estar ampara-. 
dos Por la Ley. 

Muchos servicios quedarán mal \ 
dotados, uno de éstos será el de lim-j 
pieza de calles, que estando apreta-¡ 
do, le han reducido 100,000 pesos,; 
lo que representará una deficiencia i 
en el barrido y recogido de basuras, , 
sobre todo en los barrios extremos | 
de la iudad. 

Juventud Asbertista del 

Barr io de Colón 

E L r V G E M E R O J E F E 

E l señor Montoulleu, ha dedicado 
estos días al reajuste definitivo de 
los negociados afectos a la Jefatu­
ra de la ciudad, procurando coordi­
nar los intereses del personal y los 
del Estado. 

Kn la casa de Refugio 4, ha quedado 
constituida la Juventud Liberal Asber­
tista del Barrio de Colón, con una asis­
tencia numerosa de simpatizador«a y 
decididos partidarios del llust'^j general 
Ernesto Asbert. Fué elegida la siguien­
te candidatura: 

Presidente efectivo: Celestino V a l l é s 
Masvidal. 

Vices: Pedro Miranda, Gerardo Cru i 
Días. Lorenzo Valdés Masvidal, Fran­
cisco Mazóla, Santiago García y José 
Camdado CaJazán. 

Secretario de Actas: Pclayo Hernán­
dez. 

Vice-Secretario: Rufino Galana. 
Secretario de correspondencia: Gabi-

no Martínez Peraza. 
Vice-secretario: Cristóbal Domínguez 

Cuesta. 
Tesorero: Ramón L ó p e z . 
Vice-tesorero: Benito Galarraga. 

Contador: Marcos Pérez Garc ía . 

Director pol í t ico: Miguel Rodr íguez . 

Vocales: Palmerio Bermúdez, Amado 
Jiménez. Alfonso Crespo, Manuel Urlar-
te, José Loreto Valdés . Isaac Mlchele-
na, Pedro Michelena, José Alvarez, 
Emilio Valdés. Julio Valdés , Oscar 
García, Pedro Pablo Pavomls, Juan A . 
G . Llórente, Crlspln Mesa, Manuel Ro­
dríguez, Justino Ramirez, Manuel Cla-
vlllal, Julio Vascós . Eduardo Vascós , 
Fé l ix Rodríguez, T o m á s Galarraga 
Antonio Duque Berna!. Manuel Con. 
don, José de la L u z García, Wenceslao 
Galarraga, Juan Galarraga, Evaristo 
Febles, Emilio Laffite. Inocencio Cam-
puzano, FederLco Miranda, José Miran­
da, Dionisio Miranda, Juan Martinex, 
Atanasio Fernández. Francisco Bal-
cinde. 

Se dió a conoce^, una comunicación 
del Ejecutivo del Comité Central, dan­
do a conocer a todos los allí reunidos 
que en el Círculo de G^liano 102. altps. 
se encuentra reunida diariamente, de 
2 a 6 de la tarde y de 8 a 11 de la no­
che, la Comisión de inscripción, para 

No, no se ha ordenado ninguna in 
eestigación con motivo del cheque 
por veinte mil pesos que trataron de 
hacer efectivo indebidamente en la 
Pagaduría Central de Hacienda. E l 
asunto, con papelito de recomenda­
ción y todo, ha quedado en familia. 

E n cuanto a los demás altos em­
pleados a que usted se refiere, no 
son capaces do pedir quo se investí-
gu- n alertas tonterías por que usau 
barbas y todavía no las han puesto 
a lemojar. Además, por csâ s cosas 
no se expulsa a nadie- A lo sumo se 
Ic- comunica atentamente que ha 
presentado la 'enuncia. Pero aun 
para esto último se hace necesario 
que tiemblen previamente las 'esfe­
ras. 

No se desespere, sin embargo, que 
tal vez lleguemos al lá . Mientras tan­
to, puede usted—si tan grande es 
su curiosidad—pedir informes en el 
hotel más cercano a la casa y qui­
zás le pongan sobre la pista al re 
cordar cierto pago que se pretendió 
hacer figurar por una cantidad ma­
yor de la que en realidad correspon­
día. E l que hizo, o trató de hacer 
aquel cesto, habrá hecho seguramen­
te otros ciento entre los cuales muy 
bien podría estar este del cheque por 
veinte mil pesos. 

Seguramente —penaap4 
—ya estábamos e n t ^ L n 'A 
embargo, es probable ^ í 
tén sino a medias, por 
tiene en este como en 
casos análogos, una 

Al Secretario de Sanidad se le 
ocurrió ayer girar una visita por la 
planta baja del edificio que ocupa la 
Secretaría a su cargo y le hizo tan­
ta gracia encootrarse con dos Nego­
ciados de la misma técnica, que in­
mediatamente ordenó 'que se refun­
dieran en uno solo bajo la direc­
ción del técnico que desempeñaba la 
Jefatura de uno de ellos. Por que en 
el otro el Jefe tenía tanto de téc­
nico como yo de perito en ciencias 
cultas. 

que 3 
otro8 

- más bien primera 
cordar aquello de mue^Ue 

Es algo graciosísimo J ' 1 
ustedes. 

Todos esos pagos que , 
el dotol a propuesta de ^ 
cretario de Gobernación ^ 
ción manifiesta de las i?0'i: 
sido ya satiseíecbos a np ' 
decreto presidencial' del r 
general Menocal que tena!1111 
de—pues está en v i g o r é 1 
que se hagan ejecutivo.? P 
de esta naturaleza hasta , ^ 
dos los noventa días qu^ u,1* 
cede al Poder Central Darale, 
derlos o aprobarlos. f 

Mientras no se obligue I 
glo a la legislación vigentp 1 
tegrar al Tesoro Municipal , ^ 
tidades percibidas indebidam 
se le exija responsabilidad 
nador des pagos, carecerán em 
soluto de eficacia estas 

Habrán leído ustedes que por Re­
solución Presidencial han sido sus­
pendidos unos ocho o nueve acuer­
dos del Ayuntamiento de la Haba­
na, adoptados en sesión de fecha 
13 de Marzo últ imo y por los cuales 
se ordenaban distingos pagos con 
cargo a "Resultas". 

de acuerdos por el Presidem. 
República, pues se continuarl 
hasta ahora, votando crédito 
cargo a "Resultas" u otro «Li 
del Presupuesto Municipal y J 
rán realizándose esos pa¿0s 
chos de ellos el mismo día en 
Alcalde aprueba el acuerdo 
siguiente. ** 

Cuando llega la suspensión * 
teresado, o los interesados, pUei 
ca es un solo mortal el 'qUe j 
vuelve a virtud de estas bo3 
ya ha recibido sus malanimit 
hasta posiblemente está gestiW 
otro aouerdo análogo, que lo J 
le dá que más tarde el PodeJ 
tral lo apruebe o lo suspendí' 
le hablan ustedes de esta 
suspensión seguramente dirá o, 
sará al menos: por allá me lu 
todas. 

E L COXSEd 

todo aquel, que no esté inscripto, o Yo me permito rogar a lo$ 
tenga que hacer traspaso de domicilio, mentos valiosísimos que, como 1 
o que por no haber hecho uso del voto lio Gómez, Ramón Migoya, i l 
í-n las últimas elecciones tenga que ins- Lhiú y Antonio Martínez, depol 
cribirse de nuevo, pase a las horas su actitud y presten su concársoT 
apuntadas por dicho lugar, pgxa resol- ra que si quiera se intente dir[ 
ver todo lo relacionado con este res- 1 l^so adelante en el engrandecí! 

i to de la Colonia Española coli 
I na. pecto. 

TEATRO " V E R D U N " 

M I E R C O L E S 28 

L A I G L E S I A S L CAE 

E s preocupación constante d( 
ÍTO? lo que quieren a esta c« 

E L T E L E F O N O NO S I R V E ! Ia ide,a de fiue día por día 
• mas expuesta a desplomarse la 

Preciosas noches son las que se sa Iglesia que hace medio 
pasan en este simpático teatro que | construyeron nuestros abuelos, 
a diario se llena debido a sus ex- • L a obra destructora del tie 
celentes programas. Hoy a las 7 ¡ayudada por algún defecto tfe i 
cintas por actores cómicos, a las j tracción, va acelerando la caídal 
8 E L JUSTO MEDIO por M A R I A ¡ hermoso templo. 

¡SUVINE, a las 9 la magníf ica obra con mucha menos celeridafl 
E L I S L O T E D E L O S C O R S A R I O S cntán acopiando recursos. La 
por B E S T L Y T E L L y E L T E L E F O - i ra Juana Rosa García de Llaú, 

1NO NO S I R V E por H A R O L D j ta!:do 1» hermosa iniciativa del 

L O D I C E Y E Y Q Y L O S O S T I E N E P E L A Y O : 

C O N L E C H O N Y " T R O P I C A L " L A G U M B A N C H A E S T A Q U E A R D E . 

L A S I N D I S C U T I B L E S P R O P I E D A D E S D I G E S T I V A S Y T O N I C A S D E 
L A C E R V E Z A " T R O P I C A L " . H A C E N D E E L L A U N F A C T O R D E I N A ­
P R E C I A B L E V A L O R M U T R i T I V O S I E M P R E . P O R E S T O D E C I ­
M O S Q U E E S L A M I S M A D E A Y E R , L A D E H O Y Y L A D E M A Ñ A N A 

D E M E M E D I A T R O P I C A L 

L L O Y D y a las 10 L A L U N E T A 
No. 2 por la s impatiquís ima M A E 
A L L I S O N . 

Mañana: L A E S P O S A P R O D I G A . 
E l Sábado: E L P E Q U E ' O L O R D 

F A U N T L E R O Y . 
E l Domingo: E L C A S T I G O D E 

aente poeta Galarraga prepara 
función de beneficio para estosí 
en la que tomarán parte las lil 
gentes señoritas Esperanza IW 

lío, Ofelia Paltenghi, Raquel 
dés y Ernestina Caso. 

Nosotros esperamos que el pi 
que 
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VOST ^ * | él significa ese gran edificio qu:| pr el 

DE COLON 

derrumba y lo que afectarla >| 
preetigio si tal (osa sucediera 
d^rá por medio (Te ese beneficié 
por otras espontáneas dádivas, aj 
ner remedio a tan inminente 

ONOMASTICO 

E l sábado 24, 
la distinguida Profesora 

celebró sus 
de MI 

E N E L CASINO 
Junio 24. 
Anoche ee celebró una asamblea 

(fe asociados en el "Casino Español". I ca señora Juana Rosa García 
Motivóla el proyecto' de su en tu. j de nuestra sociedad y esposa del 

Elasta Presidente don Juan Martí- | timado comerciante señor A 
nez Rama, de licvar a cabo en el • Llaú. . 
edificio reformas necesarias, pues! L a elegante morada de la i 
con muy ligeras modificaciones el 1 .¡ada. se vió muy concurrida, 
hogar de los españoles de Colón, es 
tá Igual que 

policía 
tas de] 
Te en 
públicj 
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tado y 
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Se hizo buena música y c;,nUl 
hace cuarenta y un ! muy bien las agraciadas darn,t*s 

años cuando lo Inauguraron aquellos peranza Bustillo, Ofelia Pairo" 
animosos e inolvidables antepesados ' v Ernestina Caso. v,„» . . 
nuestros. | E l joven Ismael ^ ^ t í n e ^ S | í ' 6 ' 

E l hermoso proyecto (Te Martínez i deiieias de concurrencia " .1 tr 
Rama e? mirado con simpatía por la^ seguidillas de la bonita za.| j e pa 
ei pueblo todo, que está identifica, ja " E l lucero de] Alba". . cpr| h4ntei 
do con la Sociedad y por muchís l - : Fuimos espléndidamente ^ 1 oentar 

Reciba la hermosa y digna 
sa García Llaú mi felicitación-

E L CORRESPOÍíSAlj 

POR LOS HOTELES 

H O T E L PASAJE 

moe de sus socios; si bien hay el- dos con cockteil de frutas, f"*» 
ganos que oponen como reparo que , ces^y ricos helados, 
no es el momento, que no hay recur- ' 
sos. 

Pero a este argumento verdade­
ramente sólido opone el Presidente, 
a quien llamó Gustavo Sánchez Ga­
larraga ilustre gallego, otro argu­
mento muy sólido y mas patriótico, 
cual es el siguiente: 

Cuando hubo dinero en abundan­
cia nadie pensó que era necesario 
remozar y engrandecer un edificio 
de cuarenta años hecho para una 
población tres veces menor que la a c 
tual. Si entonces no era el momen. 
to 7 si vamos a esperar a la fecha 
que jamás l l egará en que haya a 
la vez, dinero, entusiasmo, unidad 
unánime de pareceres y voluntad y 
energía para llevar a cabo una re- ¡ L . ^ * JT Hirg«l, de Key 
forma digna de Colón, se convertí-jFja 

Entraron ei día 27: 
Manuel Samzo, de Cienf"6?0 
Francisco Becerra y fam»18' 

Crenfuegos. 
J . Fernández, de M a t a n ^ 
T. del Sandolet y famm»' 

Central Jaronú 

•wasez 

«ioipio 
íitulo 

El fi 
1 íavo 
*5 SU 1 
Aculad 
. Pues 
duce d 
*tl la , 
,e]os F 

Unez c 
iterar 
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f»lt08 
• ínc iór E . Llonart, de Central JaroD J ^ 2 

Enrique Parquet, de Cárde0* 

Va J . N. Eariy , de Hillsville. 
J H . Early , de Hillsnlie, 

GRAN H O T E L AMERlC^ 

rán los españoles de esta ciudad en 
unos nuevos judíos en sempiterna 
espera del Mesías prodigioso. 

De la reunión de anoche no salió 
nade definitivo; pero el señor Mar­
tínez Rama espera del localismo y 
del patriotismo de cubanos y espa­
ñoles de Colón y de otros elemen­
tes con esta ciudad identificados. 1 
que antes de entregar la Presiden- | 
cía en enero próximo. Colón cuenta i 
cou una sociedad digne de su pro-, 
preso y los constantes concurrentes j 
a ella cuentan a su vez con salones i 
apropiados para iuegos diversos, con j 
Fa:as para lectura y con el espacio 
sobrado con que todo centro social 
se nota siempre, para que los en. — 
tiuiutafl de una - diversión no pri- &ret Brito, de Cruces; V ^ ' ^ S l l 
ven de su derecho a los entusiastas rez, de Batabanó; R. Vidal-
de otra ba. 

Entraron el día 27. 
F . R. Guirorio y familia. fle 

Palacios. 
Joaquín Ason, de Matanza3-
José Alonso, de Yaguajay. j 
Eduardo Cotilla, de Camag 

H O T E L P E R L A D E C l B ^ 
Entraron el dia 27: , 
Juan Masó, de Candelaria. . 

I pote, de Alquízar; Joseph B. J 
de Ocean Sprlng New.; Joaqu' 
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